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TRABALHISTAS INGLESES PEDEM UMA CONFERÊNCIA DOS TRÊS GRANDES
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Mais Dinheiro Gasto Com «Jeeps», Bombardeiros e Transportes de Guerra
Hoje, às 20 Horas, Instala-se na A. B. I. a Convenção Patriótica
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PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
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DELEGAÇÕES DE QUASE TODOS OS ESTA-
DOS JÂ SE ENCONTRAM NO RIO — 26 DEPU-
TADOS FEDERAIS SAÚDAM O CONCLAVE -
SERÃO DEDATIDOS OS PROBLEMAS MAIS

PALPITANTES DOPAÍS

I APOIAM A
1 CONVENÇÃO
%6 !!55 purlunicuturdH «m In
á§ do o pais; 17(1 Indiistriiils» 1
% 1'íS liderou CHtudnntls; 147 11- É
p ileres sindical»; 10 prefeito»- % Wb
% nm vlce-govcrniiilor; 325 pro- p P|>

.!

Instala-se logo mais, às 20 horas, no Auditório jj ÍS^SS^.!. $da ABI, jt Convenção Pela Emancipação Nacional. I ':"s: ^»"'i»*-«<- Brmiieiík <io á
A i j i -j a w\i 5? Dflfomi ilo» Direitos du lio- %— «(/ ato ae hoje a noite, na ABI, marcara uma § mem, ifedcraeitu do Muihcre» §

etapa na concretização do ideal que anima todos os I "t!' 
niTi'tõl*flWÍem!i i

brasileiros de boa vontade no sentido de se debate- I 'ni"" *¦¦¦<¦¦¦¦•>¦ <•»» Trâimiiiú- ú
rem livremente problemas de interesse de nosso povo 

Ú "orM "" "Wr'"' Vrdmt> *

d procurar para eles a melhor solução.»
Com estas palavras o deputado Vieira de Melo,

em nome da presidência da Comissão Preparatória
da Convenção Tela Emancipação Nacional, concla-

s* » ..„...,„ .edeial; %
% Conti-deruçüo dos Truliulhii- g
0 dores do Brasil; liilíin Na- %S| clonnl dos Estudantes Secun- É
P dários; Fedeniçilo da Jtiven- g
g tude lírasllcirn o numerosas %
& onPtinftinAnu .-...«.-A-In g

í
ma todos os patriotas a que participem do «conclave | .iii»^t.i!"a."e»;np
niaínífico. onde todas as vn7.es spr5n nm-i^oc- * iaj„„ ^ c'"1' «polo" d e»magnífico, onde todas as vozes serão ouvidas e todas I

2: corporações operárias.
9•g Também a 1,'nliio Nacional %*. .i..„ ¦¦'•••-' — em nota ofi- 4.

as opiniões acatadas»

DELEGADOS

-g mesmo lempo ciivi-irA dois p% delegados, r|

ALCIDES ROCHA DB MORAIS lambem á favorável a, livre participação de todas as cor-
rentes políticas nas eleições.

roía LcUdlIudUC Ilu r.v.D.

Dezenas dc Convenções Es- l
taduais e Conferências Regio- I
nais, que se realizaram ante. jriormente, elegeram uma nu- }
morosa delegação, dc todas i
as partes do pais, para o cer- I
me que hoje se inaugura, <
Segundo as comunicações já
confirmadas virão os seguin- |
tes delegados do Interior:
São Paulo — 150 delegados;
Estado do Rio, 100; Rio G.
do Sul, 10; Santa Catarina,

MANIFESTAM-SE INDUSTRIÁRIOS, COMER-
CIÁRÍ0S E ESTUDANTES, QUE FALAM fl

IMPRENSA POPULAR

O 
ADVOGADO Sinval Pai-
meira rèqiiérou a" Su-

periur Tribunal lileitoral a
revisão do processo i-up cas-
sou o registro tio L'(JB. A
éss<í respeito nossa reporta-
gem ouviu yárins pessoas
que em ir.aiòriii so m.miLeo-
taram a favor da livre pnr-
ticipação • nas eleições dc to-
dos os partidos: inclusive o.
Partido Comunista.

DEMOCRACIA
— Votarei em Ademar de

Bat-ros se êle fôr candidato,
à Presidência da República,-
mas acho que os comunistas
como todos os outros parti-
dos devem ter o direito do.

concorrer às eleieões. li' um.
principio da democracia.

Foi o que nos declarou o.
comerciário Manuel Alves
MoiileVo, residente à Kua
llonio Lisboa, número üi no
Catei e.

O estudante Walter de Al-
buquerque Melo, disse-nos:

— A mais ampla lilierda-
de para todos os partidos e
correntes políticas é condi-
ção indispensável para que o
pleito seja realmente demo-
crático.

SEM EXCEÇÕES
Pronunciaram-se ainda a

rávov da participação de to-
(CONCLUI NA 5' rACLNAi
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NOVA REBAIXA
DE PREGOS NA URSS

A SÉTIMA A SE VERIFICAR, DESDE 0 FIM
DA ÚLTIMA GUERRA

MOSCOU, 
31 (AFP) — A baixa dos preços — de

15% em média, anunciada pelo rádio de Mos-
cou, atingirá principalmente o pão e os produtos pa-
nificáveis (5 a 8c/o de baixa, segundo as categorias),
os calçados (7*?s), os tecidos de algodão (15 a 20%),
óleos lubrificantes (44,5%), os petróleoa (38%), os
medicamentos (15%).

manoet, Alves Monteiro-. "Aciw que todos os partidos,
inclusive o PCB, têm direito de participar das eleições".

PONTOS DÉCÕNTACTÕ;
Encontra o comandante Arruda entre o Pro- \

grama do PCB e o de seu partido j
OCOMANDANTK 

Fernando Arruda, presidente do Sindicato Nn- <- cional dos Aeronautas e membro do Diretório Nacional do \
\ Partido Socialista Brasileiro, pelo qual é candidato a deputado ;
, íederal, concedeu-nos, ontem, uma entrevista sobre o projeto de '¦' Programa do Partido Comunista do Brasil. {

Encontro no Programa do PCB — disse-nos Inicialmente '
vários pontos de contacto com o programa do meu partido,i como us que- dizem respeito aos direitos democráticos, a. defesa j1 da Indústria nacional o a. melhoria das condições de vida dos (' trabalhndores. ',

A JtUFOKMA AGKAKIA
O conhecido líder sindical destaca n importância do liem ',

do Programa do Partido Comunista relativo il reforma agrária ;o conclui: <Aliás, <i 'reforma ugrflrla constitui resolução da ultima 5convenção do meu partldp, ,
J

8; Mato Grosso, 3; MIiym Ga-
rais, 26; Ceará, 8; Bahia, 8;
Sergipe, 3; Amazonas, Per-
nambuco é Maranhão, 1.

Entre esses delegados es-
tão figuras representativas —
deputados, juizes de Direito,
prefeitos, vereadores, indus-
triais, comerciantes, lideres
operários e estudantis.

PROGRAMA DA
CONVENÇÃO

E' o seguinte b programa
das sessões e reuniões do
conclave: hoje, às 20 horas,
na A.B.I. no 9.-' andar, insta-
laçáo solene; dia 3 — is 9
horas, na A.B.I., 9s andar,

, prini-fira. sessão plenária; às
20 noras, no mesmo local, a
Festa da Convenção. Dia 4
— Reuniões de confraterniza-
ção; dia 5 — às 9 horas, na
A.B.I., 9." andar, segunda
sessão plenária; ás 14 horas
(mesmo local), terceira ses-
são plenária; às 20 lioras,
(mesmo local), encerramento
solene.

APOIO DE VINTE E SEIS
DEPUTADOS FEDERAIS
Vinte e seis deputados fe- f f

derais fizeram s seguinte de-
claraçâo de apoio à Conven-
ção;

«A realização de uma Con-
venção que se reuna para de-
bater os problemas econõmi-
cos, políticos, culturais, e ou-
tros, que interessam profun-
damente ao desenvolvimento,
progresso, bem-estar, de toda
a nação e o povo, tem par-
ticular importância para os
representantes cio povo no
Parlamento nacional.

Uma assembléia nacional
de personalidades, de repre-
sentantes de organizações de
diferentes ramos econômicos
e políticos, de entidades ope-
rárias, estudantis, femininas,
culturais, artísticas, tem, nò*
momento, o apoio dc todos os
brasileiros que desejam e as-
piram ver nossa Pátria livre
economicamente, soberana, In-
dependente, próspera e res-
peitada no conceito interna-
cional dos povos.

Apoiamos e saudámos essa
nobre iniciativa de uma Con-
venção pela Emancipação Na-
cional, e as suas resoluções
serão acolhidas como vallo-
sas contribuições aos estudos
dos problemas que sâo obje.
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

O universHário alagoano Gladstone de Barros, delegado ãConvenção, falando à IMPRENSA POPULAR. B-m bair.o:càrlases de propaganda da, Convenção, impressos em quatrocõrés, colados numa das ruas centrais da cidade

SERÁ DIA 7, NOS TÊXTEIS»

Coutração do Salário- ii "

DOMINGO, ASSEMBLÉIA NO CONJUNTO RESIDENCIAL DE PADRE Ml- *
GUEL - EDIÇÃO ESPECIAL DE "GAZETA DO VESTUÁRIO" -NUM

DIA, COLETADAS 300 ASSINATURAS PELOS ALFAIATES

| estão preparando uma edi-
ção especial da «Gazeta do
Vestuário para ajudar na
propaganda da Semana.
ASSEMBLÉIA NO cGREIB»

O grêmio recreativo dos

moradores do conjunto resi-
dencial de Padre Miguel, vão
realizar no domingo uma a*-
sembleia especialmente para
tratar rio salário-nvtnimo e
o congelamento dos preços.

NOTA DA REDAÇÃO:'Esta 
rebaixa ô a, sétima

a, se verificar na união
Soviética desde o fim da
última guerra. Através
dessas rebaixas sucessi-
vas, os preços de todas
ae mercadorias de largo
consumo popular estão,-
hoje, abaixo dos níveis
que tinham antes ãa guer-
ra. .Ao mesmo tempo, fo-
ram elevados os salários
e ordenados doB opera,-
rios e empregados, e au-
mentadas as rendas dos
camponeses.

Como se vê, exatamen-
ie o inverso do que vem
acontecendo em todos oi
paises capitalistas e, imi-
to especialmente, no Bra-
sil, onde os aumentos de
preços e a d&preciação do
ppêer aquisitivo âc povo
se processam diariamente.

A CAMINHO DA UNIDADE DO POVO

Diminuirá a Temão
Internacional a Parti-

cipaçãc da U.R.S.S. no
Pacfo do Atlântico
Diecurso de Mitoçém

em Berlim

Logo mais & noite, esta Capital
assistirá, a um ato verdadeiramente
inédito na vida política brasileira. Pe-
Ia primeira vez, representantes de cor-
rentes de opiniões ás mais diversas,
operários e industriais, fazendeiros c
camponeses, oficiais do exército, da
marinha e da aviação e jovens estu-
dantes, parlamentares e intelectuais
se reúnem num conclave nacional, a
iim de debaterem e escolherem os ca-
minhos para a solução em comum dos
mais graves e urgentes problemas do
nosso povo-

È, realmente, um espetáculo lné-
(Ut* a instalnç&o, hoje a noite, da Con-
venção pela Emancipação Nacional.

O que impressiona, antes de tu-
do, é a amplitude. O temario da Con-
vençlo, as assembléias preparatórias
que -M realfauram nos Estados e mu-
njdptos, os manifestos de apoio lan-
çados por todo o pais assinalam a
concordância com os objetivos do con-
clave patriótico expressa por mais de
duas centenas de parlamentares de to-
dos os partidos, de 200 câmaras mu-
nicipais, de dezenas e dezenas de sin-
dicatos, associações rurais, organiza
ções pateióiloM e democráticas. Ne-
ntir-miii das gisnfes campanhas em
deíesa d» sotopaaia uacieaal — co-
mo a d» pefotfêo ou a htta contra
o Ignoininioso acordo militar Brasil-

Estados Unidos — contou com ampll-
tude tamanha.

Mas nSo é só a amplitude, ao que
impressiona nesta patriótica iniciati-
va pela emancipação nacional. £, ain-
da, o espírito de unidade e a disposi-
ção de luta que anima a todos os que
aderiram a este movimento.

As personalidades que tiveram a
iniciativa de convocar a Convenção si-
tuaram, de maneira extraordinária-
mente clara, os problemas tundamen-
tais para o debate popular: a defesa
jjfi economia e da própria soberania
nacional cada dia mais ameaçadas pe-
los trustes, a resistência à política de
Vargas, qne 6 uma politica de fome e
opressio contra'o povo e de apoio iii-
mitado a todas as pretensões do im-
perialismo horte-americann. A esta
orientação básica aderiram calorosa
mente os operários e os camponeses,
industriais e agricultores patriotas,
estudantes.* expressões de correntes
políticas as maia diversas, Ilustres fl-
guras militares. Nas diversas assem-
bléias preparatórias do grande concla
ve de boje de que todos participaram,
revelou-se que seus pontos-de-vista, a
respeito, são unanimes: estão todos
de aofedo sobre a necessidade de unir
nosso povo para resistir à demiaação
avassaladora dó imperialismo ianque
p para enfrentar a ruinosa política de
Vargas. 

'<

Nesta união, não só possivel; mas
até mesmo inevitável diante do agra*
vamento crescente da situação no
pais, está o caminho da salvação na-
cional. A convenção de hoje será um
passo multo importante para concre-
tizar esta unidade e em bases mais
amplas do que a até agora estabeleci-
da nas lutas especificas dos sindica-
tos, dos que defendem 33 riquezas
nacionais, dos que se batem pelas lí-
herdades democráticas. Um passo pa-
ra concretizar esta união na base de
um programa de ação comum mais
geral, para uma atuação persistente e
conjugada em face dos diversos pro-
blemas nacionais.

Cremos que o encontro ile hoje
entre diversas correntes de opiniões
democráticas e patrióticas, tendo em
vista a solução em comum dos pro-
blemas do povo que se encontram na
ordem do dia, poderá resultar na con-
Jugação dos esforços dessas correntes,
que se tornarão, assim, uma força
considerável na vida política do pais.

Nenhum patriota e democrata
deixará de saudar, com o máximo
de calor, esta unidade que
se transforma em força or-
jantada, de crescente in-
fluência aã luta do nos-
so povo pela independên-
ela nacional e a democracia.

IP

"NOSSO OBJETIVO É
UM PROGRAMA DE

AÇÂ0 COMUM"
Declarações dos delega-
dos d, Convenção .Vacto»

nal chegados ontem.
(Leia na S.a Pág.)
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UM JORNALISTA BRASILEIRO NA CNlffA

O Exército Popular
Chinês:

SOLDADOS QUE CULTIVAM OS CAMPOS E
EDIFICAM A NOVA ECONOMIA

pOI definitivamente acer-* tada para o dia 7, 11a
sede do Sindicato dos Tèx-
teis, às IS lioras, a concon-
tração dos trabalhadores que
encerrará a Semana do Sa-
lário-Míninío.

A COLETA DE
ASSINATURAS

Sâo poucos ainda os sin-
dicatos qua já recolheram as
listas distribuídas entre as
fábricas. Ok têxteis recolhe-
ram há Mavilis-Bonfim. :i!)2
assinaturas e da Fábrica
Deodoro, 20,3. A maioria das
fábricas têxteis deverüo fa.
zer entrega dag listas, sába-
do, na assembléia dó sala-
vio-mínimo. Os alfaiates,
iniciando hoje, a coleta, con-
seguiram 300 assinaturas e ¦ . g

E- $ Os 5 milhões do combatentes do EPL sao, também, 
|

| uma poderosa força, da edificação econômica» a4>e»t- |

| dem, com seu trabalho, não só às necessidades do |
$ Exército, mas também às dos camponeses e operófios §

I REPORTAGEM DE EGYDIO SQÜEFF

mSÊBm^^^MÍ 1 • '• 
mÊÊrri "?MTrt ff m 11ME B—rJ '"SSEuSJÍt. ymmym^mWWSM::iSStt'{*MB^&iy$>

B3K! t^Êl^r^LWmÊÊÊmWm^LV'''
.^¦4jJi^^^^^^^íí :^s^^WlÊSmm&BL^Sè. >xJRf m^P' í<'»<¦b(lHÍÉIÍiVKÍV^' í*

¦' ¦•¦..•,ijilíüá 7 %#yêb*B'f',;:í §Ê^4È-''' \- ¦'
•'•¦*'' •# -•" "«** '^íÜí^wê. .*¦ '^7'>>í'*v'»y'•'':'' •
^^%W#Wli.i5^^È^^ffl^^^H^^S^S^Éi'', '"'- *

(Leia na 2." página)

| ENQUANTO FALTA
1 r:
| TVDO^ARAOPOVO

| navios si mmm
t mmmumm i
% AMBULÂNCIAS
I |£NQUANTO se torna <**•
ú *T dn, vex mais gra**: n m-
% Inação de penúria, em, tvdo
Ú que se, refere à assístévein
ú do governa, quando faltam
% vagas nas escolas para a
i população infantil do Sio a
i teiíos «os hospitais para os
É doentes, o Sr. Getúüo Vaif-
Ú gas, cedendo servilmente à,

pressão dos belicistas ian-
Ú quês, aumenta as despesas
Ú militares.
p Sd o noticiário de ontem,
é por exemplo, dá conta de que

desembarcaram mais ambu-
P ISnrsas e "íf-eps" ifesíiíiadoi

Os soldados do EPL constituem uni exército diferente, um' i "" 
^ércilo, 

«stão sendo e+
exército que aéuda o povo não só a tomar o jjçáeé eomo a § tildadas propostas¦ para a

eontirm «ma nom vida i íOOXtdii» Tf A » RAOWA)

r '22
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E' PROTEGIDO
DE VARGAS

«A Pátria» coloca em mon-chctct
«DEMITIDO GILENO* —

MnU uma vez, a bem do !
m -viço público — Itcnnlveu
o Presldcnto d» Itopú blica
atender «o» Justos nnselos
du povo o íi» legitimas re. .-.'liiiiincltoit «Io 1'iirliimcnto e '
dos produtores — Afinal, n !
vasaoiirudn que se Impunha ,
no I.A.A.»

Nu realidade, Glleno de
Carll, u despeito dc todas us
(jvldôtlelús, continua grududo
na dlrcçfto do Instituto de
Attioar e do Álcool, o no-
mem tem mão (urte de Ge-
tullo, que encobre c estlmu-
lu suas bandalheiras.

ÍMfHHWSA PüflJLAR z-i-iyo-i

p O cDiaiio Carlóéa» publica
p na primeira página:
|| «Aceitando a denúncia do
M promotor Eugênio oigaud, o

fp 

juiz Valdir tle Abreu, da 8.'A Vara Criminal, mandou ins-
taurar processo contra os srs.
Samuel Wainer, Luis Fer-
nando Bocaiúva Cunha, Ri-

|f oardo J.ifet, Loureiro da Sil-
i va, Josó Stefano o Gladstone
Ú Jafet e deferiu o pedido Ue
H licença à. Câmara para in-

folul.r 
no processo os deputa-

dos Euvaldo Lodi e Lutero

e apenas de uma
das quadrilhas qtie operam

I

POLÍCIA DE CRIMINOSOS
«Luta Democrática» denuncia: «. 

'

«Im onli-gente composto do 22 soldados da Policia
Militar, pesadamente armado, despejou dezenas do famílias
«le seus barracões jú '.tio humildes, construídos há mais tle
20 anos uo Morro do Ati, em Jacarepaguá. Iam os milícia*
nos como se fossem enfrentar uma verdadeira batalha. Le*
vavam metralhadoras, fuzis e granadas uo gás lacriniogenio.»

E' o ódiu ao povo em plena ação. O prefeito de Vargas
manda,'mais uma vez, que os seus policiais levem a des*
truição e o pânico aos pacíficos habitantes das íavelas. Nes*
te momento, outros favelados lutam pelos seus direitos,
contra um despejo monstruoso. São os moradores; do Mor*
ro do Borel, que trazem para as ruas seus protestos e rei-
vüicUçaçOes.

Atlântico para garantir a se-
gurança européia e a cons».
Ucláçãò da paz mundial.

ASSALTO AO
IMPOSTO

No «Correio da Manhã»,
encontramos:

«Eis em resumo a dentin-
cia apresentada, sobre o as*
salto ao Imposto sindical, pe-
los seus próprios funciona-
rios:

a) Embora houvesse
candidatos classificados em
prova de habilitação, «foram
admitidos nos novos cargos
apenas os afilhados ou pro-
tegidos da alta administra-
ção da CIS.»

O -jornal enumera em se-
Suida uma série de irregula-
lidados, cada qual mais gri-
tante. O Imposto sindicai é
o pasto farto de sempre onde
se fuzein e engordam os pf>>legas do Getulio.

AS HORAS
TERRÍVEIS

Augusto Frederico Sch-
mldt móstra-se cada vez mais
preocupado com o futuro:

«Ninguém lhe pode ne*
gar austeridade, comedimen-
to, virtudes de honradez. Mas
não deu até aqui a medida
da sua apreensão e tristeza
diante das horas terríveis,
que se 

'aproximam, 
a não ser

com o seu último discurso,
vibrante, mas de fundo ne-
gativo. Mas ainda está em
tempo de ouvirmos do sr. Lu-
cas Garcez palavras a altu-
ra da sua mocidade e inqute-
taçãc.»

O Uor.linlio Foltrüo tem
medo do dia do amanhã, da-
justiça do povo. As horas oa
democracia, que se uproxi*
mani, são noras terríveis paru
o vende-pátrlu Schmidt e seu
paresiro Garcez.

Colhido Pelo Trem
Um Ônibus da Academia Militar

JURACI, CORDEIRO
E PETROBRÁS

P Vargas.»

p Trata-i
% das «ju*.
•*! no país, sob as vistas e a
Ú proteção do s:* Getúllo Var-
P gas, pai de Lulero, protetor
^ de Samuel. O desuno do pro-Ú cesso por melhor que seja a
p boa vontade do juiz ou do
|j promotor será mesmo o do
%, arquivamento.

IHGLUSiYE

p RESENDE (Do correspondente) — üm ônibus
I da Academia Militar de Agulhas Negras foi colhido
| por um comboio da Central do Brasil, na passagem d«
| nível localizada em frente da Academia. O ônibus
| conduzia para o colégio filhos de oficiais e funcionários

Por falar em vende-pátria, f da guarnicão militar local
a «Tribuna da Imprensa» FERIDOS
MaLfháae3s-n°tlCiaS 

de JUrac' 
i ?icaram feridos os se' v*. EraWo Espirito San

«O CORONEL Juraci Ma- I ?U.-\nte3 P^sageiros do ¦-¦--¦

galhâes deverá seguir, nos i ônibus:-Mana das Dores
primeiros dias deste mês, pa- 1 Menezes de Vasconcelos,
ra os Estados Unidos, voitan- | Tereza de Jesus, Reginado a 22, Já demissionário do I j„ a:i  • j -*.",
cargo de adido militar em 1 da Sílva> Leoncio da Sil-
Washington.- Ser, então, no* i
meado presidente da «Petro- |f
brás». |f

««O CORONEL Juraci Ma- Ú

S'hS«5f cVo"eiromadeCaFa- f 
Denun™da na Assembléia Legislativa, mais

nas, seu compadre, indagan- uma vez, negociatas de Amaraldo exatamente da sua candi- g 0 deputado Adolfo de 011-datura ao governo do Per* É .,„. . . ,, . .
nambuco.» É veira' da tribuna da AssCm-

to Estevão, Joselia Men-
donça de Oliveira, Ma-
ria Aparecida Gonçalves,
Hilda dos Santos, Jacy-
ra Atílio Pereira da Cos-

MACABU ENGOLE VERBAS

Í.CfVFkMil Vllá
O mesmo jornal estampa

_\ unia condensação de despa-'ú. chos telegràficos:
p «WASHINGTON E l.ON*

I DRES, 31 (Condensados pa-
% ra o D. C. dus telegramas do

| INS, UP e Ari') — Üs Es-

p tados Unidos ja padern labti-
É car uma bonii-a do hidrogê-'¦£ nio suficientemente poderosa
í| para destruir qualquer (jr.tn-
^ de cidade da mundo, inclusi*

JE Ve Nova York — afirmou
^ hoje, à imprensa, o presiclen-
% tè da Comissão dc Energia
% Atômica norte -americana, Lo-
^ wis Strauss.»
& O histerismo d° guerra dos
p assassinos dos flosenbcrg tor-
jf na-sc cada ve:: mais acentua-
?| do e cintce. Do outro lado,
Ú peia voz db .Molotov, u U. R,
_\ S. S. mamfestu-se disposta
i| até ã participar «lo Pado do

Juraci vai aos Kstados blt5-a Legislativa Fluminen-
Unidos, sua pátria do eleição, se verberou a orgia de con-
para trazer a última palavra Sumó de vultosas verbas na

m$2T£&T& «e^°» da Ce"tral H1-
trobrás. Juraci consulta o **relétrlca de Macabu e do
compadre (e comparsa) Cor- Plano Rodoviário Fluminen-
deiro dc Farias sobre o ouso Ú Se, obras idealizada» pelo

Amaral Peixoto, com oda candidatura.
preciso levar relato- %

Que é que g .,„
gz .br.liílV E1 _..  __ .

rios verbais nos Homens do3 _% unico objetivo de nrfgocia
Estadr-s Unidos.

PREFEITO
dí OEíyyo

«O Mundo» publica
«Depois

-— da-maior, mais sincera e pmais estridente vaia jamais é
ouvida no Rio — com que o Ú RIO BONITO (Do corres-
povo o recompensou, no Ma- 0 pondente) — Á estrada Rioracanã, por sua inépcia o ^ Bonito-Arnrüama encontra-se

Está

|í tas. As ^realizações» do sr.
Ú Amaral Peixoto são de tal
Jf vulto que teve a coragem
i| de Inaugurar 25 metros deu» puunca: ^ pavimentação incompleta nada tremenda vaia v

Av. Amaral Peixoto, próxl.mo do Liceu de Niterói, co-
mo parte das comemora-
ções do aniversário de seu
governo. (Da Sucursal).

ta, Assis Martins de Sou-
za, Maria Letícia da
Cunha, Maria Emilda
Mariz e Maria Amando
Gonçalves. Encontra-se
em estado muito graveHilda dos Santos.

O sinaleiro Benedito

I Borges da Silva e o ma-
quinista Paulo Chaves,
este residente à v Rua,
Franklin de Morais, 365,
em Barra do Piraí, fo-
ram detidos pela políciade Rezende.

DESFALQUE NA AGÊNCIA DA
CAIXA ECONÔMICA

INTRANSITÁVEL

má-fe administrativa, toda a p cm péssimo estudo,
gente esperava que-o coronel -^ mesmo intransitável,
amoroso renunciasse no mes- Ú
mo dia, não à sua cachoupa, ^mas, ao cargo dc prefeito do Ú
Distrito Federal. Que espe- ^
rança !...» %

'IwsmaíamaEsaaw ímswss^»»

CORRESPONDÊNCIA DE PETRÔPOLIS

DiSBO
1

Os trabalhadores cm

síos à Greve
ônibus — Protestos contra a C.B.E.E. em São

José do Kio Preto
PETK0P0LI9 (Do corres*

pondente) — Tendo em vis-
ta que os proprietários do
ânlbus se negaram a con-
ceder,0 aumento pedido pe-
ios seus funcionários, ústes
mtraram em dissídio cole-
tivo. Até aflora, porém, na-
da foi resolvido, estai do as

empresas (!.; transportes co-
letivos enfrentando difícil
situação.

Considerando ;\ lntransi-
çêncla patronal e o pouco

m b 9 r'

Ifi ÍM^W-^'
O PEIXE DA

SEMANA SANTA
Niterói está ameaçada ('.e

íicar sem peixe na .Semana
Santa ou, então, tô-lo' dc ud-
i|uiiir a preços astronótni-
ccs. E' o q.,10 :;c. depreendo
das manobras da COFAP
tiue, ligada aos Interesses
dog «tubarões», não deu, até
«gora, um passo, para ga-rantiv o pescado pnra esla
cidade. (Da SUCURSAL)

ACIDENTADO
KIO UO OURO (Uo cor-

respondente) - o jovemJosé Corrêa dos .S-uHog quan-do no exercido de sua pro-fissão de mecânico) trabalha-va na ofieliw da CerâmicaVista Alegre loi acidentado,ferindo 0s pés.

caso ttas autoridades em so-
lucionar o caso, o sr. Eu-
geniu Prata, presidente do
Sindicato dos Empregados
c«n Transportes Coletivos,
ocupou o microfone cia
l'RD-3, emissora local, de*
clarando que dada a afll-
tiva situação dos seus cole-
gas cle trabalho, a única
solução serã a greve, o que
so dará tão logo tenham

A EL£iiÜCü)ÁM üivi

i'i irt(-/i'«jL,ia «uu cones-
pontlenioj — Continua sur-
üa a Companhia Brasileira
u« Energia Elétrica ante a
grita da população de São
José do Rio Freto, 5.'; Dis-
trito deste município.

A eletricidade é totalmen-,
te deficiente, t,endo, alem du
tudo, caríssima. Vários me-

moriçiis, protestos etc., diri-
gitlos à CBEE, subsidiária
da Bond and Share, não são
nam de leve acusados e o
governo fluminense, como
sempre, não toma a menor
providência.

conhecimento de que suas
reivindicações não foram
atendidas.

APELO
Pedem-nos a publicação do

seguinte;

««\ Comissão Prepuruldriii
da Convenção Pelu Emanei-
pucün iVtie.lonnl apela pnra
todos os patriotas, qnc te-
nham condições «lc hospedar
delegados dos Kstiidos ao
irrandc conclave do '! a S «le
abril, qui. procurem 11 sede
«Ia Convenção, ã Ituu Alva-
ro Alvim, 21, «ala l.fiOS, nu
transmitam seus iirererlmen-
tos pelo telefone 4V-321».
Serü nina eficiente colabora-
ção uo movimento clvi  quodevera culminar na crande
convenção do próximo «lia
li,,11 cordial acolhida que te-
nham os delegados estaduais.

Agradeço itiitcclpadamento

A Comissão Preparatórias.

Em Dissídio os
Comeciários
De Niterói

PLEITEAM 95% DE
AUMENTO SOBRE OS

SALÁRIOS BE 1949
Estão os comerciários de

Niterói pleiteando aumento
de salários. Pi-etendem 95
por cento sobre os salários
fixos de SI cl,, maio dii 1Ü-1U;
bt:se de assiduidade reduzi-
da para 85 por cento o au-
mento de 50 por cento para
monçrc-j. •

Com isso não eslão ' de
acordo os patrões, o que obri-
gou os empeegados no co-
méroio do Niterói a suscitar
imediatamente dissídio cole-
tivo. A decisão foi tomada
cm assembléia do Sindicato
presidida pelo comerciário
Antônio Mario Tcnreiro. ¦

Antes da decisão do dis-
sidio foi lançada a proposta
dc ser enviado um «ultima,
tttm» a»s patrões dando, um
prazo de 48 hecua para os
mesmos se decidirem. A as-
sembléia em peso. todavia,
recusou essa medida prote-
latórla, tendo em vista queos empregadores têm agido
de má fé e iriam aproveitar
o prazo para conseguirem
ou ti?-> adiamento.

(Da SUCURSAL)

RESENDE (Do correspon.
dente) — Mais um desfalque
na Caixa Econômica Fede-
ral acaba de ter lugar na
Agência local do referido ins-
tituto de crédito. Foi com-
pvovado um desvio de mais
de 3 milhões de cruzeiros.

OS AUTORES

São apontados como res-
ponsaveis pelo «rombo», os
senhores Antônio Lobo Neto
e Luiz Cardoso, respectiva-
mente gerente e caixa da
Agência.

SECRETARIO DO ROTARY
CLUBE

De muito havia suspeita
• quanto à atuação do goren-
te, secretário do Rolary CUt-
be, e que «prospevava» a
olhos vistos. Pelo mesipo mo.
tivo, desconfianças giravam
em tomo do sr. Luiz Car-
dflgo.

LEVADOS PARA
NITERÓI

Funcionários da alta ad-
ministração da referida au-
tarquia estiveram, longo tem-
po, na repartição, findo o
qual, comprovaram a anor-

maüdade. Dessa forma, con-
vidaram os dois funcionários
culpados a acompanhá-los
até Niterói, para onde aca-
bam de seguir, a fim de se-
rem ouvidos em processoadministrativo.

lAÍFKKNSA
POPULAR

Dlrelors

PEDRO MOTTA LIMA
Telefonai 31-4311

V8NUA AVULSA

Número do (Um. , . 1,90

Número atrasado . 1,00

ASSLNAZUBAS.

1 ano 300.00
6 meses . , , , , 120,00
i meses  10,00

KXTEBIOB

1 ano 300,00
6 meses 300,00
3 meses  100,00

SUCIJKSAl EMsau _•_.__#
Bua dos KsMiiiuntes Br ti.

•ata 3»
SUOUBSAL EU NITEBA1
ltua Vlscond* 4o Urufoal
o» «6«, saia iobiu..

Uedacfto • Administração
WJA UIJ8TAVO

LACEHÜA l»
E10 OB JANEIBO

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos amanhã, sábado,
a senhora Laura da Silva RI-
beiro, residente em Sfto Gon-
calo e pessoa multo estimada.

Em Favor de Negociações
BARRA DO PIRAI (Do

correspondente) — Morado,
res nesta cidade, atendendo
ao apelo du Movimento Bylu-
minense dus Partidários da
Paz, mamlestaram-se favo-
ráveis à solução de todos os
conflitos e divergências in.
ternacionais por meio dc en-
tendimentos entre os gover-
nos, para que cessem o der-
ramamenlo de sangue e a
guerra fria. São eles: José
Fernandes de Oliveira, Ala-
dir Kelly de Siqueira, Na-
tnlino Ranulfo, Douglas Pe-
rez, Paulo Melo, Moacir Al-
vos Nogueira, Nelson Go.
mes, Emy Moura de Avelar,
Àbrrialr Mendes de Avelar,
S. Borges Avelar, Rui D.
Leitão, Ambrosio José, Os-
valdino Martino Soares, Jo.
sé de Andrade, Ana Caro-
lina Leitão, Manoel Vieira

do Macedo, José Dario da
Silva, Rui P. Dias, Alfredo
Rodrigues de Souza, Benedi*
to Jorge da Cunha, Elpidio
Bragato, VValter Mendes
Avelar, Ivah.Mazza, Reinai-
do Leite, Benedito Gonçal.
ves Lima, Geraldino Melo,
Carmem Lima e Manoel U-
ma.
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NOTÍCIAS DE CAMPOS

Amaral à Cata de Votos
Foi fazer promessas para levantar sua influência política, reduzida a

zero — Débil mental assassina um trabalhador
ASSASSINADO

PELO DÉBIL MENTAL

Como ao tempo da guerra civil, o EPL continua a trabalhar, ombro a
ombro com o povo chinês, para o contínuo florescimento econômico
da República Democrática Popular — A batalha agora é para dominar¦ - -¦ - 

EFF(3.adeumasériede5)a natureza ir Reportagem de Egydio S

CAMPOS — (Do corres-
pondente) — Chegou a esta
cidade o sr. Amaral Peixoto,
acompanhado do presidente-
dò Inst.tuto do Álcool e do
Aguçar. O objelivo da via-
gem .to governador é tentar
recuperar teu 1'acu prestigio
político, agora reduzido a ze-
ro, em virtude da sua posição
contra o comércio na célebre

jyi_üf

^^Vomjíún
ummmhwM

Lei 2.114. Amaral vai pro-
meter tudo, aqui em Oampos,
para ver se sal dessa onta-
leda.

VTROPELADO
0 MENOR

CAMPOS — (Do corres-
pondente) — O caminhão
(i-üS-Vü, da Cerâmica Santo
Antônio de Goitacaz atrope-
lou e matou, em Guarus, na
linha Carangola, o menor
Gilberto Barbosa, de dois anos
de idade, lilho de Artur Bar-
bosa o Joscfa Barbosa.

CAMPOS — (Do corres-
pondente) — O motorista
Oto Andrade foi atacado a
porrete pelo débil mental Ma-
noel Santana dos Cantos. O
fato se deu na localidade de
Muquirào, próximo ao Morro
do Coco, neste municipio. Oto
faleceu no local. Os morado-
res dali acusam as autorida-
des de não terem internado
Manoel em sanatório apro-
priado, jã que o rapaz vinha
doente há tempos.

à Liberdade i\ iprensa na Bahia
CLASSIFICADOS

00 ESTADO DO RIO
Médicos

Dr. ,7os<- Iffnaclo
Romeiro «Jr.
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GKKAL
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EXIGEM AS ENTIDADES NACIONAIS DOS JORNALISTAS - DIRIGEM-SE AO MINISTRO DA JUS-
TíÇA E AO GOVERNADOR REGIS PACHECO A A.B.I., A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALIS
TAS E A COMISSÃO PERMANENTE DO V CONGRESSO NACIONAL DOS JORNALISTAS, RECLA

MANDO A CESSAÇÃO DAS VIOLÊNCIAS CONTRA 0 DIÁRIO POPULAR "0 MOMENTO"

1

Veementes protestos acabam de fazer as entidades na-
cionais dos jornalistas brasileiros contra os atentados -. li*
berdade de Imprensa que vêem ocorrendo na Bahia, onde o
govôrno do Sr. Regis Pacheco está Investindo, repetidamente,
contra o diário "O Momento", de Salvador, e a Sucursal da"Voz Operária". Tomando conhecimento das últimas vlolên-
ciit3 contra os citados jornais, a Associação Brasileira de
Imprensa, Federação Nacional dos Jornalistas e Comissão
Permanente do V Congresso Nacional dos Jornalistas diri
giram-se, om termos veementes, ao ministro da Justiça e aó
governador da Bahia, exigindo o respeito às liberdades de-
rnocráticas e particularmente à liberdade de imprensa nu
queie Estado.

PROTESTO DA A.B.l.

38 - Fone:

t.
Dr. Waldenmr Ferreira

Ginecologia '
NITIiltOIAmaral Peixoto, 178 -andar - Sal» ülo _ ••,,.<". * oas. ___ ia _; |g hgj;

Clrurgião-Dentistã
Dr. Arlsteu' Curty CortatDentaduras e todo serviço
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„' 
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Tomando conhecimento, ain-
da quando se encontrava em
Caracas, da invasão da oficl-
na onde se imprimia «O Mo-
mento», o ar. Herbert Moses,
presidente da A.B.l., enviou,
da capital venezuelana, um
telegrama de protesto ao sr.
Regis Pacheco, contra aquela
violência. Chegando a esta
capital, tomou outras medi*
das junto ao Ministério da
Justiça, ao qual levou o pro-testo do Conselho Delibera-
tivo da Associação Brasileira
üe Imprensa contra os at.cn-
tados de que vem sendo alvo
o diário popular de Salva-
dor.

Ainda ontem voltou o sr.
Herbert Moses ao Ministério
da Justiça para reafirmar,
junto ao sr. Tancredo Neves,
o protesto da A.B.l. e recla-
mar medidas práticas no
sentido de garantir-se, na
Bahia, o exercício da llberda-•de de imprensa, No Ministé.-
rio foi assegurado ao pr«,sl-.dente da i_.li,l. que tais me-

didas seriam tomadas.
PROTESTO DA F.N.J.

Em oficio ao ministro Tan*
credo Neves, após referir-se
aos atentados de que vem
sendo alvo «O Momento» e a
sucursal de «Voz Operária»,
diz o oficio da F.N.J.: «Fa-
tos como esses, repetidos com
freqüência cada dia maior
deixam claras as intenções
do governo, de tornar sempre
mais precárias as garantias
constitucionais que asseguram
a liberdade de imprensa e o
livre exercício da profissão.»
E mui3 adiante; «Esta Fede-
ração, como representação
máxima .dos jornalistas pio-flssionais brasileiros, tiei as
Resoluções e princípios llr-
rriados pela classe em cinco
Congressos Nacionais, onriin-
tra-se no dever de expre^ut
a v. excia. o seu veemente
protesto por tôdus eattts vm
lônclas e alentudüb praúttidos contra a Liberdade du
imprensa». Conclui u F.f* J
exigindo a cessação dessa

violências.

i i

PROTESTO OA COMISSÃO
PERMANENTE

A Comissão Permanente do
V Congresso Nacional dos
Jornalistas, além de um te-
ícgrumá ao ministro da Jus-
Uça, protestando contra as
violências do que tem sido
alvo «O Atomento» o exigüt-
do- a imediata cessação das
mesmas, enviou, ao sr. Kegis
Pacheco, o seguinte oficio;

«Sr."governador Ucgis Va-
checo:

Em sua última reunião o
diretório executivo da Co-
missão Permanente do VCongresso Nacional de Jor.
nalistas tomou conhecimento
das comunicações do jorna-lista J. Quintino de Carva-
lho e do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais da Ba-
hia, referentes ás persegui-
ções e atentados de que vem
sendo vitima, por parte das
autoridades estaduais, o diá-rio «tO Momento» o os inte-
grames do seu quadro pro-rissional.

E* evidente que as medidas
restritivas da liberdade deimprensa de que ora é vltl-
um v.0 Momento» constituem
st repatição das ocorridas a31 de Julho de XfoB.as quais,levadas uu conhecimento do
plenário do v Congresso Na--ui,ut de Jornalistas, omOUiiupu, mereceram a uuaui-
mel. repulsa dos homens de'Imprensa presentes atjuôle
memorável encontro. Sendo
assim, o devei desta Comis-

sâo Permanente fazer chegar
ao governo da Bahia o seu
protesto contra, tísses novos
alentados á liberdade de ini-
prensa, juntamente com o
seu apelo para que seja as-
segurado a «O Momento» as
garantias legais a que faz
jus, como jornal de circulação
regular.

Permita, sr. governador,
lhe manifeste a viva espe-
rança que nos anima de que
v. excia. saberá, de uma vez
por todas, coibir práticas lào
comprometedoras dos nossos
foros de civilização. Para
nós, jornalistas, intransigen-,
tes na defesa do principio dá
liberdade de. ImprensS, cauBa
a maior tristeza ver que essa
liberdade está sendo negada
precisamente na terra do seu
mais denodado campeão. A
lição que nos legou Rui nês-
te ter/eno é de tal forma elo*
quente que nao podemos Ja-
mais desconhecer o seu con-
teúdo: «A imprensa não é só
uma liberdade individual, é
ainda uma instituição ,uma
grande instituição de ordem
política. Sem ela expira o
governo do povo pelo povo,
cessa o regime republicano,
desaparece a Constituição, do •
mesmo modo como no globo
onde habitamos se extingui-
ria a vida, se lhe tirassem o
envoltório perene do ar queo alimenta». •• .- , ¦'

Nu expoctativa de suas
imediatas providências, apro*
veito o ensejo para lhe reno*

I var protestos de elevada es
i tima e distinta consideração.»

PEQUIM, março — (Via aérea) -<- Du*
rante as viagens que fiz pelas cinco grandesáreas administrativas cm quo so divide a
China, da janela do trem, do automóvel, nl*
Srumas vezes do avião, eu vin os soldados du
Exército Popular de Libertação trabalharem
lado a lado com os operários ,us camponeses,
na construção o repartição dc pontes, eslra*
das de ferro, nas dragagens dos gre tules rios,
como em Kuanting-, que visitei. Sim, por*
que estes homens que venceram os exércitos
Inimigos externos e internos numa guerra de
mais do yfyite anos .truvan; hoje a não me-
nos grande batalha, juntamente com o povo,
contra as forças da natureza, para transfor-
má-la, e pela construção da Nova China.

Foi estipulado no 25'' art. do Programa
Comum (Constituição provisória): — «As
forças armadas da República Popular da Chi*
na devem, cm tempo de paz e sob condições
tais quo isto não prejudique sua tarefa mili-
tar, participar sistematicamente da produção
agrícola e industrial e prestar seu concurso
ti construção do pais».

UM EXÉRCITO DE TRABALHADORES

O Exército Popular do Libertação — dis*
se Mao Tsé Tung — r* sempre uma tropa
combatente, mas ainda uma tropa de traba*
lho. Foi também o presidente Mao quememitiu uma diretiva geral, a 5 de dezembro
de 1949, relativa h participação do EPL no
trabalho de produção e reconstrução. Nessa
diretiva, o grande dirigente do povo chinCs
explica que ao tomar uma parte da respon-
sabilidade no trabalho da produção, o EPL
ajudará o povo de iodo o país a vencer as
dificuldades que decorrem de uma longa
guerra e acelerarão a nova edificação demo-
crátlca.

Estas palavras do Mao Tsé Tung foram
recebidas com entusiasmo caloroso no EPL
através do pais. Oficiais o soldados respon-
deram ao apelo do seu velho o querido com-
panheiro de armas com entusiasmo o preste*za. E se puseram a trabalhar.

Disse-me o sr. Iliao Tan Fang, chefe de
Estado Maior de Divisão:

— Constituído em sua maioria de ope-
rárlos e camponeses, o EPL herdou uma glo-riosa tradição do trabalho. Durante os anos
difíceis do bloqueio dns áreas libertadas im*
posto pelos imperialistas japoneses e o go-vèrno reacionário de Çhiang Kai Citek, que
pensavam nos forçar h rendição pela fome, o
8'- Exército de Rota e o Novo 4' Exército se
entregaram ao trabalho de produção, c, porisso, foram capazes de enfrentar os anos ex*
trenmmente difíceis e finalmente derrotar oInimigo.

EXEMPLO DE MAO E CHU TEU

Ein Venan, camponeses ,ie haviam dito
que «o presidente Mao era o melhor cultiva*
dor». Ele e Chu Teh, seguidos dos demais
comandantes, davam o exemplo do trabalho
nos anos dq bloqueio, cultivando ao lado doscamponeses e soldados. A um apelo de MaoTsé Tung, nos anos mais difíceis, de que oexército devia vestir-se e nlimentnr-.se do tra*btillioMu suas próprias mãos, nno locando emnada do povo. mas ajudando-o, soldados e ofi-ciais chegaram a se abastecer a si mesmosAbastecer-se a si mesmos — foi preeisuinéntóa palavra de ordem de Mao e Chu Teli.

— Eu mesmo — diz o sr. Hlao Tung Fan— intelectual acostumado apenas a escrever,transformei minha mão de jornalista cmmao de camponês, trabalhadora.
Os soldados do EPL, além dc alimentar*se e vestir-se, também construíram casastransformaram desertos em floreèèritès arro'-sais, como aconteceu em Nai Wiu Han, hojo

por Isso mesmo localidade famosa, a 46 qui*lometros ao sul de Yenan. Ante» de 1948,iN'ai Wiu Han era um deserto, com florestas
povoadas dc tigres. Não tinha paisagem.Sob o comando tio general Hua Tsé, a heróica
Brigada 359 (ignoro quantos nomens tom ama
brigada chinesa) estabeleceu-se naquela locali*dade. Abriu estradas na floresta, construiu
casas na rocha, cultivou o deserto. Tendo aeestabelecido ali em janeiro de 1948, aquelessoldados, em agosto de 1944 haviam transfor*mado Nni Wiu Han em um recanto de belas
paisagens, com férteis arrozals no lugar dasflorestas.

O general Chu Teh divulgou entto o «e»
pirito do Nai Win Han», que empolgou sstaK
pas. Ntis Províncias de Shan Si e Kiangra.
principalmente, quo na época se encontravam
h retaguarda das tropas japonesas, o Exerci*to Popular responde com calor ao apelo deChu Teh, «trabalhar e construir», aliviando acarga do povo, ajudando-o. Em 1948, o EPLcultivou 200.000 mos de terra (1/15 de hecta-re, cada mo). Assim, sem nenhuma ajuda ex-terior, foram enfrentados e levados à der*rota os bloqueios dos japoneses e do Kuomin*tang. Um jornalista que visitou as áreas II*bòrladas na época, declarou que os soldadosdo EPL oram mais bem alimentados e maisbem vestidos que os soldados japoneses a deChiang Kai Click,

HOJE, COMO ONTEM

Como no passado, com Mda esta hemncade trabalho, sacrifício e devoção ao povo, ht>
Jo o EPL atende também ao apelo de MaoTse Tung, ha construção du Nova China. Se*gimdo estatísticas conhecidas, o EPI* nosprimeiros seis meses de 1950, preparou e cul*tivou mais de 3 milhões de mos de towa(l/lo hectare, cada trio). O entusiasmo ma-infestado pelo EPL no curso dos trabalhosagrícolas — diz-mo o sr. Hlao Tan Fang —o impressionante e comovente, princlpalmen*te no que se refere a terras que não unhamjamais tido condições tle serem cultivadas.SObre os caminhos do pedra e áridos das co*Unas, em caatingas desoladas e nos desertos,estes homens imlomáveis,. com os Instrumen*tos nas mãos e o saco de viveres às costasavançam com decisão, lutando contra o mautempo, o sol ardente, a aridez e a solidão dodeserto. Venceram finalmente todas as dlfl*ciiidades o conseguiram preparar e semear asterras, ntiles consideradas improdutivas eperdidas. Na China do Norte, dezenas de fa-zendas do listado, com equipamentos inoder-nos. marcham com a ajuda do EPL.Impossível, nestas poucas reportagens,detalhar u ,,,.„ soldaaos e üticJal^ *.{£

tôm feito na construção de grandes estradas,ferrocarr s, nos trabalhos gigantescos de ir*rigação du letra, construção de diques?ba£ragens e canais de grandes rios cwwT oVangtsé. Todas ., unidades estwlonadaanas Províncias de SJnklang, KuanSrffsia, Clilnkiai, por toda a China, reallziramíainda realizahi importantes trabalhos d^bri!gaçao, não somente para satisfazer às „eSsidades do exército. mas ,,ani J££e™camponeses. Assim, não é nada 7stttJZ
a, wm. 0 0 kpj durante a truern» /.iiHi
da Unha ri;m.tt Tientsin*Hnnchow. 200 mUsoldados trabalharam de uma só ra* Svmenta o nosso entrevistado" **"
„.in.r 

° ,íl>1" í|'"; tin,,a vt-ncido tantos Ini.migos no campo de batalha, venceu tambom a natureza, cultivando desertos evitei"
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NOSSO OBJETIVO
Edorevohdo (ic bordo cl°

D.D.l=. Constollatlon da Pa-
nau* do Brasil, entre Marro-
cos c ÔlbràltaV, 23, com o
deboche c a pretensa supe-
rioridade de sempre, diz o sr.
Assis Clintoaubrlnd! — «Nas
minhas conversas com lio-
hieris como Raul Fernandes,
João Neves, Osvaldo Aranha
e Vicente Bao, o que lhes en-
c.-.reço ó a neoesf.idadc dc
educar o povo brasileiro para
o plano internacional. Somos
uma das nações dn órbita
ocidental, que menos interês-
se dispensam ás questões que
se suscitam na esfera das re-
Lições exteriores. E hoje,
mais do q«ic ontem, mais do
que nunca, a política interna.1
Gloriai é tudo».

Que entende o sr. Assis
Çhateaubrlarid dc politica in-
Üernáclonal? No resto do seu
artigo e em outros que es-
cfèvéii em seguida a bordo de
outros aviões, ele revela a
sua compreensão da política
internacional: é a dc Vid-
kung Quisllng. Alinhava na
prosa dn senectude os argu-
méritos contra a Independeu-
cid do nossa pátria e cm de-
fesa do direito rie colonizar
cios Estados Unidos. Escreve
impudente, cínico, desenvolto,
como quem nada tem a per-
der o como r,c divulgasse ver-
ciados eternas.

Um telegrama da A.F.P.,
procedente de Dusseldorf de-
monstra, mais uma vez, o ge-
nr.ro ele política internacional
cio diretor dos «Diários Asso-
ciados». Declara o senador de
Ccrbeville naquela cidade da
Alemanha: «Tenho a missão
de convidar o dr, Hjalmar
Schacht para ir ao Brasil, da
parte tle sr. Pignatari». O
antigo ministro das Finanças
de Hitler receberia proposta
para estudai* a racionalização
dn indústria brasileira cio alu-
mimo.

Guem é esse Schacht, cujas
virtudes cie financista são
cantadas pelo sr. Assis Cha-
teaubriand e seus esoribas?

A 29 de agosto de 1945,
era publicada, em Londres,
Washington, Moscou e Paris

a lista oficial do primeiro
grupo máfimo de grandes
criminosos de guerra, que de-
viam comparecer perante o
Tribunal Militar Internacio-
nal dc Nuremberg.

Os criminosos rie . guer-
ra chamavam-se: Goering,
Hess, Ribbentrop, Robert
Ley, Alfred Roscnberg, Hans"
Frank, Kaltenbrunner, Wi-
lhelm Frick, Julius Streicher,
Keltel, Walter Funk e o dr.
Hjalmar Schacht. Outros no-
mes aparecem em seguida:
Krupp, Raeder, Doenitz, Sau-
ckel, Speer, Martin Bormann,
Von Papen, Jodl, Neurath,
Hans Fritzsche, Seysse-ln-
quart.

O dr. Djalmar Schacht é,
assim, o criminoso de guerra
numero "12, segundo os jul-
zes de Nuremberg. (Eram
quatro os Juizes: um francês,
um inglês, um norte-america-
no e um soviético). Era o
acusado ministro da Econo-
mia Nacional rie 1934 a 1937.
Depois, foi ministro sem pas-
ta. De 1933 a 1939, presiden-
te do Banco do Reich.

O dr. Hjalmar Schacht é,
culpado por haver organizado
um sistema de terror econò-
mico e gangsterismo» e ai-
sim haver criado a base eco-
nòmica e financeira para as
guerras de conquista de Hi-
tler. E' culpado de haver fi-
nanciado o trabalho da Quin-
ta Coluna e da Gestapo, cs-
pecialmente no estrangeiro,
E' culpado por haver desalo-
jado por meio de extorsão os
donos «nào-arianos» dos Ban-
cos da Alemanha, ria Aus-
tria, da Tchecoeslováquia. O
acusado Schacht era, devido
às suas excelentes conexões
com determinados círculos
econômicos internacionais o
mais imporatnte financiador
do sistema assassino nazista.

Esse é o homem, cuja vin-
da para nossa pátria, o sr.
Assis Çhateaubiand quer em-
presar, completamente es-
quecido da existência de Nu-
remberg, vitória dos povos li-
vres que derrotaram o hitle-
rismo.

Emmo DUARTE
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AMEAÇA - As Esperi

Dos Estado
Ipii Atômicas
s Mim

Declarações dos primeiros delegados, chegados, ontem, para a Conven
ção pela Emancipação Nacional

Chegaram, ontem, ao Rio, vários delegados esta-
duais à Convenção Pela Emancipação Nacional, que
se instala hoje, na ABI, às 20 horas. Delegações tra-
zem teses c estão ansiosas por debaterem os proble-
mas da população de seus Estados.

A propósito dos trabalhos preparatórios nos Es-
tados e sobre o significado do conclave que se insta-
Ia hoje, ouvimos ontem, algumas impressões de de-

legados à Convenção.

DELEGADO AMAZONENSE

O primeiro delegado a che-
gar a esta capital veio do
distante Estado do Airiazo-
nas. Após apaniiar sua ci'e-
dencial disse-nos o advogado
Francisco Alves dos Santos:

— Considero a Convenção,
como disse uma vencranda
senhora do Amazonas, mr.
segundo grito do Ipivánga,;
Ijuanto ao meu listado, uma
dus questões mais sentidas 6
a penetração americana, sé-
ria ameaça às nosas reser-
vas de petróleo e manganês,
Êsso é um ponto quo trata-
remos, como fundamental, nos
trabalhos <|o conclave.

DELEGADO DE ALAGOAS
Representando o diretório

da Faculdade Nacional de
Diveito dc Alagoas, chegou
ontem n candidato e dopu-
tado estadual pelo PSP,
Gladstone de Burros. Disse
que o povo alagoano acolhe
com simpatia a idéia da Con-
venção. È acrCsceniou:

— Defenderei a necessida-
rio de amparo ao estudante'.
Paru Alagoas, pedirei a criti-
ção de unia Casa cio Kslu-
(lauto. Nessa torça aumenta-
rá, se lutarmos por nossas
reivindicações, Iodos jiUHos.
DELEGADO CAMPONÊS

O delegado camponês Wil-

| Aviso Aos Cidadãos j
Búlgaros j

(
! A'Legarão da República Popular aa Bulgária na Ar- !
í gentina comunica aos cidadãos búlgaros residentes na- j
\ quele pais e em toda a América do Sul que se .estende <
J até 27 de outubro do corrente ano o prazo da anistia con- <
( cedida aos que sairam dó pais ilegalmente isem passa- \
i porle regulari ou que não regressaram depois de cònvi- j
j dados a fazê-lo. ;

Esclarecimentos detalhados sobre o assunto podem j
i ser obtidos na Lègação da República Popular da Bulga- !
| ria, *no seguinte endereço: Guise, 2.009, Buenos Aires.

son de Souza, que veio do
Mulo Grosso, disae que irá à
Convenção com esperanças
de conseguir melhores dias
Para seus companheiros cam-
poneses.

O deputado estadual Amo-
resjo de Oliveira, lambem dc-
legado à Convenção pelo 10a-
tado de Mato Grosso, salien-
tou que a delegação mato-
groèsense apresentará leses
sóU-e a situação de vid-i do
camponês e cm defesa das
reservas naturais. E con-
cluiu: . .

«Nosso objetivo 6 um pro-
grama de ação comum».

UMA "ENQÜETE" REALIZADA PELA IMPRENSA DE S. PAULO COM
CIENTISTAS LOCAIS

SAO PAULO, 1 (Pelo telefone) -- O de hidrogênio provoca conseqüências impre-
«Diário da Noite», desta Capital, ouviu \'á- visíveis. A poeira atômica dá á volta ao
rias personalidades sobre os efeitos dos mundo, pondo assim em perigo a humani-
monstruosos lançamentos tle bombas de hi-
drogènio nas Ilhas Marshall.

O sr. Chlncho Ikoma, sacerdote de uma
seita budista, ouvido pela reportagem da-
qucle jornal, declarou que <se os america-
nos desejam fazer experiências com a bom-
ba H que o façam na sua própria casa c terlpres.
não em solo alhelo»,*acrescenlando que «ne-
nluim pais quer servir de cobaia para ex-
periências atômicas.»

Também o dr. José Goldenberg, assis-
tente do Física Geral e Experimental da
Faculdade de Filosofia da Universidade de
São Paulo opinou na enquete, tendo decla-
rado o seguinte: «O lançamento de bombas ser 'empregada parn fins pacíficos.*"

f ii i ¦ —•*!

dade. Qs mais atingidos são os países on-
dn existem minas do urânio».

O dr. Goldenberg citou, então, o exem-
pio do Canadá, onde há minas de urânio,
No Canadá tiveram más conseqüências os
lançamentos de bombas em experiências an-

Foi ouvido, também; o professor Phe-
lipe 13. Smilli, que declarou:

— «Sou contrário ao lançamento de
bombas do hidrogênio. Isso é uma perda de
tempo o de dinheiro e hão contribui em coi-
sa alguma para o progresso da humanlda-
de. No entanto, a energia atômica poderia

AVISO
Pedem-nos a . publica-

ção:
"A Comissão Organiza-

dora da Convenção Flu-
minoiise pela emancipa-
ção Nacional comunica
aos delegados eleitos o a
todos fluminenses que de-
sejam participai' da Con-
venção Nacional, quo
manterá seu escritório
central, silo á rua -Atire-
lino Leal, ül), om Niterói,
aberto permanentemente,
das 8 ás 19 horas, na
sexta-feira, 'l do abril, on-
de serão, inclusive, on-
tregttes as credenciais.
Além disso, a direção da
delegação nianter-se-a no
térreo da A.B.I., das
.1!),1>0 ás -0 horas do riios-
mo dia." .
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SOBRE A. POSIÇÃO DA BURGUESIA NACIONAL

Do leitor que se assina '
A. N-, recebemos

«Na priini/lii parto do pt'o
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0 DF?. MORENA LAVRA VEEMENTE PROTESTO C ONTRA OS DESPEJOS NO MORRO DO B0REL

HEBraMS

O Partido Social Progressista, do sr. Ademar rie Barros,
abandonou ontem as hostes do governo, desligando-se da
maioria parlamentar na Câmara Federal. Tal atitude fói
motivada pnr ter o lider da maioria, sr. Vieira Lins, reque-

•w-pr-Hnramia v'(,n a Pa'avra para o sr. Carmelo D'Agos-
V' ' •'' i- '<•$ 

íílr ''nn' rl"r' Pni >nnKn discurso, a pretexto de':'-' deípnder-sc da qiieixn-crinie que lhe está
sendo movida pelo sr. Ademar de Barros,

; ;*• reafirmou as denúncias que, por mais de
uma voz, formulou contra o ex-governador

de São Paulo. Renovou o sr. Carmelo D'Agostino as graves
acusações de roubo e peculato contra o chefe populista, dan-
do versões sobre a sua fabulosa fortuna adquirida na ex-
ploração do jogo, do lonócinio, dos cassinos luxuosos, e do
desvio de dinheiros públicos, quando o mesmo era governador.

DÈSMGA-SE O P.S.I*. IK> GOVERNO
lo sr. Deodoro Mendonça, li-
der do P.S.P., comunicando
oficialmente o desligamento
daquele partido da maioria
parlamentar.

DESPEJO
NO MORKO 1)0 BOREI,
O deputado Roberto More-

na .após receber uma nume-
rosa comissão de favelados
rio Morro do Borel. que se
encontram ameaçados de
despejo 'ilegal e desumano,
ocupou a tribuna para pre-
testar contra essa arbitrária
medida. Disse que cerca de -
¦100.000 pessoas, moradores
das favelas cariocas, na sua
maioria trabalhadores e ate
funcionários, estão sob a
ameaça absurda de serem
jogados na rua, violenta-
mente, pela policia muniçi-
pai. Lançou um veemente
protesto e fêz entrega à Me-
sa de um memorial que
aqueles favelados lhe fize-

O sr. Carvalho Sobrinho
om nome da bnneadh do
'P.S.P., ocupou a tribuna pa
m estranhar e protestar
contra a atitude rl>, lider da
maioria concedendo a pala-
vra ao sr. Carmelo rVAgosti-
no. que 'insultou e injuriou»-
o p-resid e;i te do P.S.P.
Acrescentou em seguida que
a 'baricada do P.S P ia abnn-
donar a 'maioria 

governista
pela mesma poria nbcrtá pe-
laxqual entrou o sr ('arme-
lo,;D'Agostino. Estando mi
sente o sr. Vieira Lins, lider
em exercício, quo requerei!
;i palavra para o acusador
do .sr. Adornai de Barros! o
vicelider Enrico Sales pro
ctirott inutilmente justificar
a. sua atitude. -
j.Quáse no fim dá sessão, o

sr.. Rui Santos, na presiden-
eià-lfla sessão, comunicou á
Casa que acabava de receher
tma declaração assinada pn-

ram entrega, acompanhado
de provas fotostàticas da ile-
galidade da medida. Acres
centou que aqueles, cidadãos
estão dispostos a defendei
eom decisão e coragem os
seus lares, e o devem fa-
zer, opondo-se á violência
policial.

PKOJETO 1.082'O sr. Benjamim Karah di-
rigiu um apelo ao Senado,
para que aprove imediata-
mente o projeio 1.082, que
reestrtitura os cargos de ni-
vel universitário, corriuni
cando ainda que ns médicos
decidiram ir à greve em tle-
fesa do padrão eO, greve
essa que conta com o apoio
dos demais profissionais li-
herais beneficiados pelo de-
creto.

O sr. Plínio Cavalcanti fêz
cerrada critica a uma confe-
rência pronunciada pelo pre-
sidente do Banco do Brasil
no Clube dos Seguradores,
na qual procurou exaltar o
suposto esforço deflacioná
rio do Ministro Aranha, iro
nlcarriente,. disse o orador
que nunca ouviu dizer que
restrição do crédito consti-
tuisse medida deflaeionária.

AS INUNDAÇÕES
DA LIGHT

O deputado Abelardo Ma-
ta protestou contra as ver-
dadeiras inundações provo-
cadas pelas descargas da re-
presa da Light no município
fluminense de Itaguai, des
cargas essas que são feitas

de maneira tão Irrégülái
que provocam tais inunda-
ções causando sérios prejui-
zos a todo o município. O
sr; Osvaldo Fonseca recia-
mou a imediata decretação
dos novos níveis de salário-
minimo.

PUOJETOS
Na ordem do dia ioi apro-

vatlo, entre outros, o proje
to que dispõe sobre a profis-
são de Atuário e dá outras
providências. Também foi
aprovado um requerimento
de urgência para o projeto
que permite matrícula na
primeira série dc estabeleci-
mentos 'federais dc Ensino
Superior, os estudantes que-
se habilitarem em exame
vestibular de estabeleciinen-
tos congêneres.

froweinaj__
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jeto do IVogramá, que é a
analise div realidade brnsi-
leira iio momento atual, afir-
ma-se que o.s industriais e'4 comerciantes brasileiros não

*J podem desenvolver seus ne-
gócio.s devido ao baixo poder
aquisitivo das massas Iraba-

:| lharioras e a coiicoivêncla dus
mereadOTias importadas dos

;^ Estados Unidos.
15' a constatação justa da'& crise de consumo e de pró-

|| dução, nas quais o1 pais so'A debate.

Em seguida afirnia.se, que
à. a aliança dos operários e dos
:| camponeses, em união com
%â os artesãos, pequenos e mé-'A dios industriais o comerciaii-

tes, tink'-so-á ainda parte
pi dos grandes industriais o. co-
^j merciant.es que também sen-
.^ tem a concorrência dos im-

periaüstas americanos e so-
fiem os efeitos da politica
econômica e financeira de

Vargas. (Capítulo IV).
Clamn-se por um governo

democrático de übcvtação na-
clorial; governo do qual par-'A ticipem, além da classe ope-

^ rária, os camponeses, a in-
A teleetualidade. a pequena
A burguesia e a burguesia na-
| clonab
0 Evidentemente^ mostra o
^ Programa a única saída via-
| vel para o' proletariado e os'A camponeses potves, que nada
A tènv a perder e tudo a ga-
A nhar, e a melhor saída para

-1 '^¦mmmmmmmmM.mmm'

a intelectualidade e a peque-
na burguesia, que pouco têm
a perder o muito a ganhar.

Entretanto, sentem renl-
mente, parte:; consideráveis e
economicamente impo/tantos-
da indústria c do comércio
nacional a concorrência dos
imperialistas americanos 'í
Sofrem eles os cfoilÓg da po-
litica econômica o Ciminrei-
ra de Vargas, rip tal manei-
ra — acha-se o desenvolvi-
mento dn indústda nacional
em tal grau asfixiado? —
que aceitarão nossa aliança
como única alternativa?

Conforme os liados fome-
cidos por Walter Siirmanlio
ybrificou-sp, apesar dos en-
traves causados p»'k> imporia-
lismo air.ericano, o desenvo].
cimento econômico ilo pais

em rilmo acelerado, No iil-
timo quiiiquéiiio, o croscí-
mento econômico real foi.
Cm média, de 7.<lrv- por ano.
correspondendo hSl",- à con-
tribuição efetiva cio esforço
Produtivo interno, pcntln n
aumento da população, na
mesma época, de !2.'!r'r. O
crescimento anual do quin-nuênin anterior foi de 4.3%,
Os Estados Unidos obtive-

ram apenas o incremento
anual de 4,4%. O responsa-
vel por esse crescimento ace-lerado foi, naturalmente, o
volume de inversões, Não ,|
possuímos dados sobro a per-contagem de capital ameri-
cano e de capita] nacional
no5 investimentos, que emmédia foram de 12,"% o atín-
giram 16,1Ç( n0 ano cie 1052Também S. Paulo com seu es-pantoso d

Assinado Acordo Com
Os Metalúrgicos

Foi assinado ontem no
DNT o acordo de aumento
dos operários em transpor-
tes de passageiros e empre-
gadores. A base é de 40%
calculado sobre os níveis de
1952 (último dissídio);

Assim, resta a categoria
de metalúrgicos que traba-
lham em indústrias ifiècãni-
cas o de material elétrico
ainda sem ter aumento. No
próximo dia 9, estarão, jun-
lamente com toda a corpo-
ração, em assembléia, a fim
rie tomar medidas contra a
intransigência patronal.

•rx 1 • •» 1 I 52" ¦ deSenvolvImento não

Decreto e lei desresl?estados|í;e¦a,^s.Ho''"',,''l•¦•
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1 11 /. ™l01,l« dos grandes in-
/\ I ft*oholhfkÍ dust"?s nâ0 parecem sofrer
ÍJ I rdUalllUi sensiW diminuição ,10 volu-
.,,.-. mo aos S0l's liégõclós; e mui-

Dois requerimentos foram encaminhados a Mesa, na ses- 
to meno* nos sons lucros, a

são de ontem, Um, rir autoria do sr. Guilherme Malaquias, eventual diminuição do vo-
pede que o ministro do Trabalho aponte !umf dos negócios legais não

,.,... implica necessariamente ,,-•as razões por que, ate hoje, nao foram rc 
n^imirAo ^gSe™

gtllamcntados o decreto 34.58b, do ano dos lucros efetivos. Aprovei-
próximo passado, referente à fusão das tando-sc da escassez de mer-
Caixas de Aposentadoria e Pensões, e a lei íi*dol'ias\ ca„"í*!>('*a Pela crise

H '. „ . •'-.;. "c Importação e insuficiência
1.532, de lO.vl, que dispõe sobre a comu- da produção nacional, anmcn-

nidade dos serviços médicos das instituições de previdência tam os grandes industriais e
social.

SENADO

O uuiro, apresentado pelo
sr. Mozart Lago, solicita in-
formações, da Reitoria da
Universidade dej Brasil se é
exato que a Congregação da
Faculdade Nacional de Ar-
quitelura, com a desistèn-
cia do sr. Lúcio Cosia da ca-

i.rn dc Organização Social
das Cidades, escolheu para
lecionar essa disciplina o
professor ,1. Rodrigues do Va-
le, catedralico do Economia
Politica da Faculdade Na-
cional de Direito; e, em ca-
So afirmativo, so o sr, Ro-
drigues do Vale, além de

comerciantes seus lucros por
unidade, compensando a di-

não ser especialista na ma. rriiniiiçêo do volume, dc uni-*
teria, já não excedeu o li- dades vendidas.
mite para acumulação de à K osta „ma das s.lkia,.
vencimentos no magistério a burguesia acha para sòlu-
superior. cioriár as dificuldades criadas

Disse o sr. Mozart Lago, pelo imperialismo americano,
em sua justificação, que ío Não sendo essa solução pos-
mesmo professor Rodrigues nível, procura-se mudai de
do Vale censurou, há tlias, um ramo saturado ou diClcul-
o Senado pela facilidade lado pelo imperialismo ame-
com que dispunha dos cré- rieano, para outro, que ainda
ditos do Tesouro. Assim, rie- nào interesse nos imperiatis-

saber se o sr. Rodri- tas, . e que promete lúcios
mais atraentes. Os corripo-
nentes da jovem burguesia
nacional, em contraste com

seja
gues do Valo forma no grti-
po dos que sentenciam: «Fa-
çam o que eu digo, mas não
o que eu faço»... A os da tradicional bürgúe

¦V/l 
Q"C3

uas Vão Rolar,
Para a Tetracap

w
p RESPOSTA: Sim, essas
A condições avistem no moinou-
Ú to atual. Uma dessas condi

ções, a condição predominou-
te, da qual devemos partir

i para compreendermos todas

WEmmite$*Vé¥&If#M
ê as outras, consiste em au«
P o imperialismo norte-ameri'
0 cano se tornou o inimigo
A principal ele todo o nosso pn>

0 povo Irtnwá contuecimento de toda a corrupção, da grande negociata $ vo e o principal obstáculo ao

qjie se íazscom a ágwa no Distrito Federal, afirma o vereador Aristides
KvhUnh* — Tomou posse o vereador Henrique Miranda

conclui afinnando que a Ad„- 
| MtSZÉeldtS,

&dz ?r,d" d,.e:e s": I ^fm«« m^ como se ,os.

A BURGUESIA NACIONAL PODE ALIAR-SE
À FRENTE-ÚNIQA

PERGUNTA — Existem no momento atual ame

pias conelições para a participarão da burguesia na-
cional, coma ttlitiela elo proletariado na lula contra o

aídanha
t

O Sr. Aristides Saldanha prosseguiu
na sessão de ontem seu discurso sobre a
situação do abastecimento dágua. O Exe-
etitivo não tem qualquer crédito para en-
viai* mensagens ã Câmara como a que
refere ã construção do Metropolitano Ca

riõca*. Refere-se ao laudo técnico do Instituto Nacional do
Tecnologia sobro os acidentes da 2a. Adutora de Ribeirão
das Lages, que distribuiu aos seus pares e à imprensa acre-
ditada na Casa.

nosso progresso como na-
% ção. E' principalmente por .
I entíso- da dominação do im- imperialismo americano? — (Pergunta de li. N., lor-
$ perialismo norte-americano •¦¦ ' -*- --- ----- -n

lrf$FWÍB

V''èx. um lii.slüfioo da situa-
ção do abastecimento dágua
e afirmou que a «Tetracap»
havia ganho mexplicavelmen-
te a concorrência. O sr. Dul-
cioicr Cardoso e os seus pró-
::Imos conservam silêncio de
ouro sobre a situação.

Neste momento preparam
,i [loque de caixa os traba-
Ihoir da .'i.:' Adutora do Guan-
du. Qiieieni 800 niilliõe.". de
crítzeirõs para u < tia)iallio.\
K* preciso que'lodo o povo
;:a4!ja o que se passa na rea-
'idade por trás da questão do
abastecimento, a sujeira, . a
cuiriipçãu, a grande negocia-
ta.da água.

ÁGUAS... PARA A
«.TETRACAP»

• O' sr. Hugo Ramos Filho
cento defender a «Tetracap*,
o prefeito e em particular o
sr, Eiga.t Braga, empreitei-
ro da referida empresa es-
tçaijgeiíjã e atual diretor do

.Departamento de Agitas. Mus
não encontra outro melo se-
não; jiara críticas ao sr. Yed-
de 'Fiúza, que ja não é mais
naçlà'.,Ò sf. Ariitides ,Sal'la-
nha" 'ékpliçá 

que não tem ne-
iiliuiu Interesso em defender

o sr. Fiúza, que fazia a poli-
tica de Getúlio. Reconhece,
contudo, que êle se opunha
à politica da «Tetracap»
(Lock Joint). Agora, ao con-
trário, está à. frente do DAE
um homem da «Tetracap», o
sr. Edgar Braga. As águas
vão rolar — diz o líder da
bancada comunista — mas é
para a «Tetracap».

O povo que vaiou Dulcidio,
no Maracanã, clamando por'
água, o povo suber.á de tudo o
que se refere à água. O sr.
Mario Martins mostra a que
ponto chegamos: as denúncias
são Irrefutáveis; graves, sé-
rias. No entanto, não há um
desmentido rio prefeito, uma
explicação do seu lider. Nada.
O sr. Aristides Saldanha con-
clui que esse é um governo
vergonhoso.

A Sociedade Construtora
e Saneamento do sr. Edgar
Biaga (aparecem o seu fi-
lho Geòrges Braga e sua es-
posa, a sra. Hilda Braga)
funciona denteo da própria
Tetracap- O telefone é o
mesmo. Esta é a firma que
construiu a elevatória de
Giiiàcürus.

Ü sr. Artotideg Sakli*«ha

mulacla na caria, que publicamos, hoje, na seção «O
povo debote o Programa»). » ,

construída cPm c.,nere|0 ar- | <Za dizer uma economia,„,rl„ Se«,r,dB o sistema g .•¦.sl(r)rfP,se„!:o,iW\ O atra-
.Segunda A.luto- | so ecojjd»iico em que per-

mane.eemos, asse "atraso pró-
gressico" em cpw marcha-
mriu /i/tti/i

i:ui U^W rs< I lllilis HHI- "*

bado.
r

mado, segundo
clássico. A;
ra tem de ser refeita
mesmo sistema deverá

e o
ser

empresado. O povo não po- | m0S) (üjngr} ((s („„p/„,s oa,
de nem deve ser mais rou- | madas do povo, atinge não' 'do* A só operários o os campone-

POSSE IJJO HENRIQUE I ses- <i'lc sofrem mais tio in-
MIRANDA § suficiente desenvohnmento

Empossou-se ontem o sr. A| capitalista do que- do capi-
talismã, como também a pe-Henrique Miranda, que subs- | quem burguesia urbana, atituiu na bancada comuni?; | intelectualidade e a própriaa o sr. Antenor Marques, | burguesia nacional, que nãolicenciado. . 

g conta com um mercado in-
Também tomou posse o sr. § terno bastante vasto e não

Urbano Lóes, suplente do o*. 0 dispõe de suficientes recur-
R. Magalhães Jr., do.PSB. Ú sos e possibilidades para sua

01ITKOS ASSUNTOS ^i maior expansão. Jiistamen-
Foi solicitada u abertura 'A le por não poder a burgue-

de uma passagem para os A sia nacional expandir-se (
moradores de Triagem, sem $ <J»e elo- fode lutar contra o
trânsito com a construção # imperialismo norte-america-
do viaduto Ana Nery. Pediu. | no. Mas a burguesia brasilei-
so mais transocvté Para Alfa I ra vacila, c pusilânime diante
,-r, l. : i ,. , 1.1 u \ A to seu- principal inimigo — o

rllíl" 
° 

ira 
mbn í imperialismo norte-america-

protesto contra o üeparta- por kso se .volta contramento de Concessões, que J os operários „ cmtra 0 po.apreende carteiras de moto- g do tem de vroomarristas de lotações que nao g uma} saida vam as dincui..sao proprietários dos mesmos. I dades decorrentes da oprès-
Foi pedido um sinal lumino- | s&0 imperialista. Ã medida,
so para a esquina da Rua i porém, que no processo das
Padre Manso .com a Avenida ú lulas pela formação da
Ernuni Cardoso. 0 «r- Paulo | frente democrática de liber
Areai defendeu o prefeito de 1 taçtJo iiacional as forças an-
São Paulo- O sr. José Jun- f íümperiaíisros e antifeudais
queira criticou o prefeito por j§ se vão congregando e se vai
haver exonerado o filho do p fortalecendo em siia base a
falecido vereador Crispim A aliança operário-camponesa,
Fonseca. O sr. Pais Leme de- g (t burguesia nacional virá
fendeu 9 preíeit«. * unir-íe a essa* fóroas contra

I

o inimigo principal de nosso
povo e de nossa Pátria K
compreenderá emtiio clara
mente, que para ela mesma
será mais vantajosa essa
aliança do que a sua eapitu-
lação ante os monopólios
norte-americanos.

A tese acima exposta é in-
teiramento justa, mas o lei-
íoi* A. N. não parece aceita-
Ia em todos os seus termos.
Onde se situam as suas di-
vergências? E' o epte vere-
mos adiante.

A. N. cita em sua carta"dados fornecidos por Wal-
ter Sarmanho" dcixando-sc
convencer pela, afirmação dn
que no Brasil "no último
qUlnquênfá, o crescimento
econômico real foi, em mé-
dia de 7,4 por cento por ano"
enquanto que. " os Estados
Unidos obtiveram apenas o
incrertiento anual de 4,4 por.
cento". Séiii pretendermos
discutir a veracidade dessas
cifras que deram ao leitor,
sem dúvida, a falsa íinpres-:
são de. que a economia brasi-
leira vai progredindo á todo
pano, num ritmo mais rápido
elo que o dos Estudos Unidos,
queremos cliamur a atenção
de. A. N. parti os fatos, va-
ra a nbssa dramática reali
dade.. tão bem dissimulada
através de estatísticas com-
piladas pelos agentes do im-
perialismo americano entre
nós. São dados dessa, espê-
de, tomados abstratamente,

que os inimigos do Brasil
ulilwam para narcotizar o
povo, fazendo-lhc. crer que
nosso pais se desenvolve tão
rapidamente que os males
de que sofremos derivam to
dos de uma pretensa ''crise
de crescimento"...

Certamente que o capita-
lismo se desenvolve aqui, co-
mo se desenvolve em outros
paises atrasados Titsíòrica-
mente. Mas comof Qual é a
natureza desse desenvolvi-
mento? Acaso o leitor A.
N. poderia acreditar que nos-
so país se desenvolve livre-
mente, que o desenvolvimen-
lei capitalista no Brasil se-
gne o caminho dos inleres-
ses nacionais? Há no Brasi/-
um desenvolvimento inde-
pendente? Ou apenas um de-
senvolvimento unilateral, de-
farinado òii distorcido se-
gundo ps interesses da do-
minação norte-americana?

Sc o leitor A. A', procurar
aprofundar-se nos estudos de
nosso desenvolvimento eco.
nãmico verá que o caminho
atual, seguido pela economia
brasileira, favorece funda-
mentalmente os interesses
dos monopólios norte-ameri-
canos e, ao mesmo tempo,
acelera o empobrecimento da
maioria do povo brasileiro.
É, pois, um desenvolvimento
contraditório, de natureza
¦unilateral, antinacional, pois
determina a evasão de parto
enorme do produto do nosso

trabalho, favorece a acumu-
lação de rendas astronômi-
cas para os magnatas de
Wall Street, permite a pi-
lhagem das amplas camadas
do povo e acelera a corrida
aos lucros máximos. O povo
trabalha e se exaure pura.
pagar preços cada, vez mais
altos, preços dc monopólio
que fornecem lucros enormes
para os imperialistas ian-
quês.

Inegavelmente, os monopó-
polistas americanos não es-
tão sós nesse tremendo *sa-
que, Kles precisam apoiar-
se, para os negócios cxlre-
mamente lucrativos que rea-
íizafli, em agentes 'tte sua
confiança, que. dominam o
governo do Sr. Getúlio Var-
gas e em sócios menores' re-
presentudos pelos latifúndio.-
rios c grandes capitalistas.

Os laços que necessária-
mente, se estreitam entre os
exploradores ianques, e. os
latifundiários e os grandes
capitalistas do país levam a
burguesia a cindir-se no Era-
sil. Essa parte que se as-
sócia ou se submete aos im-
periaZwtas ianques trai os
interesses de nossa Pá{ria.
Isso, porém, não quer diser
que iodei a burguesia se te-
nha, no Brasil, passado para
o lado dos colonizadores ian-
quês, Ao contrário, uma par-
te considerável, a maior
parte, continua ligada aos
interesses nacionais e terá
muito mais vantagens numa
economia livre da opressão
imperialista do quo numa
economia dominada pelos
monopólios estrangeiros. Es-
sa é a burguesia nacional,
isto ê,'a burguesia cerceada
em sua expansão capitalista.
a burguesia, cujos interesses
históricos o de classe cain-
cidem com nm desenvolvi-
mènlb indepeiultínle da, eco-
nomia nacional, e, portanto,
coincidem, em vários pon-
tos, no momento atual, com
os interesses í da classe ope-
rária, dos camponeses, da in-
teleclueilidade e cie todo o
povo brasileiro.

européia, não se acham fixa-
dos om ramos específicos e
limitados de negócios.

O Brasil se acha na fase
da acumulação primitiva de
capital, e a economia e a pin-
clução subdesenvolvidas do
pais 

"deixam aos capitalistas
as mais amplas possibilidades
do escolha do ramo de nego-
cios quo lhes convém para ob-
tenção do seus lucros.

Vcriflca-so inaudita, mar-
gem de lucro?, verdadeiros
lucros de rapina, e além da-
quilo, rpié Marx o Engeh con-
sideravam «Maximal-Profit».

A burguesia brasileira é
ouvi burguesia pseudo-nacio-
nal. Falta-lho em paile sen-
liincnto dc patriotismo bur-
jjués, pois conta em grande
parle de elementos alienígenas
(Malnrazzo, Klabin e outros)
c não está imbuída do seu
papel Itiatórico-econômie.o, de
desenvolvei* indústria e co-

mércio nacionais, pois pretsn-
de exclusivamente lucros e 3U-
uerlucros, e nada mais./

Essa burguesia aventureira
corrompe e é corrupta, c, co.
mo ensinou Stalin, capaz de
vendei' o; direitos s s inde-
dependa da Nação pi» dó-
lares.

Em vista da sua própria
fraqueza vê a burguesia na-

J cional no capitalismo ianque" um aliado contra o socialis-
mo, pois o fantasma dei co-
munisnio não deixa de ser
para ela uma ameaça par:'
o futuro, mesmo sendo tias
condições aluais impossíveis
rie realizar no pais a tráns-
fmnnçáo socialista.

R.ibe a burguesia nacional
limito bem. que à derrota
do imperialismo se seguirá
inevitavelmente a luta do
proletariado pelas suas rei-
vindicações, que fatalmente
resulta na diminuição dos lu-
cros máximos capitalistas até
sua tolal abolição.

Alas, mesmo so a burgue-
sia nacional sofresse cm i-s-
caia muito maior do que no
momento atual, o asfixia-
mento pelo imperialismo ame-
rieano, ela so aliaria a nós
.^o na esperança do se po-
dei' aproveitar de nó;, para
a solução de suas próprias
dificuldades, e de subjugai'-
nos no decorrer ou depois da
revolução,

.Sendo ;i burguesia nacio-
nal, como ensinou Stáün, in-
capaz de liderar n luta aiiti-
liiiporiaiista náo se acha a
burguesia nacional ainda Lão
sufocada pelo imperialismo,
quo nau tivesse oulrii esço.
lha, para poder respirar, uo
que se submeter :i nossa li-
deratiçu do ir&plncãvel inimi.
go da sua classe.

Faltam assim, na nessa
opinião, as condições de po-(lermos, no momento atual,
atrair como uliada nossa a
burguesia nacional, nH luta
revolucionária, untifeudal uaiiliimpcriaiista.

Como eiuici,uno não dis-
pomos de datios \ concretos,
como por exemplo, sobre o
eventual aumento de la-,
lcncias, títulos protestados
di.stratos sociais, diminuição
de imposto dc renda io qutaliás não seria prova sufi-
ciente, uma vez que parte
do negócios não podem íi-
gurar nos livros, câmbio-
negro, etc ), pedimos maio-
res esclarecimentos sobre k?
condições objetivas, que ns
opinião da comissão cio Pro-
grama, favoreceriam a ai.
mejada aliança com a bur-
guesia nacional, no m orne ri-
to atual.

Querojrios deixar bem cia-
ro. q u e consideramos a
questão só em • vista do mo-
mento atual. As cónsequen-
cias da crise americana, que
so demonstram cabalmente
com um aumento de 13%
no número de falências em
1953, comparado com .1952,
sendo que os passivos su-
biram de USA S2S3.314.00
em 1952, para USA 
5391.907,00 em 1953, mere-
cem um. estudo especial, Se
não irromper neva guerra-
significarão diminuição da?
oxporlaçfies brasileiras para
a USA, e de importações
americanas. Mas eni com-
pensaçâo deixarão abertas
as possibilidades de maio-
res investimentos america-
nos, corri a conseqüente ex-
pansSp industrial.. Surgirão
situações contraditórias, com
suas fortes influencias só-
bre a burguesia nacional.
Qual serão essas influen-
cias. não «os aventuramos a
predizer- Mas também acha-
mps que não foram .previs-
tas nn projeto de Programa,
que ao nosso ver. se hssirta
na realidade brasileira,' Tto
momento atual.

NOTA DA PEDAÇAO —
Na seção «Perguntas •
Respostas» de II e j«,
respondemos às ilida-
gações dest*
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mÈMmmmmm "iWWH**^1^»»'»*'1»'"»»*»*^^ ras outrora completamente
improdutivas. E enquanto
tudo isso foi edificado, a ve-
lha Rua 24 de Maio continua
engrossando o rol das obras
inacabadas da Prefeitura do
Distrito Federal.

Eis ai o retrato das reali-
zações de um governo cuja
administração se desliga dia
a dia dos interesses do povo
para entregar servilmente
nosso país aos frustes e mo-
nopólios norte-americanos,

No mesmo período de tempo foi construído na União Soviética um ca- oZSSSL^éTS^.
Para ali Vargas enviou uma
numerosa c caríssima dele-
gação que não poderia de
pior maneira representar o
Brasil, aprovando, de olhos
fechados, tôdas as propostas
de Dulles contra os povos

HA TRÊS ANOS A PREFEITURA
ESBURACA A RUA 24 DE MAIO

período de tempo foi construído na União Sovii
nal navegável com 101 quilômetros de extensão

A noção do tempo ó uma
coisa muito relativa. Há
trís anos, por exemplo, a
Prefeitura do Distrito Fede-
ral dou inicio nos trabalhos
de reforma de um trecho da
Rua 21 de Maio. Apesar de
decorrido longo tempo, os
que hoje transitam por
aquela rua lem quo se ver
com os montes de terra re»
virada, entulhos aqui, amon»

toados de pedra ali, mais
além montes de trilhos e
dormentes, transformando a
via pública numa verda-
deira rua das amarguras
para todos os que por ali
têm de transitar.

Durante o mesmo período,
em três anos apenas, em ou-,
tros lugares do mundo, mui»
ta coisa foi feita. Na União
Soviética foi construída a gi»

gantosca obra do canal na-
vegável «Lênin>, ligando os
Rios Volga e Don. Neste ca-
nal de 101 quilômetros de
extensão navios de respeita-
vel calado podem hoje na- que, como o povo da Guate-
vegar seguramente. Ao lon
go dessa construção vemos
inúmeras centrais hidrelétri-
cas e represas que irrigam
milhares e milhares de qui-
lometros quadrados de ter-

mala, lutam desesperada»
mente contra a nociva dom!»
nação do imperialismo nor
te-americano.

Se fosse a Rua 2'! de Maio
reparada com o dinheirão

gasto em Caracas, um boné- f
ficio positivo teria usufruido
uma parcela do povo brasi»
lelro, enquanto, por outro
lado, Rao teria sido impossi-
billtado de criminosamente
assinar compromissos em
nome do Brasil.

G. Freitas

Homenagem a Stálin
Do leitor Luiz Duarte do

Oliveira recebemos uma
poesia dedicada a Stalln,
na passagem do 1.' aniver-
sário da morte do genialconstrutor do primeiro es-
tado socialista do mundo.

¦¦ — M» il

POESIAS
A. PINTO enviou à nos»;

sa redação uma poesia em
que fala da- demagogia
falsamente trabalhista do
sr. Getulio Vargas e da es-
p»-rança do povo brasüei-
ro em seu guia, Luiz Car-
Ios Prestes.

Ml
A MALDIÇÃO DE CAIM

E. A.
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«o Vereador Antenor Mamões
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Cnim», revo-
mi clussu «psico-

CONTRA AS VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA DE VIGILÂNCIA, A SERVIÇO
DE GRILEIROS, NO MORRO DO BOREL

Em defesa fla população do morro do Borel, o
vereador Antenor Marques, da bancada comunista,
pronunciou na Cântara do Distrito Federal o seguin-
te discurso:

os seis mil habitantes da-
quele morro.

A policia voltou ao morro
para, usando de processos
atemwizadores constranger a
população ali residente a
abandonar suas moradias.
Trata-se, Sr. Presidente, de
gente que vive nr/juele lo
cal há longos anos, como
Casemiro Pereira que lá
mera ha 40 anos, Leandro da
Silva, há 21 anos, Louriva)
de Araújo, há 13 anos e Ade
mar Gonçalves do Vale, há
18 anos. A maioria dos do
mais ali mora há mais de
10 anos. Essas pessoas ja-

— «Sr. Presidente, a quês-
tão da água aflige todo o
povo, em particular às po-
pulações das favelas. Dese-
jo, entretanto, trazer ao co-
nhecimento da Casa uma si-
tuação süi generis: a fave-
Ia do Morro do Bórel não
sofre falta dágua, pois tem
4gua nascente.

Em compensação, os mo-
radores dnü estão sendo
coagidos, estão sofrendo,
não peia falta dágua mas
pela ação da polícia do Sr.
Coronel Melchiades; A poli-
cia está a serviço dos gri-
leiros, pretendendo despejar

ESCOLA DO POVO
CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS

Estão abertas as matrículas para os seguintes cursos jgratuitos da Escola do Povo: Alfabetização — Elementar
(Português, Aritmética e Geografia em nível primário)— Inglês — Francês — Rádio-Técnico — Corto e Cos- jtura — Enfermagem — Música e Pintura. Oportuna- jmente serão anunciados outros cursos. Informações dia» íriamente na secretaria da escola, à Av. Venezuela, 27-, j

6.» andar, das 1S às 20 horas e sábados, das 15 às 17 horas! í

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTEK UMA BOA DENTADURA

Dcntfiduras com estética e mastigação perfeitas, exce-tente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitemperfeita higiènlzacãò o não provocam focos, Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Koche, executado cm três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinado e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia«penas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTAIÍIA DO OR. ISIDORO
Rua Elpidio Boa Morte, 285 — !• andar (Próximo ao SAPS '
Ia Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às li) horas.

mais conheceram o dono do
morro Borel e, agora, apa»
rece um Sr. Iglezias, intitu
lando-se proprietário do
Morro. Antes que se proces-
se a ação de despejo judi-
ciai, já está utilizando a pró-
pria Policia de Vigilância
para despejar aquelas cria-
turas, destruindo barracos,
espancando os moradores do
Morro do Borel.

Sr. Presidente, Srs. Versa»
dores, ém nome de minha
bancada, a bancada cotr.unis-
ta, lanço meu protesto ao
governo da cidade e ao go-vêrno do pais. Trata-se de
uma população de seis mil
almas que não ganham sa-
lário suficiente para morai
em casas condignas. O govêrno municipal, bem como
o federal, ao invés de for
necer moradia para esses
trabalhadores, ou, pelo me-
nos, protegê-los em suas ha-
bitações improvisadas, deixa'
os nas mãos desses explora-
dores e assaltantes de terre-
nos da União. Os chamados
grileiros contam, com o aU'
xilio da Policia de Vigilán
cia, que, mais uma vez, se
volta contra a população
das favelas.

Daqui lanço, em nome de
minha bancada, o mais ve-
emente protesto contra tais
fatos, exigindo que o Prefei»
to do Distrito Federal tome
posição, retirando do lá a
Policia que está fazendo o
papel de jagunço do grilei
ro Iglezias.

MOVIMENTO DE AJUBA
À IMPRENSA P0PIJI.AR

11
FRAGMENTOS 0E

CELULÓIDE

Arrecadação .
Financeira

Individual 12. 00,00
K, Albuquerque 220,00
Muda v. 00,00

Júlio Fuchik ... 90,00
Resultado Gerai

Somente amanhã, publica,
remos o resultado geral do
trabalho do ajuda realizado,
pelos clubes o individuais,
durante o mês de- março, Até
ontem.pela inanliã, a arréca-,
dação liaviu atingido ao to-
tal de vinte e novo mil oito-,
centos e dois cru.eícos, o que
representa 49,6% da cota ge-
ral-

Chumbo Vale Ouro
Colaboro'nesta campanha,,

remetendo para o MAIP,
qualquer quantidade de chum-

I * Brevemente será lançado
| a ultima realização de Ma»
| rio Sendri, «Tam Tam no'f I Jubaland», quo narra a odis-

1,0, estanho. antimônio, co- 1 S^^i?^^" ™s
bre e outros metais. Os tu-. 1 S6lVaS da Aírica'
bos de pasta de dentes, po- Ú ,.. T „-„„_.,, ,,
madas, tintas, etc, também. 1 t^T^n™'J1™.,?^
têm valor I " a exPed-Ça0 da filma-

IUli ¦ 1 •_' • 1 gem de «MaS»a Verde.,, par-Material de escritório p tlu recentemente para a In-
A redação de IMPRENSA I donésia, onde será realizado

POPULAR está precisando p ° documentário colorido
com uvgênda ilo seguinte § «Continente Perdido», sob a
material de escritório: lápis
preto n.* 1, lápis cópia, pas-
tas para arquivo, fitas paramáquina e papel cópia. Con-
tribua com o -que pude,.', re.
metendo para a Hua Custa-
vo de Lacc>.da, 19-Sobrado.

Cinema
O MAIP está distribuindo-

convites para a sessão chie-
liiatogràfica do dia 11 de
abril, quando será apresenta.
do o filme soviético «Canta
('oração», .

I direção de Giorge Moser.
| * O teatrólogo italiano Leo»
p poldo Trieste pretende fazer
| a sua estréia no cinema com
| o filme «A Cidade à Noites..
1 segundo uma peça de sua •'jl 

autoria. A história focaliza
l alguns aspectos da juventu-
I de contemporânea.1

ii iipurtunliludo pura voltar il ul_uii. pon- S
tos súliro o mesmo. ã

Itciilmiuite, (, diicurannturlu di, mestre %loIi.ooHlovhoo Cnliilick 6 u\g0 miiravllhoso c 5-íInilcscrltlvcl. O colorido alcança tnl íldell- íj
iludo, niiruza fl harmoula, como jamais no» úrol dado assistir aqui, cm «lualqucr onlm f'.
liolluiila anterior. O trabalho fotográfico & í>porfolto, n denota Iniicabavcl paciência nu tn- kmiidu das mutncõOH das plantas, ennio vir- ê.iioBlsmo na_ composlcfio o tícnlc» Impocftvcl Ho llumlnucilo o aiigiilaçüõ. Assim, além du Ú

».„., pi.lr ''r1!1 "«Bnlflítt sciisacilo do estarmos Úfreio fl. própria natureza, esta a música ÍSmprè iflol, c, antes do tudo, a própria linguagem clne- Ú
Uvci^"011 """ n;""" ,l0 mn"t'lra vl4 elnconfun. |

. temii cm ciuisii. &
_L. B notlflcnmos, pura niio haver qualquer dfivl- gf\ flil, quo o Çhlquinho hojo est/i Integralmente iInfluenciado pola «MuldicAo de Culm».;. #I

I
1II
Í

Cena de luta do filme monumental italiano "O Saque de êRoma , que nos leva ao tempo das armaduras e mosque- $toes, de Fernwcio Cerio, distribuído pela Ari Films

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-se como sócio do MAIP., Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda t Imprensa Popular —
filia Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CrS.

,-f---,-»..,4-, ,:¦-.'- ..¦_,';'4--.
^•»r'H,fe;»-¦«_»_'-<

"PROGRAMA ATALIBA SANTOS"

93 Países Representados na F.M.J.D.

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE' — Praça dos Es-
üvado-es* SANTA TERESA
—¦ Ilua Felicio dos Santos

ZONA NORTE
CASCA DURA — Rua Si»

donio Rais; TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
lença; BENTO RIBEIRO -
Rua Pacheco da Rociia;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GRAJAU
Avenida Júlio Furtado;

OLARIA — R. João Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO - Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS - Rua Ibatinga.

ZONA SUL
BOTA TOGO - Rua Ar-

naido Qttintela; IPANEMA
Praça N.S. da Paz; LA-

RANJEIRAS -- Rua Ipiran-
ga; LEBLON - Avenida
Rodrigues Otávio.

O ogue
om

Não logue fora o seu sa»
pato velho. Consertos ga-
rantidos u Uua São l.ou-
rengo, lli). - Sola inleira
ou meias solas, com ra-
pidez u garantia. — Tele-
fone: 80:-S3 - NITUUOl

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co-
pacabana. Asseio 4 ros»
peito.

Rua Roíiald de
Caryailio, 74

CLASSiFIGADOS
DO DISTItlTO F-DEKAT/ .dinuiianoíi

Letclba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Allvõrriidiis Insc. n. 788
âlmrn Alvim, H - l.v andar -

(irupo Wí
TEI.lirOMii - 62-42115

Dr. binva' Palmeira
avenida Um llrnnro, lilii -

andar - Sala I..112 -
ITon.i lí-IlIW

16.»

Dr. B. Calh.lros Bonfim
CAUSAS THAIIAI.II1STA8

Uua Sõo J(,s6, SO - Orupo I.IUS
Fone: 13-Ü0S7

Dr. Costa Júnior
Av.lllo llrauco, llia - Suiii 1,102

ri3I,liI'ONi;i I.-U101

Z $ Jja 
~1 

T
s

(Para médios)
ftOHIZpflTAIS

1 — Pouco espessa.
i — Espécie de engula.

— Defeito físico ou mo-
ral.

— Fragrançlá;
VERTICAIS

— Cada um dos sisle-
mas de organização
màçõnicá. r \— Torra arroteada e pro-
pria para cultura.

— Correias duplas que
prendem o estribo &.
sola.

'I — Dnr pretexto a.
SOLUÇÃO DO 1'KOBLEMA

N." 393
HpRIZONTÀÍS - 1 Emi-

ta? li Alam; 8 Aro; 0 As; 11
Ai". 12 lini; 14 Alar.

VURTICAIS - 2 Ma; 3Ita; -1 Tara; 5 A mora; 7 Ca-ra; J0 Sol; 13 La.

Dr. Pedro Mala Filho
Av. Ulo llrauco, IOS Sala 1.102

TUI.UrONK: 42-0101

Dr. Dcm.trlo Haman
liou Süo Josò. III — l.v andar

Fone: 23.011115 - Csplunnila do
Castelo

Dr. Luiz Weriieclt de Dastro
Avenida Ulo llranco, 27} - 9.»
andar — (impo llllü — Fones,

I2-ÜII2IJ c I2-IIHG4:

MÉDICOS
Dr. Aice.le (-otitinho .

1'erctls, (lulntns 11 iiiiliadii» dns
14,.0 às 18 lioras - II1111 Álvaro

Alvlm, »l - Sala S02 -
Fone: S2-Ü.16

BUDAPEST, 31 (IP) — O
Comitê Exccuivo da Federa-
ção Mundial da Juventude
Democrática (FMJD) apro-
vou por unanimidade a afi-
liação das seguintes entirla-
des:

1) União dos Estudantes
Marroquinos ni França (fun-
dada na França em 1.50);
2) Pioneiros da Noruega
lorganização infantil nome-

guesa fundaria ei 1 1930); 3)
Aliança da Juventude Demo-
erótica do Hondura (organl-•/ação com influência espe-
ciàlmente entre os estudan-
tesi; 4) Nnião da Juventu-
de de Guadalupe (fundada
em 1947 para a defesa dos
direitos dos jovens desta
ilha e pela paz); 5) Liga da
Juventude Democrática de
Karaclii (.Paquistão fundada

Dr. Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av Erasmo Braga, 'iOii ~ Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 16,30 às 17,30 horas
TELEFONE: 42-71.H

em maio de 1953); 6) Clube
Socialista da Universidade
de Glasgow (Grã-Bretanha

—organização de %estudan»
tesi; 7) Movimento da Ju-
ventud ede Trihidad e Toba-
go (Trinldnd — Antilhas, or-
ganização de união da juven-
tilde desta illia que acaba de
celebrar se uCongressoJ; 8)
Liga da Juventude Pela Ami-
zade (Canadá); 9) Congres-
so da Juventude Indiana da
África do Sul.

A Federação Mundial da
Juventude, com as novas en-
tidades filiadas passa a ler
93 paises representados.

De acordo com os estatu
tos da entidade mundial da
juventude, as novas filia-
ções serão definitivamente
efetivas depois de ratificadas
pelo Conselho e pelo próxi-
mo Congresso.

A MKTIÍOPOLI-
•*¦»¦ TANA apre-
senta dlarlámen-
te, a oxeeeãi'

tios sábados a
domingos, das
10,;i() horas, as
32,30 horas, o
«ProErriinii Ata-
Illia .Santos.?

Num destes
dias ehouvosos,
quando L, rôdlo
costuma ser um grande amigo, ligamos pnrn ar.R.Di— 2 o Ia ouvimos a audição ile Atallbasantos, um rapaz que hão conhecemos, mas quetem um programu melhor do que multa Hente
que so Julga insuperável.

Gostamos das seções apresentadas durante asuuas noras cm que deixamos o nosso receptor111,'auo. Iudii inuiio bem organizado. Brlhcãdel-ins. Concursos. Entrevistas sôbte variados as-suntps, como o crime Uo Saeopã, a Copa dotMlIllÜO, OtC.

in.vAI?ÍiC.lc iudo'.,?s,?' " «Prouruma Àlallba .San-tos» 6 feito-nu estúdio e Isto para quem não gos-ta dos auditórios ruidosos JA é uma granel.
Já que estamos dando a nossa opinião fi-an-cii o construtiva sflbre esta audição, gostaria-mos de dizer também que não apreciamos multo

Tijuca
A.MKH1CA -

Lua Prateada.
METRO - Cusla pou-

co 11 Felicidade.
OLINDA — -lü-iití. —

cQuero-te meu Amor»
TIJUCA •- '18-1518 —

O Craque.

iliÉolones

vlo Caldas,

as g r a v a-
Coes apresenta-
das.

Seria melti.r
que Atallba San-
tos divulgasse
mais a música
brasileira em
lugar dos bole-
ros, «swlngs»,
mumbos, etc.

Discos de An-
..,'., „ Bcln Maria, SU-

. I.ucio Alvos. Doris Monteiro, etc,— estamos certos — alcançariam multo maissucesso do que as coisas chorosas que o SrGregorio Darrios cantu. Alem disso, tal modt-ficacao ria acostumando o ouvinte a apreciar1 aerenclor n nossa música, bela música, mu
veX° de'CIora;l '">r qll!llqu,'r -»n»»|wadé qSe

Esse o único reparo que temos a fazer no
programa que a Metropolitana vem apresentan-
do com lauto agrado.

De restu, como Já dissemos, tudo multobom. .Nao 11.1 exageros, não há piadlnhas, tudoo feito com critério o bom gosto.Uni bom programa este, quo pode ser ouvi-do por qualquer um.
KA.DIO-ESCUTA

._^___________ |

I A.MKiticA - I 
'"" Governador é

4 l.„a ,,,acima. 
RÁD|0 GUAUAEU 

- «AIn. 1

JARDIM _ Carnaval Ú
em Caxias. p

Us .... ., p
üj. nom.s. Niterói g-í O Craque. NACIONÀJ.i íOrqiiestra de I.lrlo Panicalll». i

Bairros

>lá-lüti7

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Darlte, sala 923.

Camisa sob medida

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vonde máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

I

Dr. Antônio Juslino
1'restes de Meneses

CUNHA lililtAL
Avenida Mio 1'i-ciinliu. 1,15 — t.t
niidni - Salas tll)''-A - Terçai,
quintas a •Aliudoa, dai U àa

14 horn.s

Leilueiro (Ouclides
Ijülluulro 1'i'llilli'n - 1'rcdloi,
Múvfitt Turre nos ele. — KbciI*
lúriu c Sitlfiii i!h VcniliiN nn Itun
dA Quitanda. 10 li" mim. «2-HfJli.

•'une: IÍ2-U477

I

„™ »-___. ___ I^>..>iWM,«..<w«winH-,iM __.i_.__ti , _....,__„  --.r-r---  ¦- m. m urm , -r,»,, * % f
 ; |

I ¦ ir'-rii--nn-¦ iini - _—_j _._._,.. 111 l. in "T ^

lOlPlP WE E MM AHNNA i
VENDO, sem entrada « sem Juros, ótimos lotes de terrenos de 18x30, planos, com agúa.
luz, construção livre e posse imediata ao pagamento da primeira prestação. Local já ha-
bitado e cm franco progresso. Muito comércio e muita condução à porta. Preços a par-tir de ia mil cruzeiros, em prestações de OrS 180,00, por mês. BA111UO IXATJNA; 11
vinte minutos das barcas cm Niterói. 1'ratar, diariamente, com o corretor autorizado

8K. J. SIQUEIKA - AVENIDA MARECHAL PLOR1ANO, 13 —- 1' ANDAR - TELS.:
23-3840 e 43-272. (Antiga Rua Larga).

Pe'~ de—mcêeque M ümUma

7-

!J i

F" WTPASi 

I I VBlHUAHOSlttAS-n | nkimü£AMOSTr?Àsi 1 I0RRALH* ^SfS^S/^J^C W$ÊÊÍÊÍáW^ Í

;_LJ. m*±à 1 f/,7>i^ 1 1

AVENIDA -
O Craque.

BAi-iuciiíA — _s-T37ri
ü Ladrão Silencioso.

«JACliA.uin - «A Lu-
CATUJtm - Náu dos

Coildenudos.
L. ot SÃ - _'.-.u._ --

«fúria, ue Paixões*
l''L.iUL\Li\_K - -íj-l-IU-1

t.Naulrugu du Vidai
(JHAJAU — as-.131l —

Aniiiidllhu de Aço.
11. .J.OUU -- -la-üliru -

Quuro-lu Meu Amoi.
MÂH1ANA — 'Jb-.ani

Fúria de Paixões.
MÀÍÍALAivA - -10-iUlll

ü Craque.
NATAL — Capitão Pi-

rala.
ulal, — •jy-aiuv —

«Homens Ue ürõll.e»
S. JK11UN1MU — Car-

naval em Caxias.
SANTA ALlCi. —

Wioionelio.s da Man-
Bolla.

í). ^„,.,l\)\ At) -_-'lu.fi
furacão de _mo-
voes.

1'ííi.mJAIJL — -lU-litioíj
«Teimosa e valente.-

VELU - -IS-USl —
Por tua Causa.

V. ISAbr.,.. OÕ-13-U
A Gardênia Aaul,

Central
ALI'A - -1)-^15 —

«l'ei'las no Uaiiuulu.-
AbOLlWAO — Lua

1'raieada.
B,i.-,.j......uNTKS —

Paixão de Toureiro.
BBLMAK — Capitão

Pirata.
B. UiuülHO — iDesa-

lio*
C. v.i.AiMJL — «Kogu

nu Carne»
CüLlSLu — HU-S753 -

«A Venus de Bajídudt
„DibUi\ —. .9-44'iy —

O Homem dos Pa-
pat;aios.

IKA.IA -, 2U-S33Ü —
MõrlP nas Sombras.

JOVIAL — __-l)üT>_ —
A Gardênia Azul.

.UADuiu-.m.v. • -y-_733
O Craque.

M.ut.,.1.. — 'JS-73U4 -
«Appásslunutü»

MASCOTE — .U-U411 -
«Cjucru-tc meu AmorJ

MElElt - ''9-1222 —
Homens em Kevolta.

MUUELU — 29-157S - ,-
Canção do Slietk.

MUUliiKlNU (Biiueu) -
Depois do Venduval.

M. CASTELO - UU-.NÜ&U
Prisioneiros da Mon-
Kóliu.

P, 1'UDOS - 29-51U1 -
«A Vênus de Bagdad>

PILAR — 29-tí'lfiü —
«A'Murca do Crime*' PIEDADE — 29-0532 —
Carnaval em Caxlus.

QUINTINO - -M-bVHi) -.
Cuneão.do Sheik.

KEALliNGO — Os
Quatro Desconliecl-
eidos.

1UDAIM - 49-1U33 —
Kenogudò Heróico.

ROULlEN — 49-oliÜI •
«Heroinas do Texas,-

T. SANTOS -- 49-U3UU
— «Capitão Negro»
VA_ LOBO :- 29-91U8

Cascalho.
Cineliindia

CAPITuLIO - 22-B7S8
Sessões passatempo

IMPÉRIO - 22-9348 —
Dou Cumulo.

METRO — 22-H49U —
Custa pouco a Fell»
eldude.

ODEON — 22-1508 —
«Museu de Cera».

PALÁCIO'— *_2-0H3tf _
O Craque.

PATIUO — 22-8795 —
«A Vênus de Bagdad>

PLAZA - 22-1097 _
«Queni-tc meu Amor»

RIVOLI - «A Muldi-
çfto de Calma

VITORIA -~ 42-9020 —

AciinsclhnnniH pura hojo:
MAYIÍ1NK VEIGA: «Al vem o sucesso»,

21 hoiias.
NAÇIÒNAJ.i «Orquestra de I.lrlo Panicalll».

ás 22 horas.
GUANABARA! «A música do momento», ãi

17 horas.

«Lua Prateada»

Centro
CENTENÁRIO ¦ 43-854Í1

Depois do Vemiaval.
C. 1'RIANUN - 42-ÜU24

Sessões pussutempu
COLONIAL - 'I2-S312

«ljueru-tu meu Amur»
.'LORIANO - 43-UU74

O Craque.
IDEAL -- 4J-121S —

«Lua Prateada»
ÍRIS - 42-0763 —

P r k s 1 o n e I ros da
Mon.olla.

LAI'A -- 1Í'J-'.;V1B —
Anjo Escailnlc.

MEM DE SA - 42-2232
Capitão Pirata,

MARROCOS - 22-7979
Vende Curo o leu
Amor.

OLÍMPIA - ¦ 12-4l)S;i
A Ilha dos Homens
sem Alma.

PRESIDENTE . 42-712S
— ¦ «A Vónus de
Buguud»

PRIMOR - -13-UUSl -
«Quero-te muu Amor»

RIO BRANCO - 43-ii;;i9
Onde Impera a Trai-
Vão.

S.. JOSÉ — 42-11592 —
«família do üaniabé.»

Zona Sul
ALVORADA — 27r293tí

familiu do BanuiOe.
;AKT-PALACip 

- «A
Maldição de Culm»

A/TECA — A Venus
de Bagdad.
Lei.

neiros nu Mongólia 1
NACIONAL -- 2Ü-HJV2

«A Venus du Bugdiíd»
PIRAJA - .J7-2IÍHS -

O Ladrão silencio-
SO,

POLITEAMA a.-lMa'
Gardênlu Azul

RITZ - 37-Í224 —
uQuero-le meu amor»

R1A.N — 47-1144 —
«Prisioneiros nu Mon-
','ólla>

i:o.s\ — 27-S246 -
«Lua Prateada»

UO.AL - Sessões
pussutempu

S. „L'1S • 25-7Ü7IJ —
«Prisioneiros na Mon-
góllu»

Leopoldina

u. Pina «ií-34S9 -
Capitão Pirula.

BONSÜCESSO — O
Craque.

MALA - «A \'CMiU.S dtj
Bagdad»

ÉDEN — O Tesouro pUo Condor de Ouro. »
CENTRAL - .Lua |Prateada» §
ICARAI' — Senhorlta É
Inocência. p

IMPERIAL — O Cra- |
que. %
ODKON — Prlsslonel- |

ros da Mongólia. ^
PALACE -- Capitão $.

Pirata.
Petrópolis

CAPITÓLIO — Lua
Prateada.

D. PEDRO — Medo
que Condena.

PETRÓPOLIS — A
Marcha Triunfal.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Capitão

Pirata.

Três Rios
REX — o Veleiro da

Aventuru.
Volta Redonda

STA. CECÍLIA - «Ca-
I tiniu»

I

II
i

TEATROS

ALASCA — • «CapltfiO
Plriitu»

AZTLCA — «A Vênus
de Bagdud.

CARUSO COPÁCÀBA-
NA — «A Vènus de
Bugdad»

BOTAEOUU '.ti-22i"=,u
Lua Prateada,

COPACABANA - 47-28U3
O Craque.

IPANEMA - -17-3S0IJ—-
A Maréiia Triunfai.

LEBLOiN - o Craque.
METIiu _ 37-9.9S —

Custu pouco u Kell-
cidade.

MIRAM'R . - tPrlslü-'

ORIENTE .-iu-1131 -
O Cacique Branco.

PARAÍSO - .111-10011 -
Anjo Escarlate.

PENHA - SU-1121 _
Viva Sapata;

Ramos - ju-iuo-i —
Lídia Buyleyi u foi-
Ucelra do Haiti.

ROSÁRIO ;iu-l!jh9 .
família Lcro-Lcro.

STA t i'A u.1,1 . ou-ia2S
Homens em Ilevoltu.

STA. HELEisa v.io-.tiüií
O Poder da Mulher.

S. PEDRO — A Venus
de Bugdad.

Caxias
BRASIL - '.-.Traficantes

do Vicio».
CAXIAS «o Mal-

dito»
PAZ — Prisioneiros da

Mongólia,
POPULAR - o Cra-

que.

1
I1

DULCINA - 32-5817 - 4
«Os Inocentes», com £
Còrichlta Morais, Te- f-,
i-e.tnhii e Blrungii.

FOLLIES — 27-821 fa' —
«Doll Face», de Zllco
Ribeiro e Rui Ca-
vulcanll.

|s•3JARDEL _ 27-8712
«Mulheres a Bangu». 4.
com a Cia. Shva de #Revistas. "|

RIVAL - 22-2127 _
«Dona Xepa», com
Alda Garrido.

MADURE1RA — 4T»
nu Hora».

R1ACHUELO — «Um
Ralo de Sol».

CARLOS GOMES I
22-7581 — «Também g
os Deuses Amam», "
conn os Artistas Uni- %
dos. i

GLORIA — «Brotos ^
em 3-D», de Cesur
Ludelru e Haroldo
Barbosa, com Cole e
Nêlla Paula.

SEItRADOR _ 42-H442
— «A Rainha do
ferro Velho», com a
Cia. Eva Todor.

"{

\ A Rainha do Ferro Velho"
11

ME.

tT"ml, ,en,10 
é a,d0s'les "pos <!UC Vi°nunm no mundo êaplta1"s

f^nn^nlT ° vll'Sr ?as Possoas Pcl° llnhelro que possuem nâoimportando os métodos utilizados para alcançar a fortuna
diz 

E típica sua resposta a BlUIe Down (Eva), quando ela lhe
«Meu pul é mulor do que você».«Ora, 25 dólares por semunu». '.

Blllio Down suu amnnte, ao entrar em cenu. é a con«t<, 
'

vulgur da Broaiway. bela e liurrn, niascadora de «chlclot» 1»|•n?ítndc„.1íás, rü,vls,tns' verdatlt!lro 3»S"cte nas mãos de seu amáslô-que a usa, inclusive, como testa de ferro nas suaB negociatas 5De materlalldades rasteiros se constitui «nn miinín -A )
glr Paul Vcrall V^}^Wm^^X^^^S^

ênçla Tlra-a rie sua cegueira Involuntftrla despertando .un in"
gados" Vr°S 

° eXOmp,os ««""««ItenSSte e.n|.- ?
1

Assim vem, Blllle Down, a compreender que seu Hflrrv nrnni, \aspira tornar-se verdadeiro «trUBt-mán». Descobre nele um wrdndolro perigo social, porque Harry Brock só pensa em «í^ «Tnl"mo e Paul Vcrall lhe diz (a cia) que si pensar _m siV.mô%ten\ um sinônimo. Esse sinônimo é: fascismo mesmo só í
A ex-corlsln assim se dirige no rei de* ferro velho» ?

voce~naoPlonSe,qUG 
VOefl !ÒSSD "m ,!ramle homem e «Mwfít flue

Ela quer uma vida melhor, longe de Harry Brock noroue einse acha seu dono e «ninguém pode ser dono deiKlnguem» O

I
I
|jI
Ê

I.
I
1I

I1
I

i

prepotente é fascista, pensa, com razão, Blllle Down"xinga o amante quc.com isso, so enfureço.
Assim

,„n£rc.tcn<1° 
Q,1í}.l'0.na:' ° Capitalista e 

"quando este 
lhe dã un-tapas reage. Nao quer mais apanhar: ,

i„ 
"T, *De "Pnl Bta dl"nt0 vou fl<'a'' zangada com todos aoufl 5les que apanham sem reagir». «que- ^ I
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DlriJbJiSNâÃ POPULAR PÁGINA $

Prossegue a Ofensiva de
Giap em Dien Bien Phr

JIANOI, 1 (AFP) — As tropas do general Giap ton
solidam-se em três posições do ponto de apoio nordeste
do dispositivo do campo entrincheirado do Dien Bien Phu.
Essas posições foram tomadas durante a noito de terça
puni quarta-feira e o dia de ontem.

O coronel de Castrles, comandante do campe do lllen
Bien Phu, decidiu abandonar essas posições,

COMBATES VIOLENTO?- *

ovos Protestos Contra as Armas Atômicas
HANOT, 1 A.F.P.) -~

A noite de hoje comba-
tes violentos proseeguiaro
em tôrdo da posição en*
tririclíéirada de Dien B4en
Phu. Os combates tinham
começado ao início da
tarde. Um porta-voz do
Estado Maior precisou
que, à noite de terça-feira
para quarta, as forças
populares atacaram as
posições norte, leste o oes*
te do campo entrinchei*
rado.

INTERROMPIDA
A "PONTE-AÉREA"

HANOI, 1 (A.F.P.) -
Está interrompida à "pon*
te aérea" entre os aeró-
dromos de Hanoi e de
Haophong de um lado e
o campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, de outro
lado, , em conseqüência
dos tiros da defesa anil*
aérea das forças popula-
res e dos incessantes tiros
de inquietação da sua ar*
tilharia.

As forças aéreas fran-
cesas tiveram aparelhos
danificados ou batidos no
transcurso das tentativas
de aterrissagem realiza-
das durante a noite no
campo de aviação de Dien

HANOI, 1 (AFP) --
A rádio da República De*
mocrática Popular do
Viet Nam declarou hoje

de manhã que os comba*
tes tinham sido severos e
que haviam pesadas per*
das dc ambos os lados.

BOMBARDEIROS
IANQUES

HANOI, 1 (AFP) -
Está prevista para os
próximos dias a chegada
a Saigon de vinte e cinco"B-26" fornecidos pelos
Estados Unidos. Os bom*
bardeiros serão usados
em Dien Bien Phu.

NO INTERIOR
DO CAMPO

HANOI, 1 (A.F.P.) -
Permanece confusa a si-
tuação em torno e no ln*
terior das posições fran*
co-vieanamltas do campo
entrincheirado. O estado*
maior francês dá poucas
informações a respeito da
batalha cm curso.
NOS OUTROS SETORES

VIENTIANE, 1 (AFP)
— O estado-maior do co-
ronel de Crevecoeur assi
nala o recrudesclmentu
da atividade das forças
populares nas regiões
afastadas do Láos: Xleng
Khuang, no Norte, e Sa
ravane, no Sul.

Ao norte de Xieng
Khuang, na região de
Banban, importante ' des
tacamento atacou os ele-
mentos franco-laotianos.

A Light Recusou Assinar
os "Quadros de Carreira"

Em oficio enviado aos Sindicatos de Carris Urbanos e de
Energia Elétrica o Produção do Gás, a Light confirmou seu
propósito de não atender aos quadros em carreira pedidos e
já concluídos pelos sindicatos. Em sua resposta, a Light se
dá ao cinismo de dizer que se atendesse ao pedido dos fra-
balhadores poderia Ir „ falência.

DESMORALIZADO O GOVERNO
A atitude da Light vem , quer providênoia, esboça-se

TÓQUIO, 1 (AFP) — A Câmara dos Representantes•i provou unanimemente moçfio que pede à ONU a adoção
de medidas imediatas para impedir a repetição de acidentes
semelhantes ao ocorrido cóm o navio de pesca japonês «Fu-

•kuryu Maru» por ocasião da explosão atômica de primeiro
de março.

A moção recomenda a proibição das armas atômicas,
o controlo internacional da energia atômica e a sua utili-
zação em finalidades pacificas.

CINZAS RADIOATIVAS
TÓQUIO, 1 (AFP) — Noticiam os jornais que cairam

cinzasi radioativas, no dia 12 de março, na região do cabo
Irako, nas proximidades de Nagoya.

Submetidas -à análise essas cinzas, ficou estabelecido
que a sua radioatividade era insuficiente para causar danos
à população.

CONTROLE DA BOMBA ATÔMICA
OTTAWA, 1 (AFP) — «O horror da bomba de hidro-

gênio exige a ação das Nações Unidas ou uma ação inter-

nacional para evitar o emprego das armas atômicas no caso
de guerra», declarou, dentro do quadro de um debate a res-
peito da politica exterior, o sr. Lester Pearson. Assinalan-
do que esse problema reclamava «solução mais urgente queno transcurso dos últimos meses» e declarou que há neces-
sidade de um verdadeiro sistema internacional de controle.

Aludindo, finalmente, a atitude do Canadá na Conferên*
cia de Genebra, declarou Pearson: «Não iremos a essa Con-
fereneia conduzindo bomba nem guarda*chuva>.

Diminuirá a Tensão Mundial
Á PARTICIPAÇÃO DA Ü.R.S.S. NO PACTO DO ATLÂNTICO

DISCURSO DE MIKOYÁN EM BERLIM
MaRUM, 1 (AFP) — «£' difícil subestimar a

importância da nota que o governo soviético dirigiu
ontem às potências ocidentais e na qual manifesta o
seu ponto de vista a respeito da questão da partia-
pação dos Estados Unidos no tratado europeu de se-
gurança, comunicando estar dispostos a examinar a
sua participação na Organização doTratado do Ailân-
tico Norte», declarou hoje de manhã o sr. A. I. Mi-
koyan, ministro do Comércio da União Soviética, em
discurso proferido no IV Congresso do Partido So-
cialista Unificado da República Democrática Alemã.

assim desmoralizar o próprio
Ministério do Trabalho, fia-
dor da promessa da empresa
de que dentro de 6 meses, a
contar de agosto do ano fln-
do, daria o «quadro em car-
reira» a seus empregados.
Essa reivindicação era uma
das principais exigências da
campanha em que estavam
empenhados trabalhadores em
carris e da energia elétrica.
Apressado em evitar uma
greve a todo custo, o dlretcv
do Departamento Nacional
do Trabalho, Br, Gilberto
Cockratt de.Sá, sacramentou
ií promessa da Light: den-
k*o de G meses os quadros¦¦tu carreira, da Carris e da
Energia Elétrica, estariam
assi nados. Aí está a realida-
de: !) moses se passaram de*-ilõ„-.'iu pm* parte da Light
e quando' ns sindicatos lhe
apresentàtam o quadro em
carreira para que os puses-se em vigor, ela negou-se
tèrminantemerite.

Diante da atitude da Light,
o Sindicato do Carris resol-
veu convocar para a próxima
semana uma assembléia ge-
ra! da corporação, ainda sem
data marcada. Nesta ocasião,
serão discutidas aa negati-
»as da Light e outras 12 rei-
«indicações dos tranviários
que a Light também recusa
atender. E' opinião da di-
retoria do Sindicato de Car-
ris que a questão do quadroeni cat-reira seja levada parait Justiça do Trabalho. De
qualquer forma, entretanto,
qualquer medida só será to-
niadu depois da próxima as-
••embléia.

No Sindicato de Energia
Elétrica, conquanto a direto-
ria não haja tomada qual-

onU-e os associados um movi-
mento no sentido de realizar
uma assembléia com a maior.
urgência possivel.

Acrescentou Mikoyan: «A
aceitação das propostas so-
vióticas relaxaria completa-
mente u situação internado-
nal e apressaria a solução da
questão alemãs-.

Falando em seguida u res-
Peito da declaração du go-vtVno soviético sobre a sobe-
rania da República Democrá-
tica Alemã, salientou Mi-
koyan que esta república ti-
nha agora a liberdade de de-
cidir diretamente a respeito
do.s seus negócios internos e
externos e de rej'ülar as suas
relações com a Alemanha
Ocidental.

REPERCUSSÃO DA
PROPOSTA SOVIÉTICA
LONDRES. 1 (AFP) - O

texto completo dn nota so.
viética entregue ontem aós

embaixadores da' França,
Grã-Bretanha e Estados Uni-
dos em Moscou, nota relati-
va ao oferecimento da União
Soviética de aderir ao Pae-
to do Atlântico, foi recebido
boje do manhã no Foreign
Office. O documento estú
sendo agora estudada pelosserviços competentes.

Numa declaração na Càtra-

ca dos Comuns sobre a nota
¦soviética de ontem à noite,
o sr. Anthony Éden anua--
ciou que o governo britânico
examinará essa nota em con-
sulta com os governos fran-
cês e norte-americano.

NA HOLANDA
HAIA, 1. (AFP) - Noti-

cla-so nos círculos bem in-
formados desta capital que.
o governo holandês espera
que os países membros da
Organização do Tratado do.
Atlântico Norte sejam con-*
sultados a respeito da res-.
Posta que será dada à nota.
soviética em que a União.
Soviética se declara «pronta
a examinar com os governos
interessados a qututão da sua
participação/no Pacto Atlân-
tiro».

NO CANADA

OTTAWA, 1 (AFP) - A
proposta soviética de adesão
ao Pacto Atlântico foi diri-
gida aos «Três Grandes» e
não aos membros da NATO*.
Devido a isto, os círculos go-
vivnamentais canadenses não
fizeram comentários.

Todavia, a proposta sovié-
tica causou o efeito de gran-

de surpresa noa meios y-Mitl-
cos canadenses*

REUNIÃO DA NATO
PARIS, 1 - (AFP) - O

Conselho dos Representantes
Permanentes da Organização
Atlântica deverá reunir-se
extraordinariamente no Pa-,
lúcio de Chaillot, sob a pre-
sidência do lord Ismay, se-
cretârio geral da Organização,
do Tratado do Atlântico Nor-
te.

Noticia-se em boa fonte,
que essa sessão será dedica-
da à discussão de questões
de interesse imediato. Trata-
se, de um lado, da proposta
feita ontem pec Molotov a
respeito do pedido de parti-
cipação da União Soviética
na Organização do Tratado do
AtlânÚco Norte.

Vichinski
Presidirá
0 Conselho de

Segurança

CONFEREM HOS TRÊS GRANDES
EXIGEM OS TRABALHISTAS INGLESES

I ONDKES, 1 (AFP) — A moção trabalhista apresentada¦¦esta tarde a Mesa da Câmara dos Comuns, exigindo umaconferência entre os Srs. Churchill, Eisenhower e Malenkova fim de discutir a questão do controle de armamentos éredigida nos seguintes termos:
«Dado que a bomba de hi*

drogênio, cujo alcance e po*tência imensos foram revê*
lados pelas recentes expe-
riências, constitui uma grave ameaça para a civilização
e que toda nova guerra en*
cerra o risco de vê-la utiliza
da, esta Câmara apreciaria
uma iniciativa imediata de
parte do governo britânico,
a fim de provocar uma reu*
nião do primeiro ministro e
dos chefes de Estado ameri*
cano e soviético, para reexa-
minar o problema da redu*
ção e do* controle dos arma*
mentos e para elaborar po*liticas positivas e meios pró
prios para dissipai o temor
que oprimo o mundo e a for-
falecer a paz coletiva, por in
termedio das Nações Uni
das>.

A moção foi aprovada, a
tarde, pelos deputados tra*

{ balhlstas, muna breve reu*
j nião do grupo, parlamentardo Partido. Traz n asstnatii*

ra do Clemenl Attlee, Her-
bert Morrison, Hugh Dalton,
Emmanuel Shlnwell, Aneu*

H&iúcml"ornar?

HOJE NA COFAP

AUMENTO PARA OS
CORTES DE CABELO

Manobra ardilosa da comissão de preços para
homologar o assalto

quais necessariamente teriam
de ser dotados do secadores
salas de espera, sa-viço de
esterilização, etc. De acordo
com os estudos que o setor
técnico da comissão de pre-
ços disse ter feito os salões
para a cobrança dos 20 ci'u-
zeiros não necessitam mais
de tais requisitos, o que au-tomaticümcnte eleva para acategoria de «salão especial»
aqueles que atualmente Co-¦rçam 15 cruzeiros e estão re-
gistrados como casas dc l'cates-oria. Desse modo have-rá uma elevação de 6 cruzei-t*os para quase todos 0s sa-'oes, acreditando-se mesmo
que no final sèrãò todos equi-
parados à 1» catogcji*];*;

HOJE A APROVAÇÃO
DO ASSALTO

A COFAP está preparandoardilosa manobra para ele-
var ainda uma vez os pre-ços do corte de cabelo, A ma-
nobra consiste na alteração
do tabelamento aprovado há
mais de seis meses atrás e
que determina o preço de 20
cruzeiros para o corte de ca-
belo em salões de luxo, os

Racionamento
v

De Energia
O Conselho lv acionai deÁguas e Energia Elétrica

voltou a soreunir, ontem,
não sendo, porém, debatido
como era de se esperar, o
problema do racionamento
de energia elétrica.

Ao ser encerrada a reu-
nião, ouvimos o general Pio
Borges, presidente do Con-¦Sêlho, que declarou não ha-
ver o nssunto entrado em
pauta por não ter recebido
ainda, du Comissão de Ra-
cíonamento, o relatório sô-
bre -ras novas restrições a
serem impostas no congumo
de eletricidade da indústria
e do comércio».

Interrogado sobre a pos-
slve] imposição do raciona-
mento ainda êste mês. dis-
se o pr.wf-ál Pio Bririjpfí qi"'Ilido está dependendo da
urgêrf ¦ ••mi tf tio ri Cúrhjs'-
sfio C" ÜMcibítíimeníq infor-
me ein seu relatório*

rln Bcvan e sra. Kditft. Sum*
inorskill.

O debate dn próxima se*
gunda-feira, sobre a bomba
de hidrogênio, será aberto
pelo sr. Attlee, Sir VVinston
Churchill lhe sucederá e os
debates serão encerrados po-lo sr. Morrison, em nome da
oposição o sr. Éden em nome
do governo.

Punido o Marechal luin Por Ser Contra a Cf J.
PARIS, 31 (A.F.P.) — O marechal Juin

foi dispensado de seus dois cargos.
Esses dois cargos são os de vice-presi-

dente do Conselho Superior da Guerra, e con-
selheiro permanente do governo.

Foi por uma decisão do Conselho de Mi-
nlstros, reunido à noite de hoje, que foram
tomadas essas sanções a respeito do maré-
chal Juin.

O MARECHAL EUA CONTRA A CE.D.

PARIS, 1 (A.F.P.) - O marechal Juin
foi destituído, por um Conselho de Ministros
reunido durante a noite de ontem, das suas
funções de vice-presidente do Conselho Su-
perior da Defesa Nacional. Sábado último,
em discurso proferido num congresso de
oficiais da reserva, o marechal Juin havia
tomado posição contra a Comunidade Eu-
ropéia de Defesa.

Sem dúvida, a decisão do Conselho foi
tomada por uma questão formal: o maré-
chal recusara dar explicações ao ministro
da Defesa Nacional e ao presidente do Con-
selho a respeito do seu discurso de Auxer-
re. O marechal havia se recusado a com-
parecer a uma convocação do presidente
do Conselho e reafirmava ontem, enquanto
se reunia o Conselho de Ministros, a sua
posição hostil à Comunidade Européia de
Defesa no transcurso de uma outra reunião
de oficiais da reserva efetuada ern Paris.

NAO ADMITIU A CENSURA

O governo, reunido em conselho, con-
siderando porém que o marechal Juin havia
cometido por duas vezes grave infração à

disciplina militar e havia infringido for-
malmente o decreto de 8 de junho de 1939,
que obriga os oficiais da ativa a submeter
os seus discursos e escritos públicos ao pa-recer do governo. O marechal Juin expli-
cava a sua atitude no segundo discurso, de-
clarando que não queria que o seu silêncio
fosse interpretado perante o país como unia
aquiescência à Comunidade Européia de
Defesa e a certas concepções estratégicas
O ministro da Defesa Nacional, sr. Roné
Pleven, ameaçava demitir-se e o Conselho dí
Ministros, então, destituiu o marechal Jurrdas suas funções de vice-presidente do Con
ãelho de Defesa Nacional.

REAFIRMA SÜA POSIÇÃO

PARIS, 31 (A.F.P.) — «A declaração
que fiz em Auxerre, sobre o problema daComunidade Européia do Defesa, tinha porfinalidade dissipar um equivoco mantido hámulto tempo e que se tornava insuportá-
vel», frisou o marechal Alphonse Juin, num
discurso pronunciado esta tarde no banque-
te dos oficiais da Reserva de Cavalaria, e
no qual reafirma a sua posição quanto a ès*
se problema.

DEMITIDO PELO IANQUE

PARIS, 1 (A.F.P.) _ O marechal Juin
foi recebido, às primeiras horas da tarde,
pelo general Gruenther, comandante-chefe
das forças aliadas na Europa. O mari>*
chal Alphonse Juin teria apresentado hojo
à tarde o seu pedido de demissão, do co-*
mando supremo do setor centro-europeu; ao
general Gruenther, comandante supremo
das forças aliadas na Europa.

S

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 1 (AFP) — O Sr. Vy-,
chinski, delegado da União
Soviética, presidirá o Con-
selho de Segurança durante
o mês do abril, segundo o
sistema de rodisi0 alfabéti-
co cm vigor. Sucederá ao
sr. Selim Sarper, delegado
da Turquia.

O general Mareei Penett,
do exército francês, será,
durante o mesmo período,
presidente do Comitê do Es-
tado Maior.

Será um
Das Cinco

Encontro
Potências

A CHINA TOMARÁ PARTE NA REUNIÃO DE GENEBRA
PARIS, 1 (AFP) - Foi divulgada hoje dc manhã ,ela

APROVADA A
CONSTITUIÇÃO bA

PETROBRÁS

Q PRESIDENTE da fíepú-
*"f blica assinou ontem de-
creto que aprova a consti-
tuição da sociedade por
ações Petróleo Brasileiro
S* A., conhecida pela abre-'
viatura de Petrobrás. Fazem
pnrte do patrimônio da Pe-
trobrás campos de petróleoc gás natural no Recôncavo
baiano, bens da Companhia
de Industrialização do Xis-
tó Betumlnoso, Refinaria de
Matiirlpo. nhr.is dn Refina-
ria tle Cubatão, obras da
Fábrica do Fertilizantes,'
Frota Nacional de Petrolei-

A alteração proposta ao.
tabelamento anteriw dos sa-
lôes de barbearla deverá en-
trnr na ordem do dia do pie-
nário de logo mais à noite,
uma vez que a reunião de on-
tem, por falta de número,
leve de s»r adiada por mais
24 hecas*

Para justificar o cscánda-
ioso aumento de 5 cruzeiros
no. Corte de cabelo pretende
u COFAP alogor a impossi-.
bilidade de distribuir os
atuais salões de barbcarlas
nas categorias 'anteriormente
fixadas. Para isso vai ar-
guir o fato de ter levado 6
meses fiscalizando a dislri-
bulção em categorias do ape-
nas 1 600 salões.

POSSE HOJE DA
DIRETORIA DOS
OPERÁRIOS DO

ARSENAL
Tomará posse hoje, em

festiva solenidade na sede
da UNSP, à Av* Rio Branco,
277, 14.° andar, a nova di-
retoria da Associação Pro-
flssional dos Trabalhadores
do Arsenal de-Marinha, en-
cabeçada pelo operário Aloi-
sio Vieira da Cunha. A so-
lOnidade será iniciada às 18
horas e após a posse será.
servido um coquetel ans tire-
sentes.

tro lado o Ministério, que na
Conferência do Genebra esta-
rfto representados os Estados

r^io de Moscou u,„a deeia^^ffiahdi que afconfS
fcfiã&S "a reu,,U8de «uma diferencia dns
?da Crirél**àü&?i 

*** eS2 q!'e 0S P"Wem« "» Indochinao da Coréia serão da competência particular dessas potências.
PARTICIPAÇÃO

DA CHINA
MOSCOU, 1 (A.F.P.) —-.Segundo o comunicado final

do Berlim, a China Popular
tomara parte na Conferência
de Genebra, ao mesmo titulo
que os outros grandes», pre-cisou hoje um comunicado do
Ministério dos Negócios Es-
trangeifos da U.R.S.S., em
resposta a um pedido que lhe
tlniia sido dirigido pelo cor-
respondente diplomático do
«PráVdá».

«E' claro, declara por ou-

Unidos, a Grã-Bretanha, a
França, a U.R.S.S. e a China
Popular, e que da mesma par-ticipnrão igualmente os ou-
tros países interessados. Mas
somente os cinco grandes po-
derão tomar parte na discus-
sâo sobro as questões da Co-
réia e da Indochina.»

Navios
de Guerra*.*
compra ão mais aviões de
bombarilcio americanos, e fi-
nalmento que partirão para
o Japão, a fim de buscar i
dois transportes de guerra, .
equipagens da Marinha.

As despesas militares, in- j
c7.ui«rfo*se os famosos crêdi-
tos extraordinários quo cha-
gam à Câmara Federal qua-
se toelos os meses, sobem a
cerca de 60 por cento ão or-
çamento da República.

O país cada ves mais ss
encaZctcra, as obras de ur-
gência {como as ele fome-
cimento de água à população
elo Rio) velo ficando para as
calendas gregas, mas as
despesas exorbitantes com a
preparação guerreira conti-
nuam em sua marcha, que
conduz à bancarrota do Es-
tado.

Pela Legalidade..*
dos os partidos, livremente,
nas eleições, frizando que ne-
tiliuma exceção deve ser fei-
ta por motivos ideológicos ou.
outros quaisquer, os seguin.
tes entrevistados: Antônio
José Ferreira, industriário;
Fc-rnaridò Ribeiro, comercian-
te; Carlos Peixoto, colegial
e Wüma Magalhães, comer-
ciaria.

CONDIÇÃO

Condicionando a pardclpa-
ção do Partido Comunista no

pleito eleitoral ao despacho
favorável do Supremo Tribu-
nal Eleitoral, falaram a srta.
Nise Cardoso e o funcionado
Alcides Rocha de Morais-

CONTRA

Das 10 pessoas ouvidas,
apenas duas se pronuncia-
ram contra a Participação ie-
gal do Partido Comunista na
vida politica brasileira. Fo-
ram o sr. Joaquim Mateus
Filho e o comerciante Pedrc
Moreira.

Reune-se o Povo.*.
tos dos trabalhos parlamen-tares.

A essa reunião nacional de
patriotas e democratas dese-
jnmos êxito e acerto em suas
discussões e resoluções, ten-
do sempre em vista os sagra-
dos interesses de nossa Pá-
tria e de nosso povo.

Rio, 2 de abril de 1954.
(a.a.) Vieira de Melo, Eu-

sebio Rocha, José Fontes Ro-
mero, Campos Vergai, Osval-
do Fonseca, Vasconcelos Cos-

ta, João Cabanas, Abelardo
Mata, Frota Moreira, Eduar-
do Catalão, Brigido Tinoco,
Breno da Silveira, Saio Brand,
Emílio Carlos, Paulo Couto,
Roberto Morena, Coutinho
Cavalcanti, Hermes Pereira
de Souza, Benedito Mcrçiu-
Ihão, Joaquim Viegas, Ma-
nhães Barreto, Carmelo D'A-
gostino, Moreira da Rocha,
Artur Audrá, Celso Peçanha
e Carlos Valadares.»

Magnatas
Conspiram

Norte
Contra a

merican
Guatemala

OS IMPLICADOS NOS PLANOS DE AGRESSÃO AO GOVERNO ARBENZ SÃO AO MESMO TEMPO AUXILIARES DE EISENHOWER
E INTERESSADOS NOS POLPUDOS NEGÓCIOS DA UNITED FRUIT

MAGNATAS 
do truste americano United Fruit

Compâny, infiltrados em altos postos do govêr-no dos Estados Unidos, articulam uma criminosa in-
tervenção armada na Guatemala. Esse atentado édo mesmo tipo da intervenção de Hitler e Mussolini,
há W anos, na Espanha Republicana. Também naEspanha, aventureiros dos governos fascistas de Ber-Um e Roma agiram por conta e risco de homens denegócio estrangeiros, interessados na derrubada do
governo espanhol republicano, legitimamente consti-tuido.

PROVOCAÇÃO
John Peurifoy, embaixador , de dezembro último Johnamericano na Guatemala,

fez declarações ao magazine
«Time», a 11 de janeiro, qfir-
mando que não se pode per-mltir «a existência de uma
República Soviética entre o
Texas e o Canal de Panamá.»

O senador Alexander Wi-
ley, membro da Comissão dé
Relações exteriores do Sena*
do, apontou em 14 de janei-ro a Guatemala como «peri*
gosa cabeça de praia do co-
munismo internacional». De-
claração semelhante fêz a 3

Sêncêíí^
corintians

BOGOTÁ, 1 (AFP) — Em
partida de futebol realiza-
da ontem em Calt, o Corin-
Hans paulista derrotou p
Boca Júnior local pela con-
tagem de 3 x }* ,

O primeiro tempo termi-
nou favorável ao Boca por
um a zero.

Os gois do Corintians fo*
ram conquistados por Nar-'
do, aog 10 minutos. Nardo,
aos 14 e Simão, aos 35.

Moors Cabot, assistente do
secretário de Estado paraos Negócios Interamericanos.
No mesmo sentido pronun*
cjáramse o ex-secretário de
Estado Spruille Braden, ho-
je membro da direção da
United Fruit Compâny e a
National Plarining Associa-
tion, organização oficiosa, li-
gada, também, à United
Fruit.

NOVO EMPATE
BUENOS A1KES, 1 (AFP)— Em partida amistosa in-

ternaeional de futebol, rea-
lizada ontem e terminada
na madrugada de hoje, o
Santos F. C., de São Paulo,
e o Gimnsia y Esgrima des-
ta capital empataram por
dois tentos a dois.

Todos os gois foram con-
signados no primeiro tem-
po, por Tite e Valter para
os brasileiros e Pentreü e
Mnrtinez para os locais.

Dia 11 do corrente o San.
tos F. C. enfrentará, em Tu-
cuman, un* combinado local.

DENUNCIA

A 29 de janeiro o governo•da Guatemala, baseado em
documentos cujas copias fo*
tográficas tiveram publicida-
de, denunciou os planos de
agressão ao pais. Cúmplices
da planejada agressão: os
ditadores Somoza, da Nica-
ragua, Trujilio, da Repúbli*
ca Dominicana e Jiminez, da
Venezuela. Previa*se um de*
sembarque na costa do Pa*
cifico e um ataque pela íron-
teira de Honduras. Armas,
aviação e até bombas napalm
seriam fornecidas aos agres*
sores fascistas, diretamente
pela United Fruit Compâny,
cujas terras foram desapro*
priadas, mediante indeniza-
ção, em conseqüência da re-
forma agrária Jo governo
Arbenz. O governo Arbenz
luta contra o feudalismo e o
colonialismo. Seus ministros
representam unia coligação
du quatro partidos.

LIGAÇÕES
Como se processa a liga-

ção entre magnatas-aventu-
reiros da United Fruit e o
governo dos Estados Uni-
dos? Vamos dar o nome aos
bois.

John Moors Cabot, secre*
tário do governo Eisenhower,
um dos promotores da cam*
panha intervencionista visan*
do à soberania da Guatema*
Ia, é irmão de Thomas Du-
dley Cabot, diretor do First
National Bank of Boston,
banco financiador da United
Fruit Compâny. Thomas é
um dos 127 homens mais ri-

cos dos EE.UU. Seus inte-
rêsses financeiros ultrapas-
sam a casa dos dois bilhões
de dólares. E' diretor do In*
ternational Security Affairs,
do Departamento de Estado.

Robert Cutler, assistente
administrativo de Eisenho-
wer, íoi presidente e diretor
da Old Colony Trust Co.,
organização ligada ao First
National Bank of Boston, íi-
nanciador da United Fruit.

Sinclair Weeks, secretário
do Comércio, apesar do car-
go de governo que ocupa, é
diretor do First Nacional
Bank of Boston, financiador
da United Fruit e dos planos
de invasão armada da Gua-
temala.

Robert T. Stevens, secre-
tãrlo do Exército, ao nssu-
mir o cargo, foi obrigado a
se afastar (formamelmente,
é claro) da direção da Pan
American World Airways,
que opera na Guatemala e
que, ultimamente foi obriga-
da a aumentar os salários
de seus empregados daquele
país.

O multimilionário Morgan,
também adversário ferrenho
dogovêrno Arbenz, é dono
da American & Foreign Po*
wer Co., cuja subsidiaria, a

Empresa Elétrica, opera na
Guatemala e foi repentemen-
te obrigada ít aumentar os s \-
lários de seus trabalhadores?
Morgan controla mais tle 50
bilhões do First National
Bank. Três homens do Gru-
po Morgan, W. Cameron
Forbes, Robert Lehman o
Floyd B. Odltim, são dire-
tores da United Fruit. Harry
A. Bullis, tesoureiro cia Na-
tional Planning Associatiori,
é também do Grupo Morgan.

Mas o homem-cliave do
Grupo Morgan no governo
Eisenhower é o secretário da;
Defesa Charles E. Wilson,
embora êsse auxiliar direto
do presidente norte-america*
no tenha sido obrigado, eni
face de celeuma que se le-
vantou por motivo de sua
escolha por Eisenhower, i
demitir-se formalmente da
General Motors.

Henry Cabot Lodge Jr.,
chefe da delegação dos Esta-
dos Unidos na ONU, é liga-
do a Morgan através de ca*
samento.

O secretário do Exército
Robert T. Stevens ainda hoje
é diretor da General Elec-
tric Co., da N. Y. Telephone
Co. e da Mutual Life Insu-
rance Co.

Estes negocistas, «doublés» de homens de governo, aSo
os responsáveis pela campanha dc provocações contra a
Guatemala e pelos planos de Invasão daquele país através
do concurso do mercenários fasiiatas da Aiiii-ricn Central.
Agem todos cm defesa do seus interesses individuais, como
responsáveis na exploração do povo da Guatemala, através
do truste United Fruit. Querem repetir na Guntemala o
crime de Hitler e Mussolini na Espanha, através do íiierce-
nário fascista Franco. Não são apenas criminosos políticos,
são também criminosos comuns, bandidos vulgares.

u O
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Bonfante Contesta Afirmações Inverídicas de Cockrat
Falando à IMPRENSA POPULAR o comandante Bon-

fante contesta as declarações do diretor do DNT, sr. Cockrat,
de Sá, tentando justificar a intervenção policial-ministcna-
lista no Sindicato dos Ofociais dc Náutica.

Disse o diretor do DNT que a impugnaçâo da chapa
encabeçada pelo comandante Bonfante fora, motivada prin-
çipühnente 7ior estar o líder dos marítimos desembarcado.
Ao mesmo tempo Cakrat confessa que o assalto policial à
organização rios oficiais de náutica baseava-se na lamige-
rada Portaria AV 20, cuja revogação está sendo exigida
por vinte e dois sindicatos.

INFORMAÇÃO INVERID1CA
— O diretor do DNT mente — disse Bonfante — Ê sa-.

bido pelo Ministério do Trabalho que fui desembarcado, no
dia 11 tle abril do ano passado, rio comando do navio "Gua-
ranessi" em conseqüência de minha atividade sindical na
preparação da greve deflagrada cm junho. No dia 22 de ja-
neiró', entretanto, embarquei no navio '-Santa Ângela", as-
sihàndo o rol dc equipagem.", Dis o diretor -que, isso não c
verdade. Mente mais uma, vez. Desembarquei no dia 23 de
março findo porque faliu a "Transmaritima Comércio S/A",
empresa proprietária, do navio. Em minha cadernelamatri-
cuia está a assinatura rio Capitão dos Portos, dando meu

É falsa a alegação do agente patronal do
DNT sôbre o desembarque do presidente elei-
to do Sindicato dos Oficiais de Náutica —
Ilegal a impugnaçâo de Eronildes — Também
mal contada a história do processo — Caso

típico de coação fascista

(fesctnbarqwe naquele dia. Ê evidente que náo o faria se en
não estivesse embarcado.

— Em dezembro do ano passado — prossegue — quan-
do os jornais informaram que o sr, José Eronildes tinha
dado entrada rie um pedido de impugnaçâo de minha chu-
pa ás eleições dos náuticos, fui do Ministério. Acompanha-
do de meu companheiro de chapa comandante Antônio Bar-
bosa e do advogado do sindicato, dr. Carlos Lassancc. Fon-
loura, ouvi do sr. Cockrat de Sá que, a impugnaçâo não se-
ria levada em consideração por não ter fundamento. Os
fatos demonstram que o sr. Gilberto Cockrat. não tem pa-

laiva. A impugnaçâo é ilegal porque o sr. José Eronildes,
que a requereu, não linha os direitos de associado. Gilber-
lo e seu, patrão Hugo dn Faria violaram o artigo 529 alíneac, da Consolidação das Leis do*Trabalhò que. dis ser precisoo associado "rstar no gqso dos direitos sindicais", para pe-riir impugnaçâo. Ora o sr. Eronildes há quase dois anos não
paga as mensalidades do sindicato.

COAÇÃO FASCISTA
— Alega, ainda o Ministério do Trabalho que estou, sen-cio processado — continua o comandante Bonfante ¦— Talnão é verdade. Apenas existo um inquérito policial que porfalta, dn provas o promotor devolveu à policia. Esse inquéri-Io, como se sabe, foi ordenado pelo sr. Vargas, quo em ou-Ilibro do ano passado, mandou assaltar sindicatos, prendere espancar jnarítimos. No inquérito, entretanto, acusa osmarítimos de terem assaltado a policia.Concluindo afirmou o Valer marítimo:

_ — Não é a primeifá vez que o Ministério intervém emsindicatos. A impugnaçâo de minha chapa é apenas maisuma. prova de acusação contra ii: coação fascista do Mi-¦nistério à liberdade sindical. Urge que oà trabalhadoresreforcem a luta pela revogação ria portaria fascista rio sr.Hugo -,rio Faria. No Sindicato dos Oficiais de Náutica ela.ia foi aplicaria.

to tempo se tornou insuficiente.

convocações, respectivamen-
te: às 17,30 e às 18 horas.

Afirmam os operários da Standard Elétric:

«Estaremos em Massa
Na Próxima Assembléia»

1S# i^pa^^âw|M^''*'^^^^Wt. 'Sf ;9B

se deve
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Apelo à corporação: que lambem compareça em peso — «Nao
aceitar outra tabela a não ser a de 50 e 25 cruzeiros diários» -

sário maior unidade e organização — Continuam as demissóeí
«Estaremos em massa na próxima assembléia. J Mas — como ninda salien-

Queremos mesmo encher completamente a sede do larnni — ninda ha oportu
tindicato» —. disseram-nos ontem, em rápida pules-
tra, os operários da Standard Elétric. Explicaram
que, através da IMPRENSA POPULAR, apelam a
toda à sua corporação para tombem fazer o mesmo:
não deixar de ir à grande assembléia.

Operários da Standard Elétric falam à nossa reportagem

A TABELA

Os operários da Standard
Elétric são de opinião qun
os metalúrgicos não rieve-
riam ter aceito os acordos
em separado, pois, assim.
não somente evitariam de.
deixar sozinho na lula a cr-
tegoria de mecânico e ma-

feriai elétrico, como tam-
bém possibilitava a conquis-
ta da Inhela pleiteada ini-
cialmcntc, isto ('., 50 e 25
cruzeiros diários. Explicou
um dos operários:

— Sempre foi esle nosso
pensamento, conforme por
diversas vezes dissemos k
IMPKENSA POPULAR.

ecisâo de Greve Dos Médicos
de um Prazo de 30 Dias

D
enrro

RESOLUÇÃO APROVADA NA VIBRANTE ASSEMBLÉIA REALIZADA NO AUDITÓRIO DA ABI -
LEMBRADAS AS CONQUISTAS DOS TRABALHADORES ATRAVÉS DA GREVE, PELO DR. CUNHA
MELO, SECRETÁRIO DA AMDF — ELEMENTOS PR0V0CAD0RES REPUDIADOS PELA ASSEMBLÉIA

Com o amplo auditório da |
A. B. I. inteiramente lotado, |realis&u-se sob u presidência
do Dl'. Álvaro Doria, a as-
sembléin dos módicos. Ficou
deliberada a prevrogação; por
mais 30 dias. da deflagração
dn greve geral, para forçar o
governo a conceder a estru-
luraçáo na referência «O-
aos servidores médicos, com
os aumentos qüinqüenais de
-O'/'. Este prazo foi estipula-
dn, para a A-M.D.F. que ii-
dura o movimento, organizar
melhor a greve geral e ga-tihar a solidariedade de lo-
rias as entidades rie funclo-
nários cie nível universitá-
rio superior, também interes-
sados na aprovação do pio-
jeto I.Q82 que encontra-se no
Senado sob o número 3C5/63.
GREVE, IJNICA SOLUÇÃO

Como salientaram os ora-

deves na assembléia, a greve
é a única forma de vencer a
intransigência do governo e
.será decretada, se até 0 tér-
mino do prazo úp 30 dias, os.
poderes públicos ainda não
tiverem cedido à justa reivin-
dicação dos médicos. O Dr.
Cunha Melo, secretário da
A. M. D. F. teve oportunida-
de de lembrar as conquistas
rios trabalhadores através da
greve, citando como exemplo
a recente a vitoriosa parede
dos motoristas de ônibus. .
KEUHASSADO.S OS FÜKA-

A ínfima minoria de fura-
greve, que desesperados com
as estrondosas manifestações
rie repúdio às manobras do
governo, procuraram tumul-
luar os trabalhos, foram re-.
chassados pela assembléia.
Desses provocadores, salien-
taram-se dois: O Dr. Ivon
Maia, que íoi expulso da tri-

9 '-¦ . ' ML.,.*«|I .. ~AlbevtoCaymo

ARISTÓTELES MOREIRA DE LIMA - Nesta. Osassociados do Instituto de Aposentadoria e Pensões dosJndustriãrios estão, desde 21 de janeiro de 194fi, quandoíoi sancionado o Docreto-Lel número 8.769, 'isentos deexame medico e de limite de idade. Isso quer dizer queos limites mínimos de U anos e máximo de 50 estabeleci-dos pelo Decreto 1 9.18, de 27 de agosto dc .1937 foramrevogados.
Assim, todos aqueles que prestarn seus serviços emempresas industriais .subordinadas ao regime do IAPI sãoassociados obrigatórios, devendo sua inscrição ser feita

pelo empregador 110 mês seguinte ao do sua admissão.Não procede a alegação de seu patrão de quo o Institutose recusa admiti-lo como associado devido à sua idade.
Se o seu patrão .se nega tcrmliiánfeihenle a cumprir a lei,você poderá dirigir-se ao poslo do Instituto mais pròxi-mo à sua residência ou ao seu local de trabalho e apre-sentar sua reclamação. Leve consigo a carteira profis-sional, que deverá estar devidamente preenchida e assi-nada pelo empregador. Caso êle recuse preencher acarteira profissional, procure levar consigo provas de quevocê já vem trabalhando na firma há mais de um mês.E se você já trabalha?há mais de um ano, mesmo
que não lhe tenham descontado as contribuições mensais,e sente-se doente podo e deve requerer beneficio que lheserá concedido, uma vez provada a sua alegação de queesta trabalhando há mais de doze meses consecutivos oualternados e, como não podia deixar de ser, que o examemedico seja favorável à concessão de benefício.

LUIZA DOS ANJOS - Friburgo — Rio de Janeiro.
O auxilio-maternidade que o Instituto dos Industriários
lhe deverá pagar é igual ao salário-minimo em vigor na
localidade em que você estiver trabalhando e não na lo-
calidade em que você requerer o auxilio.

Por filho nascido do mesmo parto será concedido um
salário-minimo. Isso quer dizer que se nascerem doisfilhos você receberá um auxílio igual a dois salàrlos-mi-nimos. " Se nascerem três filhos serão três salàrins-mi-nimos e dai por diante.

Necessário se torna a apresentação da certidão de
nascimento da criança ou das crianças, sua carteira pro-
fissiohaJ e sua caderneta de contribuições. Para ter di-
reito ao auxilio é preciso que você tenha, no mínimo,
doze contribuições mensais válidas. Chamamos a aten-
ção paru que sejam válidas pela razão de que muitas
vezes há associados que têm mais de doze contribuições,
mas entre elas possui um período sem contribuições igual
(>u superior a doze meses e rio segundo período nâo com-
pleíou novo período de carência. E' preciso que as con-
nlbuiçfjès sejam recolhidas quasi consecutivamenle.

buna por desacatar os pro-
senles e o D..-. Dias da Costa,
que ao interromper um dos
oradores, o Dr. Afrànio Ma-
tos, recebeu tremenda vaia
do plenário.

PROPOSTAS APROVADAS
Duas importantes propôs-

tas foram aprovadas- A do
Dr Raimundo Dias Carneiro,
da qual transcrevemos o Üem
principal: «Que seja realiza-
da no próximo dia 30, nova
assembléia para deliberar o
dia da deflagração da grevci.
Outra proposta importante
aprovada, foi a do Dr. Arioli-
ir.o Maciel que autoriza a
AM.D.F. a entrar em entendi-
mentos com os diretorea das
outras entidades de funciona-
rios de nível superior, para
seguirem os médicos em sua

luta pela conquista da letra.
iOj com os aumentos quln-
quenais tle 20';'c.

iiidadc de ser conseguida a
tnhelii de alimento, repudiai!-
dn na próxima assembléia
qualquer contraproposta pn-
tronai inferior a ela. Dessa
forma, e como rontam com
a solidariedade de lôdn n
corporação — que em caso
de greve não ficará à par-
In — os metalúrgicos devem
lembrar que as porcenta-
gens calculadas sobre sala-
rios de 1952 já de quase na-
dn adiantou, visto subir
ronstanlemenlc o custo da
viria.

Lamentaram <>s operários
dn Standard Elétric não ha-
ver ainda em suu eorpora-
ção a unidade e organização
necessárias pnrn dnr rumos
difinilivos às campanhas
reivindicatórias logo em
seus inícios.

— Qunsi sempre — expli-
curam — ficamos dependeu-
do de cnntra-proposta.s pa-
trohais, que, no final, tormi-
nnm sendo aceitas...

Dai a necessidade de todos
os metalúrgicos procurarem
aproximação maior com
seus companheiros, consti'
filhem seus Conselhos Sin-
ilicnis, fazerem reuniões nos
locais de trabalho e compa-
rererem em massa às as-

AUMENTO PARA OS GRÁFICOS
Os gráfico» vão se reunir no próximo dia. 11, em seu ístndtcato, para analisar a situação salarial da eorpora- '¦

ção. O aumento conquistado em julho de ms já há mui- '

:^J
ASSEMBLÉIA DO CURTUME CARIOCA
Realizar-se^ no dia 5 de Artefatos de Couro, em duasabril próximo, uma assem-

1 bléia no Sindicato dos *Era-
I balhadores na Indústria de

PADEIROS
a, H,eA}WT^ ho'e' às dezoito horas, uma assembléia no
Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Similares Com-
ta na ordem do dia, extensão do aumento ue salários' àscategorias nao beneficiadas saiarios, as

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS
I Será julgado pelo Tribu- pregados em edifícios o
I tf DS"a!iidVrabalh;.' relido deeextenân T'fcL.

I 11 S^Tn,t0 ,eleirofi * Similares (*° Ri°é de 30% obtido peto* hote- de Janeiro.
g leiroa, aos porte+MM e em-

HORISTAS
§ Os horistaf ia PDF estão elaborando um memorial-
| monstro, que será discutido em grande assembléia daqueles
P ^dores, a realizar-se no próximo dia 8 de abril, na sede
é í?a u • l memor!al que. expõe as principais reivindicaçõesá dos honstas, devera ser entregue aos vereadores e ao se-
| cretário geral de Administração da Prefeitura, exigindo me-
| dutas concretas no sentido de que os horistas recebam' seus
% salários em dia.

| MESTRES E CONTRAMESTRES TÊXTEIS
| O Sindicato dos Mestres que fará realizar amanhã

e Contramestfes na Indús- dia 3, às 19 horas, para
tria de Fiação e Tecelagem tratar do aumento de sa-
esta convocando seus» as-. lá rios.•g sociados para a assembléia

RODOVIÁRIOS
á A diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos
I Rodoviários, está convocando os motoristas e ajudantes que
I trabalham na Companhia Transportadora Cruzeiro para uma
P reunião no sindicato a realizar-se hoje, às 19 horas. A
| finalidade da reunião é examinar a proposta do acordo,
I apresentada pela empregadora.

OPERÁRIOS TÊXTEIS
I O Sindicato dos Têxteis tidos importantes proble.
I realizará amanha, às 18 ho- maS) entre os is 0 lá.js ras, em sua sede social, a ... H , „

0s p Rua Mariz e Barros, 63, M0 mínimo, a portaria 20 e
..........„ or- $ "ma importante assem-., às comemorações de 1' de

•rnnizados c unidos, desde % Wéi-a, na qual serto discu- '• maio.
quo se (rnle de lutar contra % FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE

rcivindicncSo feita | Kstão convidados todos os ordinária, a realizar-se

senibléias do sindicato, ws g
pnrroes são por natureza or- *|
irnnizadr
que se 1
nlirumn
pelos Iralialhndtires. E uma :í associados do Sindicato dos
unidade só é vencida com p Foguistas- da Marinha Mer-
outrn unidade maior, :j. cante, para comparecerem a

Ü uma assembléia eeral extra-¦DESCALABRO

p três, no Sindicato dos Tra-
in»'» irieRiilnridiides existem % balhadores em Estiva de

Finalizando a palestra,
operários abordaram alsru-

Realizar-se-

tos na Standard Elétric. «São f. Minérios,
** duas convocações, respectiva-

uma .assembléia
quasi as mesmas ,|â ditas %. geral extraordinária, em
à IMPRENSA POPULAR "

hoje, na sede do sindi-
cato, em duas convocações.
A primeira às 17 e a segun-
da às 18 horas.

ESTIVADORES
amanhã, dia mente: 17 e IS horas. Cons-

ta na ordem do dia: tomar
deliberações quanto, à posi-
ção do tesoureiro do sindi-
cato, sr. Orlando Borges
Ribeiro.- frisaram.

— A
E explicaram:

comida continua de f
má qualidade. As mesas do -|
refeitórios são sujas e insu- á
fieientes para o grande *
número tle pessoas que lá i

à hora do aicomparecem
moço.» As demissões, embora "^ ~
fenhàni diminuído, conti- | tureiras
miam, agora, de um e dois ¦% peliteando
casos de uma vez. g ^ gôbre

Mas — concluíram — o ''';
que mais atormenta os op,v 

J cj d OTnci!iaçá0 M trans.rários é o baixo salário que g f ,d j. n d jo
ganham. Por Isto, reforçam | vindour;..o apelo (pie fizeram no ini- É
cio desta reportagem: «To- _•_dos os metalúrgicos devem —.--•I

CAMPOS - (Estado do
Os alfaiates e cos-
desta cidade estão

um aumento de
os salários

atuais. A primeira audieíi-

as- SAO PAULO Os traba

Menos, nem um centavo».

RESOLVERAM OS MARCENEIROS :

ATENÇÃO
SINDICATOS!

ATENÇÃO SINDICATOS!
Pedem-nos a publicação dn

seguinte:
«A Comissão promotora

do «Mês da Imprensa Sindi-
cab solicita a todos os sindi
catos o jornais sindicais que
enviem suas coleções de jor-
nais para a exposição que
será realizada de 15 de abril
a 15 de maio. As coleções de
vem ser enviadas para n
Sindicato dos Jornalista*;
Profissionais do Rio rie ,1a
neiro, Avenida Rio Branco
120, ll.V andar».

Aumento ou Greve

comparecer à próxima
sembléia. Exijamos a tabela 4 ,
rie 50 o 25 cruzeiros diários. | "-adores na industria de ar-

lefatos de borracha dos mu-
Ú nicipios de São Paulo, São
á Caetano e Santo André, da

Fábrica de Artefatos de
Borracha «Poltex», estão em

por aumento de sala-
|| rios, devendo o dissídio co***: letivo impetrado, ser juli?a-
J do no próximo dia 6.
i

% luta

Comissão para preparar o movimento, que terá a maior propaganda - Re-
cusam-se as marcenarias a dar qualquer aumento - Todos os trabalha-
dores em uma festa de confraternização -- Denúncias « Prazo até o dia 26 | sam^AmiréM0 SS°Ô

% SAO PAULO*- Os tra-'¦%. balhadores metalúrgicos dos

Reunidos em assembléia, quarta-feira última, os
marceneiros, em grande número, resolveram dar pra-
zo até o próximo dia !ÍG aos empregadores para a eon-
cessão do aumento de salários, que pleiteam na base
de 40 e 20 cruzeiros diários, respectivamente, para
adultos e menores.

inoveis e porque «é precá- ^ do Campo reivindicam au-
financeira Ú mento de salários. O dissi-

do impetrado dissídio coletl-
vo que será julgado no dia
fi de. abril corrente.

CURITIBA — (Paraná)
— Os servidores públicos
do Estado realizaram uma
grande passeata exigindo o
abono de emergência rie mil
cruzeiros. A situação dos
«Barnabés:- desse Estado ó
bastante critica. A passeata
íoi organizada pela Asso-
<*iação dos Servidores Publi-
cos do Paraná.

CURITIBA — (Paraná)
— Os trabalhadores da Cia.
Aniagem de Curitiba ea-
nham em média 3,50 por ho-
ra, e 25 cruzeiros por dia.
Os operários trabalham sob
o calor insuportável das cal-
deiras, com os pés no chão
Tímido, não sendo raros os
rasos de tuberculose e pneu-
monia. Na seção de fiação
ninguém pode entrar, tão
grande é a poeira. A emprê-
sa rião paga o salário insalu-
bririade, pelo qual lutam 03
trabalhadores.

Caso não sejam atendi-
dos, automaticamente esta-
rãu concentrados de novo
uo Sindicato e a partir de ze-
ro hora en Ira rão em gre-ve.

A greve, conforme ficou
ainda deliberado, será pre-
parada com um movimen-
lo monstro dc propaganda,
incluindo distribuição dc
volantes, manifestos) palcs-
trás nos locais de trabalho,
reuniões de fábricas no
Sindicato, etc. Para isto. foi
eleita uma comissão com
Manoel Galdino, Moisés
Pacheco, Giialarihi, Antò-
nio dc Oliveira, Eronidesj

CAMPANHA DE AJUDA
À "ORLA MARÍTIMA"

Itoalizou-sc anteontem no
Sindicato Nacional dos Taifei-
rns, sòb a presidência do co-
mandante KinUio Honrante
Deniaria, uma reunião de nia;
«ítlniOs e anexos, para dis.
ciissão do «Mês da lmprcn-
sa Sindical>. Foi assentado
nesta reunião 0 lançamento
cie uma grande campanha dc
ajuda à «Orla Marítima»,
jornal da corporação, atra-
vés da criação de clubes de
ajuda e contribuições dos sin-'dicatos. i

K3 ni i

Leandro, Erminio, Iderlino
Arcandio,. Elmilio Kooco o
Raul, os quais serão requi-
sitados às empresas por
três dias durante a sema-
na, a fim de se entregarem
exclusivamente ao traba-
lho dc propaganda.

CHICANA
O Sindicato das Indús-

Irias tle Marcenaria res-
pnnrieu ao oficio dos opera-
rios de pleiteamehtó d$> au-
mento de salários, alegan-
do não poder atendê-los
porquo o último acordo
ainda está em vigor, por-
que fé pequena a venda do

l

0OR
AS 21 HORAS

a sátira

A RAifit.ii DO FERR0-VELH0
,(Born Yesterday)

No elenco: AFONSO STJART e MANOEL PÊRA
BILHETES À VENDA

Sábados e aomingos, duas sessões — Às 20 e às 22 horas

% dio impetrado pelo sindicato
Ú da corporação, deverá serI CURITIBA - (Paraná)

— Os ferroviários do Estado
lançaram um manifesto exi/
gindo a aprovação imediata
do novo salário-minimo de
1.500 cruzeiros e aumente
de salários de 50%.

ria a situação
rias empresas.»

Diversos oradores denun
ciaram tais alegações co- | julgado também dia 6.
mo chicana, pois, as em '

presas têm aumentado sua —:—
produção e, alem do mais, á"também a situação da cor- i SAO LUIZ — (Marannao)
poraçfto torna-se dia a dia p -- Os empregados no comer-
pior. 4 cio dessa cidade reivindicam

— E' preciso notar — É melhoria salarial, tendo si- ... .......
frisou um dos oradores — ftoSÍSrtSSi&NPP^
que os patrões nem ao me-
nos cumpriram o último
acordo. Grande parte da
corporação ainda não nâo
recebeu o aumento.

O Sindicato, conforme fi-
cou acertado ainda, exigi-
rá dos empregadores o cum-
primento integral do últ'-
mo acordo.

COFRATEHNIZAÇAO
Durante os trabalhos, foi

anunciada pelo presidente
do Sindicato a realização
de um piqtienique de con-
fratòrnizaçüo operária, no
próximo dia 17 de abril, ao
qual estarão presentes tra-
balhadores e dirigentes
sindicais de todos os solo.,
res profissionais.

DENÚNCIAS
Entre as várias denún-

cias feitas pelos oradores,
anotamos: a Fábrica de
Moveis Danúbio recusa-
se reconhecer o delegado
sindical: A Fábrica de Mo-
vols Meireles está oferecen-
do aumento de 5 e 1 cruzei-
ros diários, 'tentando 

divi-
dir os operários.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: RUA SILVINO MONTENEGRO, 102-Sob.

Edital de Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Conüamestres,

Aíarinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
timos, convida os seus associados que se encontra em dia
com seus direitos sociais, a comparecerem à asembléia ge-ral extraordinária, que será realizada no próximo dia 3 do
corrente, às 13 e às 14 horas, em primeira e segunda jjconvocação, respectivamente, no prédio dc sua sede, à
Rua Silvlno Monleiiegro, loü-Sob., para tratar da seguinte
ordem do dia:

1." — Esclarecimento sobro as eleições realizadas naFederação Nacional dos Marítimos;2.» — Tirada de uma Comissão de Contas;A.' — Assuntos gerais.
COMPANHEIROS: podemos pelos meio», legais, dc-tender os direitos que as leis nos asseguram, O como-dismo e o desinteresse são os maiores 

'inimigos 
dos nos-sos direitos.

PEDRO FERNANDES FILHO
1.» Secretário

¦éJmW
NA "CONFECÇÕES NEWSTONE"

E' ASSIM...
'Do correspondente na fábrica)

A «Confecções Newstone», fábrica
de roupas, emprega mais de 220 ope-
rárias, em suu maioria menores, sub-
metidas a grande exploração. Os^sa-
lários pagos são baixíssimos, muito
menos que o mínimo atual, ainda que
produzam tanto quanto os adultos. O
chefe da oficina é inimigo dos opera-
rios, ofende us moças c traiu a todos

-^' *-• \u>el "ssí; S„ ^—fe ~ ¦**? ¦ ~^ " " "V, v ^^ 4 ^~^-**^» H

como se fossem escravos. Todos os
que vão reclamar alguma coisa com o
patrão sào tratadas aos gritas.

SUSPENSÕES INJUSTAS
As suspensões na fábrica sào cons-

tuntes. Pela menor falta os opera-
rios são castigados cont- suspensões.
As condições de higiene na fábrica são
as piores do mundo, müis se parece
com um chiqueiro. Não temos bebe-
douro e as pias vivem sempre entupi-
das. Na hora do almoça, o patrão
manda fechar o registro d'águu pura

impedir que o pessoql possa lavar as
marmitas. Alega, pura isso, que no/,
i'ó água.

ROUBADOS NAS HORAS
DE TRABALHO

O relógio da empresa só trabalha
a favor do patrão. Deliberadamente
o relógio é viciado, pela manhã está
sempre adiantado e pela tarde atrasa.
Assim freqüentemente somos desconta-
dos porque o relógio diz que chegamos
atrasados e acabamos trabalhando

mais de oito horas porque à tarde ó
mesmo está mandando para trás».
Quem reclama contra esse roubo é sus-
penso imediatamente.
CORRESPONDENTES PREMIADOS

Pedimos aos trabalhadores Antônio
de Oliveira Cruz, sapateiro, o Walde-
mar, da Fábrica de Móveis MEGAS-
SON, que compareçam à nossa reda-
ção, na Seção Sindical, para receber
os prêmios a que têm direito por haverremetido as melhores correspondências¦Ias últimas semanas.

>t
ri

1 (



-,. •¦*? ;'.W;r;';vV.

'.. 
I

24-iyõ* IMPRENSA POPULAR PAíiíNA, 1

Escnrinho Jogará
João Carlos

Por Ninas no Campeonato Brasileiro de Futebol
Para o Palmeiras

Decidida que foi a devolução de
João Carlos ao Fluminense, depois
de uma temporada no América,
anuncia-se agora que ó Palmeiras

manifestou interesse na conquista
do «passe» do futuroso atacante, mo»
vido que está o grêmio esmeráldino
do desejo de obter um meia arma-

dor, tendo também o sancristovense
Ivan nas suas cogitações, Este, toda-
via, só poderá ser negociado depois
da temporada alva na Europa.

~ Respondendo a uma
consulta da Federação
Mineira de Futebol, o
Conselho Té crie o da
CBD autorizou os monta-
nheses a incluir em sua
equipe, para as semifi-
nais do certame brasilei-
ro, o jogador Escurinho,
ora vinculado ao Flumt-
nense. Baseou-se esta de-
cisão no próprio regula-
mento «cios Campeonatos
Brasileiros, que diz, num

dos seus artigos: «ne-
nhum jogador que esteja
defendendo as cores de
uma Federação, poderá
se transferir para uma
outra, durante a época
de um Campeonato Bra-
sileiro». Assim, embora o
jogador atue pelo Flumi-
nense, em março do ano
que vem, voltará para
Minas, a Um de atuar
pela seleção das «Altero-
808».Ipwíwwwís»^^

TEVE 
o nosso futebol, no balanço das pelejas levadas

a efeito no 
'movimentado dia que loi a última

quarta-feira, um saldo — pode-se dizer. — favorável.
Inicialmente, abordaremos o Pânamericano de Juvenis,
em que o nosso «scratch» enfrentou o Paraguai. No-
vament» os ânimos andaram quentes, tendo havido «su-
ruru» na cancha, o que não é tolerável, principalmente
em se tratando de quadros de jovens. Mas, Infellzmen-
te, parece que andou como manda o figurino, nas pe-
lejas entre os dois paises. O Brasil se impôs por 2 a 1,
tendo, com este resultado, se classificado para as finais.
Dizem os venezuelanos, naturalmente respeitando o pres-
tiglo do nosso futebol, que somos os favoritos ao titulo.
E' bom que os jogadores também ¦ não se convençam
disso.

Depois, tivemos a estréia do Bangu. Temperatura
fria, de 10 graus, influindo no rendimento dos alvirru-
bros, que, mesmo assim, chegaram a impressionar, ba-
queando mais devido a falhas do seu arqueiro. Agora,
rumo à Alemanha, onde talvez os espere melhor sorte,
no próximo domingo. Quase contra o selecionado pe-
ruano, jogou o Vasco. Mesmo assim, não capitularam
os cruzmaltinos. Sofreram o primeiro gol, mas reagi-
ram, até a obtenção de um empate dos mais honrosos,
no seu mais dificil compromisso em canchas incas. Be-
Uni, que jà não andava bem, fisicamente, acabou so-
frendo uma pequena fratura no malar. Troféus da lu-
ta...

O Santos F.C. teve o seu terceiro empate conse-
cutlvo na Argentina; E' bom que se diga, o empate de
uma equipe fora do seu pais. vale sempre como uma
vitória, desde que tem contra sl vários fatores. E os
portenhos revelam-se, com isto, um tanto decadentes,
desde que suas equipes têm feito exibições domésticas
e no estrangeiro de molde a assim deixar concluir, co-
mo foi o caso da temporada do Racing, recentemente
na Europa, onde amontoou derrotas sobre derrotas.

E ainda tivemos a vitória do Corlntlans sobre o
Boca Juniors, de Calli (Colômbia), por 3 a 1. Um saldo,
como se vê, dos melhores, náo resta a menor dúvida.

HOJE, PflHfl
OS CRAQUES: REVISÃO MEDICA
COM A APRESENTAÇÃO DOS JOGADORES, NO DIA DE ONTEM, CO-
MECA A SEGUNDA FASE DOS PREPARATIVOS DOS "SCRATCHMEN"
- APÓS A REVISÃO, A SER PROCEDIDA PELO DR. PAES BARRETO,
TALVEZ UM MOVIMENTO DE CAMPO - ZEZÉ E 0 MÉDICO DA SELE-
ÇÃO EM CAXAMBU, PARA A DECISÃO DO ASSUNTO REFERENTE À

C0NCE11TRAÇÃ0

Vão, agora, os brasileiros para a etapa decisiva
da Copa do Mundo, passado o primeiro período, o
das eliminatórias, no qual, o selecionado patrício bri-
lhou cm toda linha, classificando-se com categoria.

Zezê Moreira, compreende muito bem que não
podemos dormir sobre os louros da vitória e, sim,-
devemos cuidar do preparo do «scratch» com mais
cuidado, a fim de conquistarmos o tão ambicionado
troféu.

INICIA-SE O PROGRAMA
O programa a que serão

submetidos os «scratclimen»
será rlgc.-oso, pois, um time
que disputará a Copa do
Mundo não pode ter uma
concentração e treinamentos
frouxos, embora, o próprio
preparador reconheça que os
craques também terão os seus
momentos de folga e liber-
dade.

A apresentação dos joga-dores, depois do merecido pe-

Gripados os Bangnenses
Amanhã, na Alemanha, os jogadores alvi-rubros

VIENA, . (I.P.) — Em.
bora lamentando a derrota,
os dirigentes do Bangu fl-
caram satisfeitos com o de-
sempenho do quadro, acen-
tuando as condições do pré-
Uo de estréia, a uma tem-
peratura não muito cômoda
para os brasileiro. Todos os
jogadores estão bem dispôs-
tos para a estréia na Ale-
manha, apenas padecendo
alguns de gripe, em face

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 30-2574

AMANHÃ, INGLATERRA
X ESCÓCIA

GLASGOW, 1 (IP.) — No
próximo sábado estarão se
defrontando, pelas eliminató-
rias da Copa do Mundo, as
equipes representativas da
Inglaterra e da Escócia. Am-
bas já estão classificadas pa-
ra as finais, na Suiça.

! FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229

p Telefone: 43-1410

da mudança de clima. A
viagem para Berlim se da-
rã no sábado, estreando o
time do Bangu nó domln-
go, frente a um combina-

lill--^™":!
ffi I

do. Instado pela reporta-
gam, o treinador Tim sa-
llentou que serão feitas mo-
difleações para o segundo
compromisso dos seus pupi-
los, devendo Hilton ocupar
o posto de Hélio Da Guia
e Alaine substituir a Lito,
no centro da intermediária.
Nas demais posições, os
mesmos elementos que de-
ram combate ao campeão
austríaco.

PRÓXIMO JOGO DO BANGU

VIENA, 1 (AFP) — A
equipe de futebol brasilei-
ra do Bangu enfrentará do-
mingo, em Berlim, uma se-
leção dos clubes Tennls Po-
rusia e Beau Weiss.

Os jogadores brasileiros
seguirão depois para a
França.

Placar de Quarta-Feira
Foram estes os resultados dos prélios efetuados na

última quarta-feira:

BRASIL (Juvenis) 2
RAPID 4
VASCO  . 1
SANTOS  2
CORINTIANS 3
BOTAFOGO  4
SAO PAULO 3
IRLANDA 8

PARAGUAI (juvenis) . 1
BANGU  2
ALIANZA 
GINASIA 
BOCA JUNIOKS ..
ESPORTE 
RECIFE 
PAIS DE GALES

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAM1UA E INVMNTÂRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

MADUREIRA — Já estão assentadas as
datas dos jogos do tricolor suburbano em
Santa Catarina, que serão as seguintes: dias
11,13,15 e 18 do mês corrente. O regresso
dar-se-à no dia 19.

*
VASCO — Os cruzmaltinos encerrarão

sua temporada no exterior, sábado próximo,
quando enfrentarei) o quadro do Unlversitá-
rio, de Lima, que estará bastante reforçado.

*
SAO CRISTÓVÃO — Uma prova de que

os craques alvos estão sendo tão cobiçados,
está no interesse do Lazio, de Roma, que
estaria propenso a oferecer uma quantia fa-
bulosa pela transferencia do mela SarclneM.

*
FLUMINENSE — Os tricolores preten-

dem encetar uma série de amistosos. Assim,
depois do prélio com o Vila Nova,,o grêmio
de Álvaro Chaves convidará o Vasco e o Pai-
meiras para disputarem partidas amistosas.

*
PORTUGUESA — O clube «luso> está

Interessado no concurso dos jogadores vás-
caínos, Pedro Bala e Naninho, devendo com-
prá-los por trezentos mil cruzeiros.

* .
OLARIA — O terceiro compromisso, dos

*baririsi em gramados' òtomanos será reali-
zado no próximo sábado. É bem viável que
o Olaria dispute um jogo com a Portuguesa

de Desportos, que se encontra também em
Stambul.

*
CANTO DO RIO - Os nlterotenses pre-

tendem contratar alguns elementos do Amé-
rica, que o clube rubro julgar negociáveis.

* í
BANGU — O clube de Moça Bonita con-

tratou os paraguaios Gavilan e Cabrera. É
possivel que esses jogadores embarquem pa-
ra a Europa, a fim de Integrarem a equipe
alvlrrubra. O Bangu jogará, domingo, na
Alemanha, contra um combinado.

*
AMÉRICA — Jorginho, além de jogador,

exercerá as funções de assistente técnico de
Martlm Francisco.

*
FLAMENGO — Os rubronegros estrea-

rão, no dia 7, na cidade italiana de Milão.
O time do Flamengo foi bem preparado e,
espera estrear vitoriosamente em gramados
europeus. ,

*
• BONSÜCESSO — Os leopoldinenses atua-
rão, domingo', em Campo Grande, concedendo
«revanche» a um combinado local.
"• ¦*

BOTAFOGO Não passou de um boa-
to a saída de Gerson do Botafogo, Os diri-
gentes alvinegros tapressaram em esclarecer
que tudo foi um mal-entendido.

riodo de férias, deu-se ontem,
mas, somente hoje será feita
a apresentação oficial à CBD.

EXAME MÉDICO E UM
TREINO LEVE

de. Paes
os joga-

Ainda hoje, o
Barreto examinará
dores do plantei, e logo após,
o médico entregará os era-
quês a Zezé (salvo aqueles
que estiveram por acaso sem
condições físicas), que os fa
rá exercitar. O treino será
leve, servindo mesmo para«desenferrujar» 0s músculos.

No domingo próximo, tal-vez, Zezé Moreira realize umensaio mais proveitoso, exi-
gindo que seus pupilos se em-
preguem com mais vigor.

' A QUESTÃO DA
CONCENTRAÇÃO
concentração dos brasi-

leiros na estância hidro-mi-
neral do Caxambu, ao cón-
trário de Friburgo, não foi
resolvida.

No entanto, Zezé Moreira
e Paes Barreto foram à ei-
dade mineira para examinar
as acomodações. Sabe-se que
as autoridades de Caxambu
atenderam às pretensões da
CBD, reservando acomoda-
ções pam 0s «scratchmen»
no Palace Hotel. Falta sò-
mente a palavra do aprova-
ção do médico e do técnico
da seleção nacional. Tudo
indica que o relatório de Ze-
zé e Paes Barreto será fa-
vorável; sondo assim, o
«scratch» seguirá na próxi-
ma segunda-feira (dia 5), Pa-
ra Caxambu.

\

SÁBADO, 0 CIRCUITO
DO MARACANÃ

Devido às chuvas, foi
transferido para a tarde do
próximo 3ábado; o Circuito
do Maracanã, prova que da-
rã seqüência ao calendário
automobilístico metropolita-
no. A prova esporte será
disputada em 30 voltas, en-
quanto que a prova princi-
pai, para carros de corrida,
descnrolar-se.á em 50 voltas.

NOTICIAS DO G. R.
IMPRENSA POPULAR

Depois do um período de
merecido repouso, voltarão à
ação os craques da equipe fu-
tebolística do Grêmio Espor.
tivo IMPRENSA POPULAR.
Farão sua «rontrée», prelian-
do às 14,30 horas de domin-
go, no gramado do União F.
Clube, de Mesquita, eníren-
do a equipe local. A peleja
está sendo aguardada com
grande ansiedade, tanto pela
ótima forma que ostenta o
União F. Clube, como pela
curiosidade em torno dos re-
forços conseguidos pelo G. R.
IMPRENSA POPULAR. Ti-
doca, Aldo e Zezé estrearão
no domingo, devendo confir-
mar as ótimas exibições que
proporcionavam nas equipes
que antes defendiam.

Segundo sua direção técni-

ca, o G. R. IMPRENSA PO-
PULAR deverá alinhar a se-
guinto formação: Gerson;
Mauro e Carlinhos; Deus-
dith, Valdemir e Aldo; Ivan,
Zezé, Tió. Tidoca e Hélio.

FESTIVAL ESPORTIVO
O Grêmio Esportivo IM-

PRENSA POPULAR promp-
verá, em fins do mês corren-
te, um grande festival espor-
tivo e uma feijoada na praia
de Charitas. Deverão partici-
par deste festival diversos
quadros de sindicatos e fá»
bricas.

As equipes interessadas em
participar poderão entrar em
contato com a direção do Grê-
mio, em nossa redação, ou
com Boris, pelo telefone
22-8518.

Dançam as Datas Dos Amistosos
Nada decidido sobre as datas dos prélios Brasil

Peruvs.
Em face da disputa, no

l'acaeinbu, do Campeonato
iául-Amenouno de Atletismo,
está a CBD às voltas com
uma série de dificuldades pa-
ra promover o encontro Ura-
sll x Peru para a Paulicéia.
Ficara decidido que o pri-
meiro jogo seria a 21, em S.
Paulo, ficando o segundo pa-
ra 25, -no Maracanã. A ma.
nutenção des datas e a m-
versão dos touais também nào

. pôde ser feita, em virtude
de ainda no dia 25 estar o
Pacaembu ocupado. Propuse-

Evaristo
i

e Henrique
Irão Depois

Deve ter viajado ás prt-
meiras horas de hoje, rumo à
Itália, a. delegação do Fia-
mengo, que empreenderá tem-
porada que se estenderá até
o dia 17 de maio, na Europa-
Além de Rubens, índio e De-
quinna, convocados para o
selecionado brasileiro, tam-
bém Evaristo e Henrique
permaneceram no Rio. Os
dois jovens «players», entre-
tanto, deverão seguir, na pró-
xima terça-feira para o Ve-
lho Mundo.

ram, então, os bandeirantes,
a realização de um confron-
to a 2 de maio, data que as-
sinalará a passagem do 60
aniversário da implantação
do futebol em nosso país.' A
proposta vem de ser encami-
nliada ao Conselho Técnico
de Futebol da CBD para o
pareíer final.

NÃO PODERÁ SER
0 PALMEIRAS.

Está o Botafogo em ativi-
dade, no sentido de conse-
guir um amistoso para a sua
equipe principal, no próximo
domingo. Inicialmente, foi
convidado o Palmeiras. Feita
a consulta, veio a resposta
de São Paulo: não poderá
ser nesta data a visita do
clube de Jair Rosa Pinto, por
força de um compromisso já
assumido ~com o Uberlândia
S. C. Pròntificaram-se os es-
meraldinos, no entanto, em
vir no outro domingo, dia 11,
quando estarão Jivres, poden-
do atuar nesta Capital. Nês-
te,dia, porém, estarão jogan-
do Fluminense x Vila Nova.
Mas, não cessaram as demar-
ches do «Glorioso», aguar-
dando-se, em General Seve-
riano, as respostas do Vitó-
ria, campeão baiano e do
Atlético Mineiro. Talvez um
destes dois clubes venha jo-
gar no domingo, aqui no Rio.

*Êslo 6 o ataque peruano que disputou o último Sul-Americano. Contra quase os mesincs'eíemcnfos teremos de nos haver nos jogos programados para o Maracanã, o o Pacaombu

UM ISAM A JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
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Muita confusão na última peleja da série eliminatória do Pan-Ameri-
cano Juvenil — Vencendo por 2 a 1 ao Paraguai, o nosso selecionado
se classificou para as finais, sendo apontado como o primeiro favorito

título máximo 

CARACAS, 1 (AFP) —
No encontro futebolístico do
ontem o Brasil venceu o Pa-
raguai pelo resultado de
2x1.

Esse «match» foi realiza-
do com as kibunas cheias e
em tempo chuvoso. O Brasil
iniciou bem o avanço, conti-
do pelos paraguaios, que se-
lançaram ao ataque. Aos 6
minutos, Albarenga marca-
va o primeiro ponto para o
Paraguai. O Brasil reagiu
criando momentos do iminen-
to perigo na ácea paraguaia.
Aos dez minutos Santana jo-
gava fora a pr/.ota, por cen-
timetros. Prosseguiu a pres.
são brasileira e Paulinho
igualava o placar em mo-
mento de confusão. Quatro
minutos mais. tarde Leal da-
va um tiro cruzad0 que ba-
teria irremessivelmente na
meta paraguaia. Aos trinta
r/iinutos o árbitro expulsava
Leal e Asruero em consequen-
cia de um Pontapé no joga-
dor brasileiro, que havia re-
tribuido. Sem maiores varia,
ções terminou o primeiro
tempo com a vitória dos bra-
sileiros por 2x1.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Éspe.
clalldade: tuberculose e

doençat pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório a residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

CRBEblS IMIlCnr
JUVENTUDE
ALEXANDRE
usn se, como bOÇflO_

Ppermanentes
i do fluminense

Recebemos e agradece-
mos os permanentes do
Fluminense F. C. para a
temporada do corrente
ano.

ao
SEGUNDA FASE

O segundo tempo transcor-
reu com o constante domínio
dos paraguaios e á cerrada
defesa brasileira, com espo-
rádicos conlea-ataques. Aos
21 minutos o Paraguai es-
teve a ponto do fazer um
«goal» por intermédio de Ja-
ra ^ue desferiu a quatro me-
tros potente disparo conti-

do por Derval em maravilho-
sa exibição de classe. Aos 25
minutos os jógadcves se agre-
ditini a pontapés e socos. O
árbitro venezuelano Teodoro
Hernandcz pecou por falta
de autoridade, permitindo um
jogo perigoso e contínuas
agressões de ambas as par-
tes- Ambos os conjuntos pro-
cubavam mais atacar o ad-
yersárfo que o próprio balão.
A dianteira brasileira brilhou
mais que a paraguaia, - pela

facilidade e potência de tiro.
A equipe brasileira classi.

flcou-se com, essa vitória
campeã no seu gvupo e com
o Uruguai, a Venezuela e o
vencedor do «match» Peru x
Colômbia, disputará a torneio
final no qual está classifica-
da como primeiro favorito.

EMPATE DO VASCO
LIMA, 1 — (AFP) — As

equipes do Vasco da Gama
e d0 Alianza, de Lima em-
patavam por 1 x 1 no en-
contro futebolístico de on-
tem.

Os «goais» foram marca-
dos por Lazon e Vavá aos
nove e vinte minutos do se-
gundo tempo, respectivamen-
te-

O resultado do primeiro
tempo foi de 0 x 0.

DR. A. CAMPOS
tClKURUIAU DENTISTA) '

DeotadnvM anatômicas, por processo aorO-anierlcaae. Bktra-
c8os difíceis • oporacõea d* boc*. - BttIDUES FIXOS E MOVEIS
(lionch) com material taiantido pai preços rasoaiell. (Cônsul-
tôrlai Kaa do Carmo, 9 — 0,« andar - Sala Ml. As terças, quln-
taa • tabudos, • Boa O. Manoel, U '.Sobrado), ai sesendas,
qoartae « «extas-felras. — lelelonfi 43-1811.
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Sobre Estudos Brasileiros

Cr$
AUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA
MINEIRA — 7 volumes encadernados  3.500,00
A POLÍTICA EXTERIOR DO IMPÉRIO (2

vols. Encadernados) — P. Calogeras .... 600,00
O ABOLICIONISMO — J. Nabuco  110,00
OUTROS ESTUDOS DE LITERATURA CON-

TEMPORÂNEA — Sylvio Romero  110,00
AS NOSSAS FRONTEIRAS - João Ribeiro .. 110,00
COROGRAFIA DA BRASÍLICA — Aires de Ca-

sal (2 vols. encadernados) ,..,....  400,00
TUPIS E GUARANIS (Estudos de Etmologia

lingüística) — F. Edelweiss  150,00
MAURÍCIO DE NASSAU - A. M. O. Castro 80,C1
ESTUDOS SOBRE A PRÉ-HISTÓRIA BRASI-

LEIRA — A. Matos ...Á  190,00
A GUERRA DOS FARRAPOS — Castilho Goy-
cochêa  60,00

A REVOLUÇÃO FARROUPILHA — Tasso Fra-
goso  130,00

A CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR — Ulisses
Brandão  . 120,00

OS JESUÍTAS PERANTE A HISTÓRIA —
Gama Lobo  130,00
A REVOLTA DA ARMADA - E. Villalba ., 150,00
HISTÓRIA.DO BRASIL — Varnhagen. (2 vols.

Encadernados) .;  800,00.
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«UA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA^

Esta resfriado? Nam
gotejando ou entupido 1
Bastam 2 gotas de
MZOSTILem cada
narina para V. ter
alívio imediato.

k Venda m Todas as Farmácia
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MORADORES 00 BOREL SOB
NOVA AMEAÇA DE DESPEJO

Depois de desfilar em passeata pelas ruas, dirigiram-se à Câmara Miiiji
cipal c à Câmara Federal, exigindo garantias —- Reclamam, também, a

demissão do chefe da milícia de espancadores da Prefeitura
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Cerca de 500 moradores do Morro do Borel foram
ontem à' Câmara Municipal, após rápida passeata pelo
centro da cidade, a fim de exigir a imediata demissão
do atrabiliário coronel Malquiades Cardoso, diretor da
•Milícia municipal de espancadores,

Os moradores do morro do Borel acorreram em massa on-tem a Câmara Municipal a fim dc exigir a demissão dosanguinário derritbadov do favelas, o coronel Melquiadcs
Cardoso. A senhora que. aparece no clichê, lá estava cmcompanhia dc 6 filhos menores, um dos quais com cia

aparece na fotografia

Gritando «Fora o derruba-
dor de barracos», os mora-
dores do BoVel deram entra-' da na Câmara de.Vueado-
res. Moças e rapazes condu-
ziam cartazes de protesto
contra a Prefeitura e a em-
presa «Borel Meron», que es-
tão tentando lançar ao de-
«abrigo oa moradores da fa.
vela.

O • advogado Magarinos
Torres, que na justiça defen-
de os interesses dos mora-
dores ameaçados de despe-
jo, acompanhou a passeata
e assistiu aos entendimentos
com os vereadores na Cama-
ra Municipal.

CONTRA O ESPANCADOR

Em declarações ontem
prestadas ao repórter, os fa-
velados do Morro do Bcvel

•mostraram-se unânimes em
exigir a saída de Melquiades
e gBrantias da Prefeitura
para que Possam estar a sal.
vo de novas violências.

—- De modo algum saire-
mog de nossos barracos —
disse Rtissildo Alves, pai de
6 filhos menores. Nem a «Bo-

rei Meron», nem a Prefeltu-
ra podem conseguir a nossa
retirada do terreno que ha-
bitámos há mais de 6 anos.
Queremos a saída desse san-
guinário coronel que é pov
sinal o terror de todas as fa-
velas,

No mesmo sentido falou r,
senhora Tereza Gonçalves,
também moradora de Borel
há mais de 6 anos:

— O nosso direito de mo.
rar no Borel i r.oisa que a
gente não vai discutir. Eu
por exemplo só a bala saio
do morro. E' isso o que vie-
mos dizer aos vereadores. E
se eles não resolverem, po-
dem deixar que a golitc re-
solve.

NA CÂMARA FEDERAI,

Postet-iormenle, os morado-
res do Morro do Borel diri-
giram-se para a Câmara Fe.
deral, tendo sido recebidos
pelos deputados Roberto Mo-
rena e Breno da SilteiVa, queusaram da palavra solidnri-
zando-se cOm as novas viti-
mas do coronel Dulcidio Car-doso.
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Os moradores do Borel ontem quando no saguão da Câmara protestavam contra as ameaça* dr, r>, / -,
custo lenta desalojá-los de seus barracos. Prefeitura que a todo

ÁGUA DESPERDIÇADA DIARIAMENTE:

Oitenta Milhões de Litros
ENQUANTO AS COMADRES BRfGAM^VO 

^^-f^OPE 
DINDO PROVI-

Aumento imediato,
Exigem os Comer-
«!£¦¦:.«. Os comei'-cianos — oiário8

continuam r.iiffiHiío do
¦polêi.ia Luiz Guimarães a
realkaçâo do uma assem-
bléiçt -para tratar de au-
mento dc salários. Cui-
marães vem protelando

vo sentido dc ganhar tem-
po para. impetrar dissídio
coletivo. Falando à nos-
sa reportagem, o comer-
ciário José Gonçalves So-
hrinlw, empregado da Sa-
pataria Bastos Filho, dis-
se: — "Precisamos urgen-
temente do aumento. Eu,
por exemplo, lenho um
salário fixo de 1 "75 cru-
zeiros c dois e meio por
cento dc comissão. Há
meses que recebo apenas
2,.iu« cruzeiros, que não
chegam para sustentar
minha família. Tenho mu-
Vier o dois filhos e vivo
em cantantes áperturus". \

RESOLVEM OS PAIS DOS ALUNOS

Eslão sendo desperdiçados diariamente cerca deSO milhões dc litros de água, o que vem agravar uin-da mais a seca que atormenta o carioca.
O governo há muito tempo que tomou conheci-mento do fato,,desde a Prefeitura até o sr. Getúliolargas, mas ate agora só se fez é nomear comissões,elaborar relatórios c (/ água continua sendo desper-diçada.

Ação Judicial Contra a Prefeitura
Quinze dias após o encerramento do prazo esta-

belecido pelo secretário de Educação (5 do corrente),
para novas inscrições nas escolas da municipalidade,
milhares dc pais de alunos recorrerão ao Judiciário
se seus filhos não puderem estudar durante o ano
de 1954.

cas ou particulares, até o
dia 20 próximo.

Na sede da Associação de
Professores Primários obtive
mos, através da diretora da
entidade, professora Etonina
Gaudie Ley, a informação
de que os pais dos alunos
acreditavam lambem que o
sr. Acioli, duplicando as
turmas, teria garantida a
matrícula dos excedentes.
A prática, no entanto, pro-
vou o contrário, porque nào
há apenas n problema da
falta de escolas. Citou dona
Etonina Gaude I/ey. o exem-
pio da «Escola Alagoas»,
tendo capacidade para 800

Na última reunião dos in-
teressados ficou resolvido
que, primeiramente, seria
aguardada uma solução
amistosa para a questão,,
acreditando todos na pala-
vra do sr. Roberto Acioli,
já empenhada dezenas de
vezes, através da imprensa
e do rádio, de que daria es-
colas aos alunos excedentes.
Em facq, porém, da última
circular expedida pelo se-
cretário, os pais dos alu-
nos prejudicados impetrarão
mandado tle segurança con-
Ira a Prefeitura se essas
crianças não forem matri.
ciilaclas cm escolas píibll-
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alunos, matriculou mais de
nifl até o dia 20 de março
último, 0s quais ficaram sob
a responsabilidade de ape-
nas 14 professoras. Na es-
cola existem cinco saias de
aulas e foram organizadas
24 turmas, que funcionam
em três turnos, com as pro-fessôras divididas em duas
turmas e estabelecido o re-
glme de serviço cumulativo.
O resultado é que o peque,
no número de mestras nâo
pode atender a todo o ser-
viço e quatro turmas, ou
seja, duzentos alunos fica-
rão sem poder estudar.

Outras professoras que ou
vimos, afirmaram que a si-
tuaçõo atual foi criada por-
que a Secretaria de Educa-
ção não havia previsto,
através dos dados estatisti-
cos, o grande número dc
alunos que, este ano, se
apresentariam para a ma-
tricula. Não providenciou a
Prefeitura, em tempo, o au-
menlo do número dc esco-

ias orlando um problema
que tíaó poderá ser solucio-
nado em dias.
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O movimento de terras de.
correntes das obras do cons-
truçttò da esU-ada Iliò-Pòtró-
polis e do alargamento da
rodovia Fati-Petrópòlis está
poluindo trê3 dos .principais
mananciais d» sistema Man.
tiqueira do abastecimento Ue.
água da cidade.

A água está tão suja queo DAE foi obrijfcdo a suspen-
der o fornecimento diário dos
80 milhões de litros vindos
do sistema Mantiqueira, ape-
sac da grave crise que atra-
vessa o Rio. isto diz de quan-to estão sujas estas fontes
i>ois o diretor do Departa-
mento de Águas chegou auizer que nâo tem importân-

cia que a água do Rio Maça-
cos (abastecimento d0 Le-blon) esteja misturada comenxurradas desde o reserva-
tóYio.

KRIGA DB COMADRES
O caso é antigo. Em prin.cipios de outubro 0 Prefei-

to já informava ao Minis-,
terio da Viação sobre a si-
tuação das fontes de água de
Mantiqueira. O ministro, em
lugar de tomar providências,
primeiro mandou ouvii- o De-

parlamento Nacional do Es.tradas o Rodagens. O DNER
achou que nâo havia incon-
veniento pois «não iria au-
mentar a poluição das
águas». O ministro da Via.
ção mandou o processo parao sr. Vargas que também
nao tomou nenhuma provi-delicia imediata, Continuou a
burocracia, mandando que o.
Ministério da Saúde emitia,
se parecer «capaz de orientar
solução do assunto», o sr.
Miguel Couto Pilho determi-
nou que à .Seção de Engenha-
ria Sanitária o estudasse. 03
engenheiros sanitários foram
ao local o elaboraram um re-
latório. O sr. Miguel Couto.
Filho o enviou a Vargas que.o devolveu, enfim, na sema-
na passada a0 ministro da
Viação para que tome as pro.vidôncias que já poderiam
ter sido tomadas desde outu-
bro. Enquanto as comadres*
d0 governo brigavam para.sabe* quem era o responsa-.^
vel e discutiam para saber
se áí»ua podia ficar mais su-
ja do que eslava, o povo ca-
milhões de litros dágua porrioca ficava privado de 80
dia.

ACHACADO PELA POLICIA
ATIROU-SE À FRENTE DO TREM

Um homem, desesperado, lançou-se às
rodas do trem da Leopoldina, de prefixo S-100,
em Vigário Geral. A polícia queria lhe to-
mar dinheiro e êle não tinha.

Dâsdc outubro o governo deixa que se percam S0 milhões dolitros dágua por dia. Enquanto isso èsse trabalhador c muito,outros cariocas são obrigados a carrkgar úgúa de Ibliàe
porque em suas casas não cai um pingo '

Banha Somente no Câmbio So
A partida importada da Holanda pek COFAP está sendo vendida em

proporções ridículas
A COFAP importou 250 toneladas do banha ho-landesa dizendo ter o objetivo de forçar a manutenção

do tabelamento de 27 cruzeiros. Entretanto, íoi tão
pequena a quantidade que pôs à venda em seus postos.Na maioria dos postos uma ou duas iioras após o início
da venda já se lia viam esgotados os estoques.

A banha importada tem*À seu preço oficial estipuladom\mm
hmI

Teve a cabeça
Pi

decepada
| l'or motlvus Ignorados, Jmí
jjí Pranclaço tio Couto, dè 35 anos,
g i'ii»iulo, fiiiiclonárlo da listrada
á dn Ferro í'«jilnil do «nisll, re-
p K.liléiiio â Una .Maria Fraiielsra,
| ms, resolveu suicidar-se. 1'ara
^ KiihfiimHr üiiii Intento delloii-.sr.
| nu leito da -vio férrea, nas pro-
^ xlmldades de tampo Grande, co-
^ locou n cabeça aôbre ns trilhos
6 f> esperou. Veio o elétrico em
^ Kr.inde velocidade e de um no
á enlpf- jeparou a cabeça do cor-
^ po do lnfdttuhàdo bomem.

Colisão de
l veículos

O tioibus de chapa à-ii-OO du
llnba llui(U« tle Ca.vlas, chocou-
se com um caminhão du Pre-
íelturu, e.hapu 9-15-88, na altuiu
do armazém 18 da Avenida lio-
ililuues Alves, justamente no
enizamento com a viu férrea.'. Km seguido o coletivo n" 3055,da linha Nova Iguaçu,, chocou-
se cnm as viaturas avariadas i\
por fim, a locomotiva do Cal» do'
Porto, prefixo 24, colidiu com
a massa de veiculo». Milagrosa-
mente nâo houve um único mor-
to, mas os feridos subiram ao
numero do dei pessoas.

O GENRAL ÂNCORA DEFENDE

O POLICIAL BESSA
I i,™ S? déclarRtrips que o general Ancora, chefe üo poilcla, fabítcaríii
I £ ,liuva a''enSa Pafa Inocentar o pollòiá-especlá) Bessu, autor dn
I ..'.',1:-' «Pancamento do jornalista Heljo Medeiros, é porque nâo
I Jíw9IS,s '"- :r"ir'-r s'jmhVü de ài-flié õucre o assunto. Nas declarai
I S?fiHÍrf?sá'onífm PeIoi£--eIe de polícia, esse raia sübre «a desne-
I atlntarin .ÍÍ,;SS ín<tu^rttp especial» para a devida apuração d',
# ülr?ii?vnío-hS2S.tS rep(i'e tami!ern 0Ulra sugesião de um seu auxiliar.
| e'a'l?n!o^ave"--^*^.„te5ia' De5la 5« a nígatlrt do genera!

AINDA 0 "SACOPÂ":

TosU-niiinlia Condenada à Prisão
Está Solto e é Gnarda-Costas

Hélio Sua ros Vinagre, pessoa na casa dc quem Vailon Avan-c* i dl«s.cJ',ave!' úPmiáo aP,,s presenciar n assasslnlo do ban-cârlo Afi-ánlo üe Lemos pelo tenente Bandeira acaba, curiosa-mente, de dar uma entrevista aos jornais. E dizemos curiosa-mente tendo em vista que contra Vinagre, condenado há seisan,0^ de.,.T1!!0 pnr íoub0' furt0 fi ^sressáo, há um mandado deprisão dirigido ao delegado Hermes Machado, autoridade nolt-ciai que traablhou Intensamente para embaralhar a verdadeem torno do ..-.Crime do Sacopâ*. ,
Como so sabe. sendo o depoimento de Avanclni um amara-

^dS.Áf°S«rM\^es'J mai?„«lue necessário um esclarecimentopor parte de seu «amigo Vinagre, que em boa hora poderáaç arar se Avanclni dormiu, mesmo, ou nüo cm sua casa? Odelegado, Hermes Machado, porém, até essas hora» anda dben-do jser, Imprisslveli encpnltA-lp» apesar dmi buscas policial" oque agrava a situação ainda mnls, é o fato de Vinagre em-sffaentrevista. Haver dito estar trabalhando de guarda-costas nn™um graudo do Distrito Federal. ' "*u"*ul t"-"- Pa'a

em Críjj 14,50. Em outras
i importações a maior parte

da compra íoi desviada pa-
Ú ra algumas ea?as ataeadis-
^ tas, principalmente Cons-
g tantino Zampònl. Ricardo
i Andrade b Grüo Paz.

A banha ria COFAP custou
P a aparecer e quando apare.
Ú ceu foi om quantidade ir-
0 risória. Enquanto isso dl-
Ú versas casas alacadistas os-
0 t5o fazenda a distribuição
á dn bnnlin para (letermliiados
f _,
*0P ¦OS

I ^^*r:ád.ÒS
^-álY^cflRiniefiitfÇ

| Sem o mais leve sinal de
| formação rle culpa, quaren-
|í ta presos estão enclausura-
^ dos num pequeno e imundo
|j cubículo do 6° distrito po-
*í"í IlAl nl *D APAlimMHH. W« «tu m *m ~ —.

ver motivo para tais.,,

Í rn,,!^ t., 1. ? mar ,líl lml>,llll'l",lt', n policial João Bessa ile Sousa,
I ." , \t t '\',,'}" 1'tóP'ía policia como Indivíduo dc licsslmbs atile'
| efneiênrii-, i?!1]1^ enVi núm,eros casos de JogaUha nos antros da
ÉTe&branrí 

'ní 
iL,!' ?ul S' ?míM',lalnüa Permanece bem viva rii'

i „, i /s todo- ° incidente havido por causa dc loco entre Béssii
I I viáadnuandnnCvífM,Cl-n P°( f*lson ^avaH,'perdendo ísseóUIni!<á detonounváS^ «í« *l a' lnterfer na° na rixa em favor de Eessa,

7 Em face d» fa?nfU™™Ta con ra ° adversário do policial.í.iB face de fatos como o acima relatado, quando o próprio
S& 

po,lcja,'fstlmula as ..Violências, os profissionais de Imprensa
íissionals? ^ ° 'XerClCl° de suas atividades pro-

Abandonado o recém-nascido
g O opcrllrio IVoltorlo Alatos
| santos, residente fi nua Gruná
I 5' Ia ""i* ,io Governador, quun-'1 2° tr?nsl*«'-va num dos caminlioj
% W> larsm ao cimo do Morro
| 

Bonde, euriu um debll choro do
H 

•.naaw. Aproxlmnu-se do iaal».
I S.1*™ verlll«"- o que er» eÍ Í67B » surpresa de encontre?

ali uma pobro criancinha en-volvida em trapos. Atendendo
uo pedido do socorro do oporá-
rio, uma ambulância do Uoipl-
Vai Faulo Weracck partiu paiso locai, oado o rnídico constatou
ser o Tcccm-aascldo, de cor par-da, seio mascuiico e fura dado
& luz poucas noras antes,

Roubados 100 mil
cruzeiros

AJiím receitei dinheiro em va-
rios huticos Inclusive uni paio-te com a importância dc mn
mil cruzeiros no Banco du Ura-
sil, .Manoel Vila l.obos, auxiliar
de contabilidade da Companhia
d» Serviços Geral» de Itevlsan
de Motores tomou um onlbu»
em dlreoâo à Companhia. Che-
gando ao escritório verificou
que a vallse em que conduzia
o dinheiro (cerca de 300 mil
cruzeiros) estava cnm um lon-
(O sulco feito ü cllctc. Abrindo
•Hsa, ü» prossas, constatou quoo pacote quo recebera no llanco
do Brasil havia sido roubado.
Os colegas de ropartlcílo do fun-
cion&rio roubado imediatamente
«o aulldari/iiram com o mesmo,
c. em vista disso, o diretor daemprísa cm con-.par.lilu de Mn-noel cucipurecerain a Delegacia
de Koubos e Fttrto» para apro-sentar qucLva.

é licial. Resolveram por isso,
0 reclamar junto ao comissó-
f. rio Pelrônio, ali do serviço.
% Ci policial encolerizado nelo
g protesto, não pensou duas'ff 

vezes, e como de costume,
í| solicitou ,o imediato compa-
P recimento de guárniçõss rjí
Ú Radio;Patriilha" para w.-
i pondera aos ousados encar
i cernclos.

 ... Apôs um massnere riuu
hórii 

cl,<;'ltl'\,1"íú l,ar,'s í,,e f*'*«« I d u f o o aproxinmflkníeútHnoias, ,i mac ria lovcm cnll- ,nuava a opor-so às pretensões á llma ll01'a' no Plso d°
dc casamento de Olegirlo vioi- % cubículo ja?.ia um amontoa
ffitóÈSSSK^hta S íd0 de m*% sem sen"dn
gatlva da genltora da jovem I en1uanto P"**^ arquejan.
mesmo ante a promessa de re- ^ do, apresentavam-se com as
n^eí,aiâi' .°^bl5iat.elro "soiveu á roupas ensangüentadas.
lâÓ 

"1?rgàe»:ldpaédfuntru°m "refrfge- 
I As VltimaS da Sanha Poli"

rante e quando preparava para $ c'a' *<*0 breve puderam, fi
a,^M?.naf\~mlcl^a ao Mesmo, f zeram uma representaçãosurgiu o irmão da moea, José ú narrando o ocorrido ar, infrGonçalves, quo intervindo, con- *! naV*,ancl0 ° oco™oo ao juiz

Não se matou,
por pouco

Emboríi pròmefendh nnidnr de ivliju, pois uíio trabalhava c vi- ^

armazéns a 28 e 29 cruzei.
'os o quilo, quando oficial-
mente a tabela da COFAP
estipula êsse preço ã 23 cru-
zeiros para o varejista e a
27 paia o consumidor. Na
zona sul, prlnclpameniel,
tais preços nao sâo obedeci-
dos. Qualquer pessoa 'pode
comprar banha a 30 ou 32
cruzeiros, o. quilo. Entre os
nrmazons que estão distri.
buinrlo banha nestas condi-
çôep -.- denuncia um leitor
— está a casa «Caio. Marti»,

AUMENTO A.VISTA
Por sua vez a COFAP es-

tá propensa a desistir da
manutenção do tabelamen-
to, fazendo uma «revisão»
para atender às imposições
do comércio atacadista. Ca.
so sejam confirmadas tais
notícias, teremos a oficial!-
zaçáo do atual câmblo-ne-
gro da banha, Isto é, 32 cru.
zeiros por quilo.

José de Carvalho, operá-
rio aposentado, de 54 anos
de idade, quis construir uni
bacracp na Favela de Viga-
rio Geral. Para )á se diri-
giu com sua esposa Maria
Kosa de Carvalho. Os poli,ciais Gilberto de Abreu Fer-
reira e Walter Leporace, en-
ttútanto, não o permitiram
erguer o casebre.

ÀCHACADORES
Maria Roga de Carvalho,

sua esposa, disse que os dois
beleguins intimidaram o ope-
rário e depois lhe exigiram
um «jabaculê». Em caso con.
trário não o deixariam Pôrno tevreno nem uma só táboa.

O trabalhador, premido pe-Ia necessidade, para não con-

limiar- dormindo ao relento
com sua família, DrOpôs en-
tregar.lhes os últimos 200
cruzeiros que tinha para com-
ptar alimentos, mas os guai»ilas acharam pouco.

DESESPERO E
SUICÍDIO

José do Carvalho desespe-
rado correu e atirou-se à
frente do trem que passava.
Teve morte horrível, seu cor-
po foi despedaçado. Sua pró-
[¦.via esposa presenciou o sui-
cidioi Vários moradores da
favela, entre as quais a f*a.
Maria Liclia de Freitas Cor.deiro, residente no barracão
número 46, declarou qUasó mora naquela favela quemder dinheiro aos guardas.

Comemorações de 1.° de Maio
Alguns sindicatos já es-

lão tomando iniciativa em
tunção do programa apro-
vado na última reunião da
Cpmissão Coordenadora dos
Festejos de 1.» de Maio. O
Sindicato dos Rodoviários
iniciou outeui 0 Més de Sin-
dicalizacão, com a prepara-
ção.d© fatxas e cartazes e a
distribuição de grande nú-
mero da propostas do sindi-
cato, principalmente por
parte dos membros da Co-
missão de Salário e dos re-
presentantes sindicais. Essa
campanha terá seu término
no dia 30 do corrente e sua
comemoração será feita no
próprio dia 3.* de Maio,
quando motoristas, trocado-
res e despachantes deverão

desfilar uniformizados, em
homenagem à data univer-
sal do proletariado.

Em outras organizações
sindicais está sendo estuda-
da a forma de cumprimento
do programa preparatório.
O Sindicato dos Têxteis, se-
gunrio nos informou seu se-
cretário. sr. Feüx Cardoso da
Silva, deverá promover na
próxima semana uma edn-
ferência sobre 0 significado
do 1." de Maio. O Sindica-
to dos Alfaiates vai impri-
mir uma edição especial de
sou órgão oficial, a «Gaze-
Ia do Vestuário», dedicada
ao Dia do Trabalho. Outros
jornais sindicais seguirão
seu 'exemplo, virando tam-
bem edições comemorativas.

seguiu ürar^dã boca do* amoro- $ Valdir de Abreu e acentuán-

 „ .„„ ,„,„, «i« auiE-s. ucniar queixa, ^Wo nsyiua1,' iiujueiuv

Gonçalves, quo intervindo, con-seguiu tirar da boca do amoro- .^so Jovem o recipiente do con- p do que a Rádio Patrulho
Sotd%0ft!erfd0o0bpe,ionVa? I *M C°m^ 

fS^W ^que socorrido por u.*na aajbul 'í ta 4P policial Petrollio. O
lancíà do Hospital Getúlio Var- 

'4 
magistrado prometeu quesas. dali se retirou tora de pe- .| „rri rigorosp inquérito será

Ú aberto para apurar a ilenúii-

/,
HA TRÊS ANOS foram iniciadas as obras da remodelação da pavimentado rir, *?„„ t« * 4a Quatro de Maio,.que começa na estação de São Franoisco vS% ffâLz 

Rua V[u.ís '
oios de São Francisco Xavier, Rocha, Riachueulo, Sampaio Ennenho %ITT 

°S 
V**?nar «o centro do Mêier.No passo em VÜe as o ASlSfâS^S-f«da: anos npmínmo. Ou moradores dos s-ilb&rbios estão ZmI féria* V \ecossarloso trájego foi todo desviado pela rua Barão Se Bom Rei '¦MStoí tf «Pp-<uras, po

sague, o que muito atrapalha. Além diisó - .— ' 
'.jy6''"'' maletas env sigüa rua esta inteiramente esburacada.

. pois
ue-


